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CION ECONÓMICA 
E l e s t i m a d o , c o l e g a La Epocu pub l i có 

í l s á b a d o u n a r t í cu lo ' muy, i n t e r e s a n t e ; 

D e s p u é s d'e c o n g r a t u T a r s e "Se l a explo
s ión d e p a t r i o t i s m o , , « c o m o n a d i e lo sos
p e c h a b a » a q u e e s t a m o s as is t iendo, . 
aíia.d©: 

1 
«jAii'! P«ro a,]) lado die esa corriente pa-

iri'ótioa, qufl llega a lo, más que puode lle-
g t̂ae©, a l a ofrenda! i de l a vida propia o del 
deuidio, deba irse jíreparatado otra que nos 
haoa falta, más t raaqui la , pero nluy neoe-
sa r ia : lal del la r iqueza. Y en, ©so nosotros 
debamois de ser los ¡primeros eó. hablar, j a 
que nos dirigimos ejn espeoia']] a las ciases 
yi elementos socialm^inte oonservadares, que 
han da 0&r los que más soporten el taori-
fioio. 

Jistaiiní» freintie a una campaña que tio-
s^ que haoereiei con abundancia d e maJ 
telñal die guerra. Ya sería bas tante la oií '» 
d« loB haberes de 100.000 hombres, oon el 
sobresueldo da África, y las indonmizacio-
nos y transporteB consi'guientes; pues a ello 
tiéino que inoorjoraírse Ib oofitosp del mate-
rl'al de combatéi. U n batallón de efectivo 
completo en unos ©jeroioios de tiro al blan
co gastai a.OOO o 3.000 duros. A ese tenor 
calcúleiise las' horas de tiroteo da las posi-
olonéis, los disparos da artillería, la qpmpra 
de tanques, aviones y auto'móvites, Isi Jns-

•talaoión de campamentos, e tc . , y. ee verá e l 
peso del enorme fardo que vamos a sopartar, 
s in saberse j o r cuánto tiempo. 

Todo eso exige sacrificios peoimiarios, y 
habrá de acudirse, quiérase o no , a recar
gó de los impuestioB existentes, a imposi
ción d!e tributos, nuevofs, y todo ello con 
urgencia y etn gran cuantía.. I Je ahí otra for
ma del patriotismo. Más eilenoioso, peiro muy 
necesario. 

ü s Indispensable que ¡el capital español 
se vaya haciendo al la idea de contribucio
nes mayores. E ra irremedia.b'lo haber llega
do a tal conS'eiouenoia aun antes de los su
cesos de MarrUiOcos. ¿Córoo no ha de serlo 
ahora? E l sacrificio, por ser genéeal, resul
tará anónimo, pero feerá d© un a.lto patrio-
t'i'smo, j lo mismo que se ha hecho la pres
tación de vidas aera necesario hacer la dS 
interStees. 

Bueno e.s que ,1a idea vS'ya cun.dÍ6ndo, y 
a ©Ua nos vayamos habituando todos.» 

Esta.mos en a b s o l u t o de a c u e r d o con 

il co lega . 

E l p a t r i o t i s m o n o debe c o n t e n t a r s e 
hoy con l a s s u s c r i p c i o n e s , con los do
na t ivos , con los o í r ec imien toñ de v a r i a 
índo le , n i a u n c o n l a o f r e n d a d e l a vi-
;da p r o p i a o de l d e u d o ; se debe e x t e n d e r 
a.l sacr i f ic io de l a r i q u e z a , s e debe ex
t ende r a l a a c e p t a c i ó n y p a g o , s i n ocul 
t ac iones n i d e m o r a s , de los t r i b u t o s n u e 

vos q u e fian d e i m p o n e r s e a los capita

les e s p a ñ o l e s . 
S u b r a y a m o s l a p a l a b r a capitales, po r 

que , c l a r o es q u e l a p r e s t a c i ó n de r i
q u e z a s , t a n n e c e s a r i a c o m o l a p r e s t a 
c ión d e v i d a s , h a d e ex ig i r s e p r i n c i p a l 
m e n t e a los q u e l a s p o s e e n c u a n t i o s a s , 
a los q u e , a u n c u a n d o sólo s e a e n el 
concepto d e p r o t e c c i ó n de derech . i s y 
de fensa d e i n t e r e s e s , r e c i b e n m á s ' de l 
E s t a d o , p o r q u e t i e n e n m á a d e r e c s o s q^e 
p r o t e g e r y m á s i n t e r e s e s tpie do^end^r 

E n es to , como e n todo , l a evo luc ión 
u n i v e r s a l h a t r a n s f o r m a d o l a v ida . 

L a m á q u i n a v a s u s t i t u y e n d o e n l a 
g u e r r a a l s o l d a d o , c o m o s u s t i t u y ó e n la 
i n d u s t r i a a l o b r e r o . E l f ac to r so ldado , 
d u r a n t e s ig los y s ig los lo a p r o n t a r o n l a s 
c lases d e s h e r e d a d a s . E l f ac to r m á q u i n a 
h a b r á n d e a p r o n t a r l o l a s c l a se s p u d i e n 
tes , p o r q u e son los d u e ñ o s de l d i n e r o 
con el q u e l a m á q u i n a se c o m p r a . 

E s t a m o s s e g u r o s de que n o p a r e c e r á 
m u c h o a n i n g ú n pode roso q u e s e le p i 
d a p a r t e de s u d i n e r o p a r a lo m i s m o , y 
al p r o p i o t i e m p o , e n q u e a l a s m a d r e s 
se les p i d a n s u s h i jo s . M a s q u e r e m o s 
p r e v e n i r a t o d o s c o n t r a u n a p r o p e n s i ó n . . . 
n o s o l a m e n t e e s p a ñ o l a , h u m a n a . L a 
p r o p e n s i ó n a p r o c u r a r ex imi r se de l a s 
c a r g a s c o n t r i b u t i v a s p ú b l i c a s , a n o en 
t r e g a r los d o s o los doBcrentos e n q u e 
se d e b í a c o n t r i b u i r , s i t r a m p e a n d o se 
p u e d e l i m i t a r l a e n t r e g a a u n o y m e d i o 
a c i en to n o v e n t a y n u e v e . P o r susc r ip 
c ión , p o r d o n a t i v o , p o r e n t u s i a s m o , p o r 
c a p r i c h o . . . , t o d o s se s i e n t e n d i s p u e s t o s 
y g e n e r o s o s . M a s , p o r con t r ibuc ión . . . , 
¡ q u é c u e s t a a r r i b a se h a c e a todos el 
h o l o c a u s t o a ú n d e m e n o s , de m u c h í s i 
m o m e n o s d e l o q u e s e a p r o n t a r í a es
p o n t á n e a m e n t e , p o r c u a l q u i e r a d e los 
m o d o s i n d i c a d o s ! 

¡ S í ! ¡ V a y a m o s h a b i t u á n d o n o s t o d o s 
a l a i d e a de c o n t r i b u c i o n e s m a y o r e s ! 

E n el Gobie rno h a b r á e s p í r i t u de equi
d a d , q u e c o m i d a los sacr i f ic ios con l a s 
fue rzas d e l a s c l a ses c i u d a d a n a s , y p a 
t r i o t i s m o v i g i l a n t e y j u s t i c i a i n e x o r a h l e 
que evi te se p i e r d a el m í n i m o h o l o c a u s 
to, o de r ive p o r los suc ios y c r i m i n o s o s 
c a u c e s q u e el a f á n d e l u c r o se o b s t i n a 
s i e m p r e e n a b r i r , p a r a l e l o s a los su lcos 
p o r d o n d e c o r r e l a s a n g r e d e r r a m a d a 

j p o r l a p a t r i a . 

NOTA P O L Í T I C A 

n buen refu.erzo 
Al fin se despe jó l a i n c ó g n i t a : e l se

ñor C a m b ó h a a c e p t a d o l a c a r t e r a de 
H a c i e n d a . E l Gob ie rno rec ibe u n consi
de rab l e re fuerzo , e n a u t o r i d a d y eficien
cia, con l a c o l a b o r a c i ó n del pol í t ico r e 
gí ona l i s t a . 

No h e m o s d e a n a l i z a r a h o r a l a com
pleja y d iscut id í i s ima p e r s o n a l i d a d de l 
señor C a m b ó : lo q u e i m p o r t a es s u g r a n 
' capac idad , s u c o n c i e n z u d a y v a s t a p re 
p a r a c i ó n p a r a l a s cues t iones d e gobier 
no. E n s u b reve p a s o p o r el m i n i s t e r i o 
de F o m e n t o reve ló e x t r a o r d i n a r i a s do
tes : l a s c o n f i r m a r á e n H a c i e n d a . S u 
vas ta y só l ida c o m p e t e n c i a e n m a t e r i a s 
f inanc ie ras a s o m b r ó a q u i e n e s le e scu 
c h a r o n a q u e l l a m a g n í f i c a i m p r o v i s a c i ó n 
con q u e d i e r a c e r t e r í s i m a a w e m e t i d a a 
los p l a n e s d e l s e ñ o r A lba , s i e n d o és te 
min is t ro de Hac ienda , e n 1916, e n l a m i s 
ma ses ión p a r l a m e n t a r i a e n q u e los die
r a a conocer el h o y jefe de l a i z q u i e r d a 
l iberal. Y en t o d a a q u e l l a l e g i s l a t u r a 
fué él q u i e n p r i n c i p a l m e n t e analiízó, des
menuzó y pu lve r i zó l a a p a r a t o s a o b r a 
(íel f i nanc i e ro de Va l l ado l id . 

El seño? C a m b ó , a l a c e p t a r l a c a r i e 
ra, h a d a d o p a t r i ó t i c o m e n t í s a q u i e n 
io s u p o n í a n esclavo de m e n u d o s pe r so 
nal ismos : h a hecho u n v e r d a d e r o s ac r i 
ficio, el de su s a l u d , en p r i m e r t é r m i n o . 
¿Sería j u s t o r e g a t e a r l e p l á c e m e s ? 

En e s t a a c t i t u d q u i s i é r a m o s v e r l e peí* 
s iverar . S i n r e n e g a r d e su f i l iación, m a n 
teniéndose fiel a s u s debe re s pa . ra con 
la r eg ión c a t a l a n a , o—más e x a c t a m e n 
te—para con l a po l í t i ca r e g i o n a l i s t a ca
ta lana , e! s e ñ o r C a m b ó p u e d e y debe as 
pirar a s~er pol í t ico y g o b e r n a n t e n o pa -
m C a t a h i ñ a t a n sólo , p a r a E s p a ñ a en
tera. 

Pase a p re ju ic ios y rece los , el c a u d i 
llo regiO'na.Ksta logró el r espe to j ^ a u n 
l3, adhes ióa e n t u s i a s t a de g r a n d e s n ú 
cleos de l a o p i n i ó n n a c i o n a l , c u a n d o 
rugente el m i n i s t e r i o de Fomento ' . Y 
aíjuellas c l a m o r o s a s ovac iones de l t e a 
tro del C a s t r o , a q u e l h o m e n a j e de u n \ 

público... í io i n c o n d i c i o n a i , n i m a c h o | 
ine.rL0S, ;,E» te Sicen n a d a al señor Cam- I 
bó?, ¿no «ion u n e s t í m u l o ? , ¿no le ofre- | 
cen u a c a m i n o ? i 

Eíjpera.mos que sí, y de ello n o s fcli- i 
:lflímos s i ve r a l s eño r C a m b ó en el 
aobierr.o cfne el s e ñ o r M a u r a p res ide . 
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ÍNDÍCE-RESUMEN 
—«os— 

Alemania y la Alta BlIeS'Ia (La 
espeoranza en el gesto de Es
paña) , por el doctor Gert-rud 
Eicherfi Pág. 3 

1/% «f antásíloaa s por «Curro 
Vargae» , . . Pág. 3 

Del color de mi cristal (El oerti-
flcado), por Tirso Medina Pág. 3 

Las corridas del Horte (El joven 
viejo y el joven cldco), por 
«Don P ío . . . . . . Pág. 5 

Folletón da E L DEBATE («Ou-
rrito de la Cruz») Pág. 5 

—«o»— 
MADRID.—-A conspcuemcia d» un dies-
oarrilaimieqito en Sanohidrián, llegaron re
trasados los trenes del Slorta (pié- 3) — 
Cambó Uegó el domingo, y se posesionó 
ayer de la cartera de Hacienda.—Ei em
bajador en París ooníerenoia con el 

Bey (pág. 5 ) . 
—«o»— 

PRO¥INCIAS.—En Ferrol faJleoió uno 
de los bellidos en la catástroío ferrovia
ria.—Se prepara un nuevo servicio aéreo 
entre Castellón y Palma de Mallorca.— 
Próxima asamblea en Zaragoza para em
pezar el pantano del Ebro.—-Lo'S tranvia
rios de Zaragoza anuncian la hviel-

ga (pág. 3 ) . 
—«o»— 

MARRUECOS.—El enemigo llegó hasta 
las alambradas del campamento del zoco 
el Had, de Betai-Sicar, donde fué recha
zado enérgioalnént«.—^Ayer se utilizaron 
por primera vez «autos* blindados, los 
que causaron eno'rtnek, estragos en los 
m o r o a . ^ E l cañón eitnplazado por el ene
migo e'n las Tetas de Nador ha sido in
utilizado por nuestra artillería.—^En Me-
lilla ciroulan noticia.s optimistas respecto 
del próximo reBloa't© del general Navarro 
y su oolVimna.—Losi rebeldes oa-üonearon 
ayer la posición francesa de Sidi-M.iruf-
Con éxito brillantísimo ee han celebrado 
el domingo las fiestas del cigarro para 
el soldado en Seivilla y Málaga—-Duran
te lasi corridas oe.Iebradas en Bilbao y 
Madiid se hicieron co.l6ctas para el eiér-
cito de África.—Ha llegado a Cádiz la 
primera expedición de. volúntanos espa-
ño.!es procedentes de la Argentina (pá

ginas 1 y 2 ) . 
—-«o»— 

EXTRANJERO. — Alemaniaí y Estados 
Unidos firmarán la paz separada, antes 
de concertar ,!el Tratado comercial.—El 
ex emperador Ca'rio'S pedirá a la Liga de 
Naciones, su asentimiento pa.r'n. restaurar 
la Monarquía húngara (pág. 1 ) . — Los 
n.l¡ados se o.pondrá73 a l'a oeupaición de 
Comítanünopla por los griegos (pág. -3). 

—«o»— 
EL TIEMPO (Datos de!, Obsiervatoi,-!©.^ 

Aún perduran les ca.'iisias que origina
ron lo,s tc.rmer.to.s' Ae las últiraas veinti-
ciiafcro. hcrais,,; ?e de'bilitan, por lo que el 
tiempo oontim'ia borrascoso. 

Llovió por cfliSi toda España, y en al-
¡3:'.ins.s comc.rcas de CsiStilla sO' observaron 
lluvias copio(?p.s. 

La tiempera.tur'a m.'^xima. de n,Yp,r fué 
do 80 grados en Se-vilta y Córdoba, v La 
mínima, de 7 en Ponfeívodra y Cuenca. 

I;R( temperatura de. aver en Madrid 
fué; r.aáxima, 25,-5; m.mima., .12,2. 

Tiempo proba.ble para hoy: Cantabria, 
chiiba."co.?- torms.nto?os; resto de l"spa-
ña, tiempo inseguro. 

Alta Silesia y Marruecos 
— o — 

Un juicio de "Le Tcmps" 
_o— 

P A R Í S , 22.—^ün despacho recibido do 
Berl ín por la «Gaceta d e Colonia» parece 
insinuar que la designación del señor Qui
ñones de León p a r a p o n e n t e d e l a Sociedad 
de Naciones en l a cuest ión de A l t a Sile
sia fué hecha por España , m i r a n d o a su 
propio interés , y añade que e l señor Qui
ñones de León es tá inñuenciado po r F ran
cia. 

«Le Temps» hace r e sa l t a r que semejan-
í e s insinuaciones son malévolas. 

El expresado despacho añade t amb ién 
que los centros par is inos consideran a 
Quiñones de León como un amigo en tu
s ias ta e incondicional de Francia , y dice 
«Le Temps» q-ue eso es falso en el sent i 
do que lo afinaia el despacho, pues los pe
riódicos franceses saben p e r f e c t a m e n t e 
que la ^ociedad de Naciones^ no e s t a t u i r á 
según 'el giisto y el c r i t e r i o individual de 
sus miembros. 

Además el valor de su decisión s© de
b e r á exclus ivamente a la conciemcia de 
los arbi t ros y no al favor. 

«Le Temps» añade: 
«A la hora en que el señor Quiñones de 

León sal ía de F r a n c i a con dirección a Es
paña, la Agencia F a b r a decía: «Se cree 
que Quiñones viene a consul ta r a su Go
bierno sobre l a cues t ión de Marruecos, que 
ha estudiado ya en P a r í s con Briand, p a r a 
s en ta r l a s bases de u n a f u t u r a colaboración 
francoespañola en Marruecos»; y pa rece 
que los periódicos españoles decían además 
que el embajador español iba a hab l a r 
ts.mbién de l a cuest ión de A l t a Silesia. 
Pues bien, e l Gobierno francés no h a en
tab lado con España n inguna negociación 
acerca de Marruecos que pa rec i e ra dest i 
nada a comprar el voto del delegado es
pañol p a r a el r e p a r t o de Al ta Silesia. Es to 
ser ía incompat ib le con el honor d e Franc ia 
y España y con la au tor idad de l a Socie
dad de Naciones. Además esto acuerdo no 
t e n d r í a su base en Marruecos, pues Fran
cia no t i ene por qué cooperar con las t ro 
p a s de Bearenguer, aunque haga cnan to 
pueda p a r a q u e logren un éxi to favorable. 
F ranc ia espera de España una solución 
justa , sobre l a cual puedan ponerse de 
acuerdo F ranc ia o Ing l a t e r r a . Es to sería 
mucho más fructuoso que cua lqu ie r a r re 
glo local.» 

DE MARRUECOS 

s. s rebelde 
En el Had se luchó cuerpo a cuerpo 

Manifestaciones patrióticas y colectas en las plazas de toros 

Cuestiones africanas 
Nos dijeron q^ie hablan sido desar

mados los pobladores de Messaddit (vea-
el gráfico), y aplaudimos. Añadieron 
después que a los habitantes de Tau-
rlrt también se les han quitado las ar
mas. Volvamos d aplaudir. Y con las 
manos en alto quedamos para romper 
en una salva cerrada de aplausos, cuan
do nos digan que todos, absolutamente 
todos, los rífenos que queden a nuestra 
espalda, no disponen de más armas que 
sus uñas y sus dientes. Y aun .isi ha
brá que vivir prevenidos ante esos hom-

Taurirt, que los rífenos de la península 
de Tres Forcas no son de fiar... 

Para, sin duda, dejarme por embus
tero, los cabileños han emplazado pie-

tienen patria y por todas partes. 
con la palanca del dinero, mueven al 
mundo {¿no serán ellos los que le ha
yan proporcionado armas a Abd-el-

zas de artiücria en el G-urugú y en las! Kriinl); ya no se trata sino de que 

LA PBENSA BELGA 

DESCANSO DOIVÜNIGAL 
E n Namur se ha celebrado estos días un 

Congrego de la Prensa, en el que se han 
discutido temas y ponencias de mucho in
terés para loa periodistas belgas. 

En t re otras cuestiones so ha resuelto la 
referente ai la organización de cursos de 
estudio para periodistas, que comenzarán a 
funcionar en octubre próximo. 

: Se acordó el establecimiento del descanso 
dominical para los periodistas, concediéndo
seles taimbién el de'recho a una vacación de 
t res semanas seguidas, por lo menos. 

Para celebrar la clausura del Congreso se 
verificó un banquete, que fué presidido por 
el señor Bous, que tenía a sus lados al 
pr^idenbe del Consejo de ministros, señor 
Cartón de W i a r t ; al gobernador d© Namur , 
barón de Gaiffer, otras personalidades im
portantes, autoridades y jefes de la guarni
ción. 

Pronunciaron elocuentes discursos el pre
sidente del Consejo y el gobernador de 
Namur. 

* « » 
Un periodista indicó al ministro de la Go 

bernaaión esta madrugada que ayer, a )ais 
dos de la tarde, se vendían en Madrid dos 
periódicos. 

El ministro contestó que se lo comunica-

m «I» 

bres de una acometividad tal, que, arma-
d o í solo de porras en 1909, nos hicieron 
frente er¿ el barranco del Lobo. 

Se ha dicho también que a las órde
nes del general Nella nuestras tropas 
han realizado ejercicios de combate en 
Taxdir. iTJn ensayo con lodo o un si
mulacro no más? Sea de ello lo que 

ría al gobernador para que se les impusiera quiera, lo cierto .es, a juzgar por los bo
la, correspondiente sanción. tones de muestra de Messaddit y de 

EN LOS TOROS 

MANIFESTACIÓN IMPROVISADA 

Tetas de Nador, logrando asi, con, fue
gos convergentes, batir nuestra posición 
d.e Sidi-Ahmet-el-IIach. Yo los creí pru
dentes y poco amigos de perder las ven
tajas obtenidas con su innegable triun
fo; pero VIe he equivocado. Se han em
borrachado con su victoria, y al vernos 
inactivos a lo largo de la lincea que de 
Ixmoart va al Atalayan, han caído, por 
lo visto en la tentaeióyi de producirnos \ 
un nuevo descalabro, descendiendo del ¡ 
Gurugú para intentar cortar nuestra II- \ 
nea entre Sidi-Musa {cerca y al Sur de 
este punto se encuentra la Segunda Ca
seta que se menciona en los telegra
mas] y Sidi-Ah'/net-el-Hach. No lian ;o 
groAÍo su propósito, pues una fuerte co
lumna, al mando del general Cabane-
lia, parece que les salió al paso, cau
sándoles gran quebranto, y logrando 
apagar los fuegos de la artillería nn-
ña. Conseguido este objetivo, la c(-lwn-
na se .relíró ordenadamente solye '.a 
plaza. Y yo, sin poderlo reviediar, vy 
entretengo en ad^iear ira fechas. ÍB^'O-
1909-1921... ¿Po^- qiiél -.Vorque s í ! . . . Ca
rezas mías. Chifladuras de historial!o"-
También les rífenos han acometido (•:'• 
tra zoco el Had Tamln'/t aqvA han -u-
frido un dtiro castigo. Y, según el tele
grama oficial, se observa que la presión 
aurnxnta en toda la línea. 

He de advertir que en lo alto del Gu
rugú, que, \ay\, señorean, los cabile
ños, existe agua abundante y excelente, 
y que desde ese cómodo observaíorio, 
que domina lodo nuestro campo, pue
den observar nuestros adversarios, ¡j 
seguramente observan, el desarrollo de 
nuestra linea, la marcha de los convo
yes y dónde presenta nuestro frente ma
yor o menor densidad. No cometo, 
pues, indiscreción alguna publicando el 
gráfico que publico, que además es ya 
conocido. Si el lector hace uso de la 
escala notará que la longitud del frente 
a defender es de unos 20 kilómetros, de 
20.000 metros. Poned un hombre por 
m,etro de frente..., y como es axioma 
militar que la defensiva absoluta no 
conduce a la vicíoria, y todos habréis 
sabido llenar esos puntos suspensivos, 
y si todos los españoles deseamos tai 
triunfo, el general Berenguer segura
mente que la desea más que nadie, se 
puede asegurar que tan pronto reúna 
todos los elementos necesarios,manda
rá, enhoramala e.ía línea quebradiza, 
agrupará sus fuerzas y se laraará a 

' fondo. 

España, y aun el mundo entero, tiene 
puestos sus ojos en ese rincón africano 
donde nuestros soldados se baten. Ya 
no se trata de conquistar, ni de prote
ger, ni de ser dueños del litoral o de 
toda la zona, que en mal hora acepta
ron, como donoso regalo, los que sólo 
tuvieron a la vista {\si lo tuvieron]) 
algún mapa imperfecto, y aceptaron co
mo artículo de fe lo de qne era, necesa
ria, a España la miserable regióni del 
Norte de África para nuestra indepen
dencia; ya no se trata de poner en pa
cífica explotación minas cuya propiedad 
seré, de franceses, ingleses, alemana. \ 
noruegos, españoles o judíos, que no' 

africanos y europeos sepan que la Es
paña, de hoy es la de ayer; perezosa a 
ratos (el Sol tiene la culpa), pero ca
paz, si es ofendida, de todos los heroís
mos, de todos los sacrificios, de todas 
las locuras, con tal de que su honra 
quede a salvo. 

firmando GüEBüa 

DESDE MELILLA 

Mi .es m igo 
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Se recaudan 3.003 pesetas en Madrid 

L a mejor «faena» del año la realizaron 
el domingo al alimón Fausto Barajas y Na
cional 11. 

No fué faena de emoción trágica, sino fae
na de alta emoción estética. 

F u e r a de combate el espada Montes, me
diada ya la fiesta, lucieron los lidiadoreí 
en el ruedo una bandera con un rót'ij!'^ en 
qu© so pedía un óbolo para los heridos d( 
MeliUa. 

E l llamamiento 

nazos guerreros anto el silencio do 13.000 
espectadores, que parecían haber suspendi
do ©1 aliento da sus pechos y el latir de sus 
corazones. 

Curro CASTAÑARES 

3 , 2 í 5 p é s e t e s 

E l gobernador, al recibir ayer a e ce . 
riodistas, les maziifestó que en la ouestíoíón 

corazón de los espec- | efectuada efl] domingo en la Plaza de Ma. 
tadoresi, tuvo fulminante reispuesta. Antes ¡ drid, se habían recaudado 3.215 pesetas, i n 
de que log toreros pudieran prepararse con i franco y cuatro décimos para el sorteo que 
capas , para la colecta, comenzó una lluvia I se cele.bró ayer. La citada cantidad le fué 
copiosa de monedas, que en pocos momen-! ení!rega,da por los que hicieron la colecta, 
tos cubrió todos los tercios de la plaza. | También le ha entregado para dicho fin, 

Y espadas, banderilleros y hasta picado- | 1.000 pesetas, el señor Grande, y la Emp-e-
res hubieron de lanzarse con espuertas a la I Ka da Parisiana le ha anunciado su prcipó-
súbita tarea de riecoger dinero. j sito de dar un feístiva,! benéfico. 

Pronto tuvieron que ayudarles los monos 

l í a j qiueii cree que tenemos en frente a 
todo eí Klf alzado en armas, desde, los le
janos bocoyas hasta los vecinos de .Prajana 
y Co Mezquita,; de ser aj3Í, habría, si no ,que 
temblar, por lo mecos que preocuparaé hon-
darn.a.!ite. Ahí es n a d a : un pueblo guerrero 
por naturaieza, en el que co'mba.tlén todos 
io.s varones hasta-ios viejos, Jiasta los niños;-
para e l Ejército que a.hora tenemos -en el 
territorio, un enemigo fomiidable. Y, sin 
embargo, nada más lejos, da la realidad. 

E i famoso sistema da Maquiavelo: «Pivi-
de y vencerás» ; no hay aquí que emplearlo: 
Se emplea solo. 

Existo una jarea propiamentct dicha, l a 
de Abd-el-líri-m, compuesta por gé'nta dé .Be-
m-Urria-guei,, de Te-nsaman, tal vez de Beni-
tu . i in , quizás de Bocoya. Es ta jarea, situa
da en Tensa-man (Anual) no avanzará «por
que -no puede'»..iLlegEda la hora do .ocupar 
do nuevo aqií.e.llBs t ierras, ya verá al msndo 
cómo lo hace para evitar la repetición dCjl 
pasado descalabro, y escogerá de loe. varios 
procedimientos que pueden emplearse.—uno 
dé ellos es el que séi siguió .en J3eni-Said— 
el que más le convenga. Téngase .en cuenta 
que en Anual fué dé'sfc'ozadaí una mehalla 
del í:i,fltán y R]ué allí aic^,bó el poder del 
Koghi. 

En Beni-Said, manda Kadur-Amar, qu© 
fué amigo de España y tal vez siga sién
dolo a pesar de su rebelión, que quizás la 
impusieron las circunstancias. Kadur Amar 
odia SI Abd-el-Krim; jamás, se unirán e.'̂ os 
enemigos irreconciliables, cuya hostilidad es 
para nosotros una sólida -garantía. 

i in M'Talza, Bu Raba l ; éste si es dé cui-
, dado, pero por ahora, no ofrece gran peligro, 

hasta que nos aproxime-mos a su cabila. 
En Moaté Arruit, Ben Chelali , nada entre 

dos aguas ; tiene prisioneros, les traita bien, 
les cuida, casi les mima., en par te , por e l 
cebo d.eí rescate y además por temor a nues
tras reprísalia.s. 

La morisma d.a. Nador, la gentuza rastre
ra! que nos vendió sumisión humilde y co
mió durante tantos años nuestro pa.n, sabe 
que. iremos p'ronto, y no está ni con mucho 
tranquilsi. 

A toda esta gente tan diversa la tmió el 
^fotín;, q¡u6 hay fe isepa,:»,, Abd-el-Krim y 

Kadur-Amar aguardan el momCTito dt̂  ían. 
zarsa uno contra el otro, ,y los demás—B'U-
trit^ .'ellos Haddó-Ben-iAisa, el hipócrita del 
Zaio y el jefe de Gun-Bii-Aina.m8., que a- nos 
otros sólo de estorbo nos sirvió—están ds's-
oriC'ntados, sin saber a dónde dirigir sus ojos 
una vez repartido, y, lo que es peor, oaei 
consumido í'l' botín. , 

1 Quién duda que tenemos enemigo nume
roso y fuerte! Pero nadie dudará t f .mpoo 
que con Sus luchas intestinas es posible irlo 
separando, aislando, paira, vencerlo, a* t^.a, 
en plazo relativamente' breve, hasta llegar a 
la antigua linea del Kert. Despuéis, Dios» 
dirá. 

Rí,fa.3l DEL aOSAL, 
MoUüa, 18 afrosto. 

LAS OPERACIONES 

La artillería enemiga, de Nador, desmontada 
a s 

Empiezan a actuar los automóviles blindados, causando gran 
impresión a ios moros 

B B : 

•Mayor prgsí . í rs e n e m i g a 

fC0NFEI!EMCI-.V DE \..\ N'OCHE DEL 2 1 ) 

los areneros, los carpinteros y demás depen- i 
iientes de la plaza. Así y todo, bien s© | 
veía que aque'llo era obra de varia® hora^, 
.si no acudía- un poderoso auxilio. Y vino 
ésto pv^^to. Un foidado saltó a la arena-
y luego otro, y otro después y cien más. 

EN BILBAO 
BILBAO, 22.—Después de muerto 

cuarto toro, los diestros, sacando una ban-j han loftraíjo apa.gai» 

«Sa ha efeotaado abasteoimwnto s'e posi
ciones. EnaiKígo ha molestaáo cssní.o ha po
dido dichas operaolones, sosfenisndo diiran-

I te todo el ¡Ka tXmtan. eepeclalmsnte en \n-
\ mediafltoní'.s .SMi-Hameí. 
i -RítiHería cnsmií',a ha hacho también fue-

el I í<o¡, ocntrabatíéndala •n'ijestrRf; batería.?, nwc 

NOTAS OFICTALES; que se p.?ode,Jeron a! enem!,p;o bastantes ha-
— - - ( j a s , -Jo las gae dajó a!iKría.s e,!i nuestro po

de?, p'ies cfi sia csa f̂lí.a i!eg6 a ia lucha cuer. 
po a íinerpo. WjjesíMs Isaterfas .signen con. 
trabatler.do las contrarias, y redujeron a! si
lencio a ana da silas. 

En Cabo fl?. í.gaa sin aovs.íart-
Hoy se h% llevado un canvo-g a £!asaboj:^s, 

ntiUs-indo .«a.íiíori» bHnflsdos, qne han hé-
obo íJes vlK-ies, siendo hítstinaados en lO'S 
dix! primeros y a mny coita íjísíanfiia per el 
ep.83iíí?o, !o que perroftió bac-ei'íes bajas sfs-

f!!e¿ SaemifSo ha 
dera efspañola, iniciaron una colecta a be- ¡ s'áo muy br.tWo por los Ríu^nlares da Ce-n.a 

, nefi.oio d(s los soldados h'erido-s en- Marrue- ' ,f fiia-rzag <¡8l TaF-sio " por 5a Artülerín. q'56 
entra las aplausos de la multitud, que enar- ' c^os. La ba.nda de. música ejecutó la Marcha | hpn 'oRrsdo RcntoJSsr fiij osSiJos atñoiio?, 
decida, redobló su caritativo concurso a la-I Rea!, v el público, al fijar su vista en el ! caiJsáiidO'lo.'s niíiTicros-ss b' .lss. Aviación ha 
vista de los soldados de España. • i palco de la pr-jsideneia; y ver que é presi-1'iiteríenirto no¡i eficac-i?, 'Tanibién h?. sidc 
- Los quintos recogían en su gorro de cuar- i dente, que fera un concejal republicano, n' 

tel los billetes de Banco de los espectado 
dente, que fera un concejal republicano, 

d'es-cubria, protestó cnévgioarr.eintc. 
v.?,s de las barreras de lujo. Otros amo'nto-
•jaban las monedas de plata y cobre hastíi 
formar una pila ©n el centro del anillo. 

Cuando la colecta hubo terminado, los j lancia 
compaüeros d é las soHadilos ' heridos en 1 E l inciden 
Marruecos elevaron c-n triimf"-" a tos lidia
dores que habían iniciado la obra de cari-^ 
dad y patriotismo. 

Fué uu acto de honda emoción el del do
mingo. Espcíntáneo, inesperado, más gran
de por eso. Hasta la «Canción del soldado», 
pieza qu© nos pareció otras veces pueril en
tro la bambolla de un escenario, fué solem-
n.3 en aquel ambiente, durante la colecta, 
cuando ejecutada en diapasón «pianíssimo» 
por te. banda mil i tar , h a d a sonar sus olari-

-üt gobernador, que aUsba en la 
ob!Í£;ó al aludidoi a que aljandonara 

sustituyénd-Oí'o con un agente d 

plaza, 
:1 pal-

perjudicó a ¡a cuestación. 
pues los torer.o?, por cortar el griterío, su,?-
pendieron antes de tiempo la colecta. Asi 
y todo se recaudaron 4.200 pesetas. 

EN KÜELVA 
í IUELVA, 22.—Entro la lidia, del ter

cero y cuarto novilla?, ios to.reros, secun
dados por el alcalde y algunos concejales, 
verificaron una colecta en favor de les he
ridos en Marruecos. 

tiríitoado, mn roas pcrsisteríf-.ff, que fle cos
tumbre, V p/?ern.gs cp-rc^—ní,e?,!^'lo algunos 
hasta cerca ññ 1̂ - f'^imbrad-a, donde h»n sj-
fio iTmert»;-—ca5Típa!Tíc;Tío zccc el H-d , tlir. 
Fa-nl-Síoar. En Csbo ñz R,úv¡,s, ún novedar?. 
En general, se sefiala ana mayor presló!' 
por pa.ríe del enanilgo.s 

C u e r p o n ^ K - r p o : 
fcO!íFr.:,r,E>,'ci.4 nE TJ,\ y.ryraz DEL 22I 

«Partícipe ei alto oemisario cuo hoy ;io 
ss hh cfecíua.-Jo w.ovhwiTAo 'algun-a í.c ftieí-
Eas. Düi-an.ts todo c? '&i^ da a j s r y r.ocñe p-a-
Báda. han s.fdo hostilizados el campamento 
asi zcco 6'! Had, sa s?|u3da y blocao BBPKO, 
raspoiidléBáose al fueg-s con el de nuestros 
mejores tiradores, y libráadose en algún 
punto , ooaio en la aguada, combate ea ei 

tas. por la facr7.a d« elefe-isa c3-s ¡os coches, 
y q i p pradEjc-ron en e! enenrlío jíran impra-
BÍtfn, hi<;ta e! ?vj.nto Se no aar hostilfzadoi^ 
en el QHÍBIO i'laje.» 

O t r o r e s c a t a d o 
Te.!e,'.2:raíi'a c! alto comisario, al ministro 

de la Guerra que, en la niaña-ua d-o ayer 
ha sido rescatado -oí tcnir.ate de Policía de 
la i4 mis. don José Miralles Echevarría 

(SEBVIGIO TELEFÓNICO) 

D u r o c a s t i g o a l o s r e b e l d í - s 

MELILLA, 22. — El sábado el enemigo, 
desde las Tetas de Nador, donde tenía em
plazados dos cafioncitoB, empezó a hostilizar 
la posición de Sidi Hamet-Gl-Hach y loe 
blocaos próximos, c-biigando a nuesta-as tro
pas a repelar el ataque en forma b.riosa y 
decidida, cruzándose - muchos disparos da 
cañón. '. 

Al mismo tiempo, fuerzas parapetadas ea.-
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las posioioBee ñiápeecBhaii s in casar contra 
pequeños gnxpos^ que se veíasa en distintos 
lugaargs. Por Ja tarde oe?ó el ataque. 
, Kíí la majarügada de hoy se organizó una 
ooiunuia, compuesta ,por fuerzas Ilegulares 
'iiaáígieo.as de Ceuta, una bandeii-a-del-Teroio 
Jlxtranjero, los bataUonoa del Bey y Grero-
am, dOs feScuáSropés dei Lusitania», un grupo 
iq Artillería de montaña de Ceuta, otro 
gropij del ouaTt"Oi regmiiento ligero de Arti-
íUérla, una ambulancia sanitaria y dos auto-
•fliimiés. 
¡' Adornas degt^oóse, otra pequeña columna, 
compuesta por u a ba^tallón de Navarra y 
una batería de iD.ontaña. 

Es ta segunda columna iba mandadaí por di 
t-'Mii«atei' coaronel Ayuso, y jimbas obedecían 
ías órdmés del g&neral Cavanellas, que es
tableció BU Cuarta general en Sjdi-Musa, 
deéáe donde iba» epn frecuencia al Ataipyón. 

Compooiaia el cuartel general, con el so-
fiOT Cavanellas, los oomgmdantes Oéal y Vi-
Uaverdei y ©1 capitán Longoria. 

El objestivo de la operación era batir al 
enemigo, que eei habís^ presentado en las 
crestas del Gumgú, y. proteger a los convo-
yes' qué debíá.n„ aprovisionar y reforzar la" 
poeieíoiies dp Sidi Amet-el-Hacb, Atalayór», 
Tanguil, Manin y otras. 

Desde qUe se iniíjió el avanoe, el ©i;ioíni-
go opuso isenaz resistencia, secundado) por 
los cañones emplazados en las Tetas de Na
de» y otras alturas. 

í í u ^ l r a s baterías, así COTSO los tiradorge 
Je diversos puestos, rciiipieroii vivísimo 
!u6gd,^ tnantenieñdo a raya al enecaigo, que 
pretegidia' cortar nueétio avance, ocultándo
l e en barrancos y en las sinuosidades del 
cerr&QO. 

I^ido ápreeiayse que los rebeld«,^qu^.dis-
parsibasn desde triiioheras construidas en di-
>e9:sos lugares, abasidonaban sus reductos 
para re toa r muchos nuiertóe y heridos. 

La columna principal maniobró hábil. 
mente , mielntras la segunda destacóse para 
proteger el convoy que debía aprovisionar 
láj posiéiÓEi de Tanguil , sitiíada en la falda 
¿si Glurugd. 

Taíabién sostuvo vivo fuego, siendo mo-
tótádo fueieüéiitemiente por oteó- cañón em-
l^tóado én oí pico de Xola, en el mismo 
.Ghirugú. 

Ijogróse castigar severampnte al enecoigo, 
y ooopetraróli al éxito áei la operación, cua
tro ^Siratos de la escuadrilla -expediciona
ria, (Jile Biraojaron,muchas bombas, con las 
t[ü© líígraron contener a muchos grupos de 
pboíos que iban a reforzar las líneas oom-

C: iGARRILlO DEL SOLDADO 
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RAS60S PATRIÓTICOS 

egan volúntanos de la 
Granada regala un aeroplano «Havillarid».—En Sevilla se 

recogen. 17 cajones de cajetillas 

i^Mi • • • ^ 
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ELLA,—Akoía salimos con esas, cuando me estás tú costando cajetilla y medi-a todas las mañanas.. 

Taaíibién hizo magníficos disparos desde 
j ^ interior fe Mair Chica la gasolinera n)5. 
«ñero S, mandada por el alférez de navio 
&¡Xíi. Pascual Cervera. 
, Elogiase la serenidad y el entusiasmo de 
iodafa ila» tropas, espeoialmeiate las Regula-
jrefe d« Ceuta y el Tercio de Extranjeros, 
| |ué leearrían sin cesar los puntos más pe
ligrosos, bajo una lluvia incesante de balas, i i^iBLILLA, 20. 

Dos . horas después de entrar el convoy \ por el general N 
pn la posición 3e Sidi Am'et^el-Hajch enmu. 
<3)B0Í©rbn los cañones, que crées^ fueron des-
tnontadoB por los certeros disparos d.e nues
tra* artiíJeTÍá. 

É l geneiral Cavalcanti, con su Estado Ma-
ycT, después is terminada recorrió A cam
po & la lucha. 

Al pasar por la Segunda Caseta fué «pa-
¡quesdo» un convoy de víveres, 
i. Se ha llevado a Sidi Amett una batería 
á á eéixto ligero», que quedó ajlí emplazada. 
! Durante la operación f uea-oit quemadas al
gunas , viviendas de las oabilas dai Prajana, 

^Mezquita y Jvlazuza, cuyos moradores no 
,pE^ecen decididos partidarios de nuestra 
causa. Es to motivó algunos tiroteos por la 
parte de Benistoaf. 

D ^ d e las azoteas y óteos lugMres altos de 
lai población pudieron presenolaarse los in
cendios producidos por las granadas. 

A 1 ^ , Cuatro! y media d e la tarde comenzó 
el repliegue, yenHo a vanguardi,a les Eegu-
lares y los Legionarios, quei protegieron el 
repliegue, conteniendo con su fuego al ene-
iHlgO. 

L a s baterías colocadas Stií la bocana de 
Mar Chica y «n la Pr imer^ Caseta cubrie
ron eoñ s\i8 fuegos a las tropas quá e& reple
gaban. 

U n a «isesuadrilla bbtnyairdeó al etei&mSgo, 
que sufrió grandes pérdidas. 

Las tropas regresaron gj la plazo satisfe-
chsB del castigo infligiJo al enemigo. 

E n la Segunda Caseta «© había estableci
do el hospital d© eajigre, siendo después eva
cuados los heridos a la plaza ^ñ ambulan-
oiae sanitarias. 

—El diputado a Cortes señor Escut 
y otras persiOnalidades malagueñas han vi
sitado ei aí-uartelamiento del iWcio E.X-
traajero.. El fconieate coroné! señor MiUán 
t-.-zd formar las tropas, á IE^Í que aretigó, 
expresanda al propio t iempo la gratitud de 
este Gu'ejrpo al pueblo de Málaga por las 
atenciones dispemsadas ¡en su nomtíre al 
jefe del Tercio cuando recientemente pasó 
poV Málaga. E l señor García Guerra pro
nunció un discurso felicitandia al Tercio T 
enoomiando eu bizarría y su lealtad. 

7L!ega Navarro? 
20.—Ujiai columna mandada 

por ei general Nsila, ha efectuado un pá-
i seo mili tar hasta Ismoart . La columna «li

taba formada po'r el regkniento de Fanie-
Bio, los bataillone'B de Ségovia, Almáüsa j 
Vergara, una batériai de Hioátaña y otfa li
gera y^ aígunog ' elenientos auxiliarE» 

E l enemigo la tiroteó, 
can • los coñón'es y las ameíraJladoraa. 

Cuatro aeroplanos volaron sobre Bóni-Bu-
gafur y las estribacittaes del Gurugú arro
jando explosivos al enemigo. Los, rebeldes 
huyeron dejando varios muertos j heridos. 
Las fuerza ' regresaron Í ^ notvedied, 'así 
como los aeroplanos. 

Los solidados del : «cuswirón mixto de 
Húsares d'e Pavía que manda el capitán 
Portillo, han cedido un día de habeír con 
dastiino ai hospital de la Cruz Eioja. E l ac
to es muy elogiado. 

E l general "Fresneda^ se ha dirigido a las 
fu«rzas vivas de Melilla excitándoles a 
que oontiribuyan a 1» susoripoián para ad
quirir elementos de campajña. pa ta él Ejér
cito. 

Varios cam^rciantas d« ésta entre eUos 
el señor C<)iiesa han 'escrito a las oásas cc^ 
mercisúes de la Penínsida para que envían 
dona'tiv<»,deatÍDados a los hospitales dé la 
Cruz R'ojfii. 

Los generales Beranguier y Pieassí> han 
c d i e b i ^ o urna confereocia.. 

H a regresado a la plaza ©1 teniente ,de 
la Policía indígétóai, don José MiraUes que 
se hallaba ©n Zeluán cuando la evacuación, 

MOVIMIENTO D E TEOPAS 

enes Militares 
Un discnrsG del duque 

áei infantado 
—o— 

ArííHaüdo Cabo de Agna 
MÉLIl iLA, 22—^Ha fondeado el rajOT 

Al emba.oar en Pasajes el regimiento dei 
lae Ordenes Militares, según ya dimos cuen
ta, fué obsequiada 1^ oficialidad con xm ban
quete, costeado por el duque del Infantado. 
Los caballeros pertenecientes a iag diferen
tes Ordenes militares qua se enoonti-aban en 
San Sebastián y se trasladaron ai Pasajes coa 
aquel motivo, obsequiaron a los soldados con 
puros, cajetillas y Hoores. 

Ante las tropas" ecspedieionarias, y presen
tado por el general Carbó, el presidscts de 
las Ordenes militares, señor duque del In
fantado, pronunció el siguiente discurso: 

«El cargo de presidente de las Ordenes mi
litares, á que va anejo, por regia coaceeión, 
el de coronel honorario dei vuestro regimien
to, me obliga, por indicación de los caba
lleros de Santiagot Calatrava, Alcántara y 
Montesa, a dirigiros un cariñoso saludo da 
despedida al zarpar para Africat, dondel ha-
b f c de vengar la injiiria inferida ai España 
y asegurar para ella un trozo de t«rritoi-io 
que seculairmente nos pertenece. 

Ya os referí en Estella, cuando tuve el ho
nor deí regalaros la bandera que ha de co-
bijaíros en la paz como eta ¡ai guerra, la 
historia briliauta de las Ordenes milita
ros, desde que se fundaron para rescatar 
d© la morisnia el suelo paArio', hasta que en 
Granada; en el aleá.'ia.r de loa Beyes moros, 
se vio al fin ondear el estandarte deil Após
tol Santiago junto con el de loe Beyes da 
Castilla. 

Desaparecida con ello la razón de exist<en-
cia de esas milicias, por otra par te incom-
paíábles con la organización de los ejórci-

estando 4*P'"és prisionero en la cabila do [ tos modernos, después de vender la mayor 

Salida ele artillería 
MALAGA, 22 ^Han. zarpado loS' vapores 

j «Claudio López» y «Lázaro», coíudneiendo 
¡ el grupo de Artillería de Gotafe, que se 

haüaba ¡en esta capital desde hace cuatro 
días. 

L a despedida fué entusiasta, vitoreándo-
t e a ios soldados, siendo obsequiados pnr 
el alcalde eoo cigarriUos. 

Para el Tercio ÉxtraBjero 
BAE.OELONA, 22.—^ Ayer salieron para 

Ceuta 26 individuos alistados últimaimenta 
para dicho Tercio, en el banderín de engan
che de esta plaza. 

Es ta noche han saiido .otros 20. 

E N E L E X T E A N J E E O 

«Gra©» con gran cantidad d© pertrechos de 
fuertú. 

- ^ H a a Usgado Ips dóe maest ras dei las ee-
euelas de Ca.bo de Aguai, los cuales han per-
dldo todo cuánto tenían en suB casas. E n 
diohai posición han sido ya instalado? dos 
oááomfis Itufí han , conseguido ajíejatr al ene-
Bíigo de loa alrededores. 
, —-E,'li al to comisario ha dispuesto ¡que to
aos loe prisioneros qué Uegueu. a la plajsa-, 
procedentes del campo enieóqlga, (wmparez-
oan inmediattonénte ante de conferenciar con 
pdrisojiai álgunai, -antei e l general Picasso, 
cOpSfejero del Sujremo jla líJuerra y Mari
na y juez eooairgado d s instruir el expe-
dieoit^ por los suctsds de esta zona. 

—^En el caaiefci de ArtiUétia han jurado 
la baáidetra muchos soldados recientemente 
incorporados, 

—^Con las fuerzas que han llegado del re-
glmiiento de Cerifiola, se ha cansti tuído un 
bátaüón, qué lo manda el tteñieate coronel 
don Manuel Eos.. 

—^Ha llegado el barco-hospita'l «Alicante», 
que zarpará «stai noche :iara Málaga coudu-
oiendó 220 sojdados enfermoB y he r l i c s . Aquí 
se dispone tod.avía de má,s de 2.000 eaniís . 

El cañón enemigo ele Nador, desírtiMo. 
M E L I L I J A , 22.—^Ha sido confirmada la 

noticia da haber inutilizado ayer al eiiiami-
go un oañóa que tpnía aquél establecido 
en las Tetas de Nador. 

—Con las refüéraos .recibidos for ei ene
migo en la iLOoke úl t ima, procedentes de las 
cabílas de Beai-Said, atacaron el campa
mento d© E i Haí!, donde fueron reehaizá-
dofi énérgicanieate. 

—Cuatro periodistas que fu6r0n ayer al 
zoco E l . H a d d© Beni-Sicar tuvieron que per. 
noctár áUi, ire.gr^ando' hoy a la plajza. 

— E l vapor «Comerció», pjert-enecisnt« a la 
co.mpa&la Transmediterránea ha quedado en 
éste puerto, a¡ disposición dsl alto comisario, 
4ue',io. destinará a ' aprovisionar las posicio., 
nes die. Íai costa. 

—Hoy ha oOm.snzado a actuar la Comi-
gión presididál por el general Fresneda, en
cargada d.e la rsoopción y reparto de los 
donativos para las trcipaa. 

—^Un moro que ha llegado a la plaza 
asegura, que en una cabila próxima ha,y 
tmi médico qu© cura las eníarmedadss de 
l6s. ojoR. Se oreo que set^ el capitán médi
co <ÍQn Víctar Ga.roíá Mantínez.. 

— H a llegado, procedenten de Málaga, el 
crucero «Cataluña», y do la. Eestinga el oa-
fion'éiro «Laya». 

— E l oai2ak)rp.6d.ero «Bustamante» ha re
cibida-ordísn de hacerse a . l a mar . 
- í^Vka^ estuvicTon era Ma,r Chica para ins-
peeoionaír tas traba.jos que se iealiza.ii en 
la, bocáasi el videalmJraate señor Aznar y 
íll díBifegado de Pcmeuto señor Pérez de 
Éétiiító. 

.¿^Existe él propósito de que Ids presos 
e.UltJieos e indíg'8ii,as que se encuentran re
cluidos' eti las prisiones de esta plaza sean 

a Chaíííriinss, 

tJlat .Seítut, de donde pudo esoapalrse. 
Hoy hai ido un convoy a tó restingai for-1 

madc por elietnentes de la Compañía de 
Ma.r. Las fuerzas iban mandadas por los 
oficiales Vázquez y ^Morán. 

SCî c%ifaín EÍoticiaa o^túnistia» acerca dé 
la llegada del general Navarro y demás jet-
fes, oficiales y soldados prisioaerofe. 

CHAEAEINAS 

Obsequios a las tropas 
OHAFAEINAS, 20.- -Las tropas de Ar-

tiUoría © Ingenieros que se encuentran en 
ésta esperando el embarque para Cabo de 
Aguse, son 9o.Mcitame¡nt.9 atendidas por di 
vecindario. 

E í oomanda.qÍ38. militar, señor Fuentes , 
aloja eoi su casa a los jefes y oficiales expe-
diciciüaric&. 

Las fu%irzas, han, salido a últimai hora de 
la taxde, siendo d'ee,p3didas por las autori-
dadas y el vecindario oca gran entusiasmo. 

Vigilancia de la costa 
C H A F A S I Ñ A S , 2 2 . — S S encuentran en 

^ t e pueuto di crucero «Princesa de Astu
rias», los cañoneriios «Lauria» y «Bonifaz» 
y varias gasolineras. 

F;.ítfíi baques vigiiain estrechamente !ai i'-
vecín». 

E l servicio da convoyes s¡e ha verificado 
hoy sin novedad, protegiéndolos el remol
cador de guerra leica Victoria». 

E N LAEACHE 

Emisario del Saístiní 
CÁDIZ, 22.—En el vapor «Delfín», pro

cedente d® Larache , han l legado 127 mil i 
ta res , enfermos algunos de ellos, que par
t i c ipa ron e,íi la.s ú l t i m a s operaciones rea-
liz?,das en aquel la zona. 

Dicen que la t r anqu i l idad continúa, y 
que en Larache se ins is te en ananc ia r que 
el Raistiní h a enviado un nuevo emisario 
ál comandan te genera l p a r a sometei'se a 
España y vivir t r anq i lo en la zona que se 
le designé. 

Pa rece que el jefe rebelde se ha l l a ais
lado y enfermo, sufriendo mucho por el 
fuer te calor, a causa dé su ex t raord inar ia 
obesidad. 

ZONA FRANCESA 

Boiabardeo de lá posición de 
Sidi-Máriit 

ORAN, 22.—^La pequeiía guarnic ión del 
pues to francés d e Sidi Maruf, en la región 
f ronter iza de Hassi ü e n z a , h a sido boni-
hardeada por ios rifeños, sin que ocasio
na ran daños. 

Los jefes rifeños de la vecindad han ex
presado al coronel francés su pesar por 
este incidente , # ;b ido a la iniciati%'a de 

tí-íbus irrespoíisabliís. 

^ r i i s de sus encomiendas, riquísimas j iara 
sostener las campañas ée Túnete; y Argel, fun
dieron al tesoro de sus tradiciones históri
cas en el regimiento de la^ Orderies Milita
res, oreado por éstas en 1793 a su costa, 
rítópondiendo al Uaanamiento que el rey Ca.r-
los IV hizo a la nación para defe.nd6ria con
t ra la invasión franC*a. 

CubieriK» de gloria en dióha\ campaña y 
en América, desapareció este regimiento vj 
comenzar en 1823 las luchas fratricidas, c«-
mo si la Providencia se opusiera a quei las 
rojas cruces de las Ordenes se manchasen 
con sangre de heirmanos. 

ü n ceal decreto reoientei os dio nueva vi
da, terminándose vuestra reorga.nización, pre
cisamente, en los mom.entos en que ^^ na
ción exige un nuevo esfuerzo en. el suelo 
africano, y más recientemente, a je t ic ión 
vuestra su majestad) os ha co'ncsdi.do el uso 
del emblema de las cuatro cruces que sólo 
é l llefva al petho. 

No debéis olvidar qu« si ai otorgaír su raa-
jetetad ese derecho os concedió un honor, 
también para vosotros constituye una obli
gación niuy superior a la que tienen los de
más regimientos que con vosotros han de 
defendét el honor d« España, porque eisas 
ciruces repiese.ntán ocho siglos de historia 
gloriosa!, de la que los demás carecen. 

Esais crueefe os tecueirdan el titulo de 
«DefeasoreB d© la fe y la. ley» que ganasteis 
en la guerra de la IndepCnden.oia. Pairo si 
esas cruces ír&en obligaciones, ta.mbién os 
pi'ojorcicnan estímulo y a.Iiento, como los 
lia encontrado ea 1» de Calatrava, que Ueva 
en ei pecho, el i lustre geaaral Navarro, que 
con su heroísmo seiseno, exento diO arrogan
cias, y con la disciplinada igualdad ¡en que 
Sé ha mantenido con sus soldados, ha es
crito la página más gloriosa y consoladora 
de los momentos angustiosos que atravesa
mos. 

E s a s cruces llevadas no sólo en el unifor
me', y en la bandera, s ino en el cora.zón, 
os allantarán para luchar hasta vencer, y si 
a a.lguno de vosot'ros la Providencia pido ©1 
sa-criíicio de la vida, en. esas cruces encon
trará el consuelo, sabiendo ei prfinio y^ine 
Dios reserva al qu.e sactifica la vida en el 
Eumj'Limiento del debét. 

Mucho lamentaimos los caballeros aquí pre-
sentes que la edad y falta dei conocimientos 
mil i tares nos impidan, como desearíamos, 
"eompañarcs; pflro esperamos que, eastiga-

! la injuria recibida y vengada la sangre 
generosa de nuestr<|a hermanas, volvefréi.'? 
cubiertos d.e gloria, y fin todo caso con la 
honra, del deber cumplido. 

E n nombre, pues, de todos los caballe
ros de las Ordenes aquí presentes, permi
t idme que g r i t e : ¡ Viva el regimieato de 
\&s Ordenes Militares ! ¡ Viva el Bey! ¡ Viva 
España!» 

Tcdai.5 los presentes, presa de gi'an en
tusiasmo, co.níestaron repetidas veces a los 
anteriore vivas. 

E l teniente coranel señor Cua.dra.do, jefe 
do las fu:erzas expcdicionariais, agradeció los 
fervientes votas expresados por el , anterior 
Y aseguró que todos sabrán cumplir con su 
deber. 

La concurrancia volvió'a, repetir las acla-
maoionos patriótica."i, que se Bucedieron 

interrupción hasta que- el bsi-co se 
la .mar. 

ELOGIO A ESPAÑA 
PABIS, 22.—iFn alto funcionario, par-

tioularmen'te bien informado aeereai de las 
icuestiones da Marruecos, interrogado pdr 
el diario «Exceisioír», ha declarado que la 
situación de los españoles en el Eif apa
rece coino difícil, pero no es en modo al
guno desesperada. 

Sería iesconxMer el sentimiento nacional 
y ^ ieg-ftimio orgullo deJ pueblo de las 
grandes tíadicioneB militííras—dice—creter 
que en esta O'oasión España pueda pemsar 
en abandotiar una partida ea que el horror, 
les intleresés y ios decechos seculares se 
hallan eoi juego. Por esto, se puede oanfiar 
en España y en) que, a despecho del éxito 
obtenido por Abd-el-Krim., la situación s s 
n<irm,aiizará «n .Meüilla y el Eif ¡entrará 
prcigresivamente en orden. 

La ©levada personalidad aludidít hizo lue
go un entusiasta elogio del hero.ismo de 
que sieimpr,e dio muestra el general Süveis-
tre); peirOi—añadió—es preciso convenir que 
el ge(ne.rai Betenguer le supera en méritos, 
por la constante posesión de sí mismo, por 
una más clara noción de las neoesidadcis 
poi».-ca8, económicas y administrativas de 
BíarrueooB y por (su mayor circunspección. 
Berenigujer es un verdadero jefe, y volverá 
ai ganar el terreno perdido. 

E n cuanto a la actitud do Francia» el 
funcionario interrogado afirmó qife^'lúá y 
seguirá siendo ciorreota siempre. Sigue con 
verdadera simpatía los ¡esfuerzos de la po-
te.Dícia amiga, cuyos intereses son IsoUda-
rios de los suyos propiqs. Francia—^añadió— 
DO" tiene ningún interés en ver que un» 
tercera potencia sustítuya a jEspaña en 
Marruecas, y sólo desea una cosa : que la 
situación se restablezca lo más pron'tiq po
sible y como conviene al prestigio y a .ios 

?rechcs de España. 
-O 

LOS H E E O E S 

na fami! 
Ejemplo de patriotísmo 

amiiía española 

PALENClA, 22.—El periódicp «El Día 
de Palienoia» propone u a luomísia^e a la 
memoria del héroe palentino Elíseo Calde
rón Euiz , sargento' de AttilSería, el cual, 
encxMtrándoEe en la posición de Bunafora 
y después de resistir lel sitiio todo cuanto 
le fué, posible y cuando el ataque de loa 
m.oros Ueg-ó a;l máximo de su esfuerzo, pa
ra evitar que al caer la posición en manos 
d.el 65i;e:mi,<:o fuesea a parar a éste las nu-
me.r.osas municiones que se encontraban en 
aquélla, 1E.8 prendió fuego, haciéndolas 
volar, qu¡edand.o él pulverizado. 

El héroe era natural de Berzosilla, pue
blo de esta provincia, donde está su pa
dre de maestro nacional, el que, además, 
tiene otros dos hijos ©ri lel Ejéroi'to. iastos, 
en una., carta, dicen al padre que vengarán 
la muerte de feu hermano, 'cuya hei-oieo 
comportamiento tendrán presente para imi
tarlo • en los momentos de mayor peligro. 
E l padre, ' que se Ua.ma Gabriel, en una 
oatta que dirige al citado periódico, con
signa- estas patrióticos pa labras : «Siento la 
muerte del hijo querido; pero me enorgi.i-
Ue&co d.© ba-bér dado un héroe ^ la Patria 
y de que me queden otros dos qjue vistea 
el honroso uniforme militar.» 

LOS ANTIPAffBIOTAS 

TRES DETENIDOS 
—o— 

BAECELONA, 22. — H a n sido detenidos 
ea la puerta del Parque de Ingenieros, por 
hacer propaganda co-ntrai el ali.stamiento de 
%rolunta.rios, en el Tercio Extranjero, Jua,i 
Muir Solana, Ma.nuel Arce Matie.os y Fer-
nando Fernández. 

# « » 
BABCELONA, 22._Habien:do revocado la 

Asamblea de delegados de la Asoci c'é ^ 
obreroB y empieadc<s municipales, i" <:i t \ 
d,ida por lel j.re6Íde.Dte de colocar en la S 
bli ' la de. anuncies uno indicando que I S r 
ta había Tibicrto una. 6i.'.scripció.u v 'i it 

"El clgafyo de! soldado" «aM^diié 
En, ^ diversos eet-ableicimlentos ds. -Madrid 

han sido colocados unos monumentales bu
zones se-micillndricos, destinados a recoger 
donativos de tabaco para el Ejército do 
África. 

Están pintados de blanco y ostentan en 
su tapa el emblema, do ia Cruz Eoja. E n la 
parte curva tienen una inscripción que dica: 
«Se suplica un cigarro para nuestros soída.-
dos qu© pelo.a,u en África.» 

Llegan íes primeros volmníarios pro-
cedeHíes de la AygentiEa 

CÁDIZ, 22 ^En el transatlántaSco «Eei-
na Victdria jEiugenia» vinieron ayer de Bue
nos Aires 65 vo.hmtario6 españoles, que ai 
enterarse de iU; sucssols- diesatrro-llados « i 
Melilla partieron en e-l primer vapor con 
ánimo da deterKler a su Patria. 

E n su mayoría son jóvenes de dn-z y 
siete i.a veintlcinjco años, figurando jmtire 
ios mismos telegrafiñtas, .^.viadores, motoris
tas, chófei's, eama.renos y un abogado. Al 
¿esembareair en el mueH© prorrumpie-ron .en 
vítores y aela-maciones a Espa-aa. 

Los voluntarios fueron alojados en el 
cuartel de k-a,nta Elena, y em las primeras 
horas da esta tarde han salido con- direc 
ción a Ceuta. 

Diez y sieíe caioH.es de caieüllas 
SEVILLA, 2 2 . ^ A las nueve de la ina 

ñaña empe.zó ayer la «Fiesta del cigarro» 
para, lou so.ldados do Aíricaj, dura.ndo hasta 
las dos de. 1» tarde. 

L a colecta de ta.baco ha sido oopiosisi 
ma, enltregandio la ma.yo.rÍEij de los. donan 
tes paquotitos e«tteros. E n los barrios s% 
treznios se rsco.gieron miUarep de cigarrillo!-
sueltos, paique.teis de picadura, librillc-s de 
papel d© fumar y cajas de corillap. E n otros 
BI8 hicieron donativos ea metálico y en dé 
oímos de la Loteria Nacional. 

Los iuÍE-utef; d.;an Carlos y doña Luisa 
presidieron la mesa de la. puerta de Ca.pi-
ranía; i-as dsmás fueron presididas por la 
condesa- de HebriJEi., damas de la Cruz 
itoja y otras diJrtinguidas señoras y seño-
rita.s de la aristocracia sevillana. 

Efectuado a liltima hora do la tardo el 
recuento del tabaco recogido, fueron Ue-
no!3 17 oajones de cajetillas, tres do ciga
rrillos sueltos y cinco do puros. Muchos de 
éstos llevan dedicatorias para los genera
les Beremguer y Calvalcanti y otros para los 
soldados del batallón do Granada, cuyo re
gimiento guarnece, esta plaza. Algunas ca-
j.etiUas y habano^ iban onvucltos en cin
tas de los colores nacionales. 

E l oficial de Telégrafos don. Alfonso Pa-
rej.o, que presta servicio en ©1 alcázar du
rante lae jornadas regias, entregó dos pu
ros de gran ta-maño-, procedentes d,e la ta
baquera del Monarca, que se los habían re
galado los jefes de palacio. Al obsequio 
aoo.mpañaba una carta rogando les fueran 
entr^egados a los generales Berenguer y Ca
valcanti. 

,B1 total de Iq recogido fué enviado % la 
i 'ábrica de Tabacos, quien ha ofrecido ''ra-
tu i taments enviarlo a África. 

E n la fiesta!, que íosultó brillantísima en 
extremo, tomaron parte todíis las clafeos so
ciales de Sevilla, dando una sentida nioita 
die patriotismo y un cariñoso recuerdo paral 
los soldados que defienden el honor na-
cMial. 

La ofrenda del soldado en Málaga 
MALAGA, 22.—Se h a celebrado con g ran 

entusiasmo el día de ofrenda al soldado. 
Bellas señor i tas recorr ieron las calles de 

la c iudad en automóviles, invi tando a los 
t r anseún tes a acudir a deposi tar sus ob
sequios en las mesas es tablecidas con t a l 
objeto 'en la cal le de Larios y en los ba
rr ios de la Tr in idad y de Perchel . 

Se han recolectado mi l la res de paquetes 
de tabaco, agotándose las exis tencias de 
los estancos. 

También se recogieron diversas pren
das, botel las de vino y otros objetos. 

Granada regala un aeroplano 
"Havílland" 

GEA.NADA, 22.—Presidido por el gober-
aador, se ha reunido ©1 Comité ejecutivo 
nombrado para la adquisición del aeropla
no «Granada». Leyóse una oari¡a del gene
ral Echa.güe, en la que indica que deba 
elegirse entra los aeroplanos el ds la mar
ca «Breguet», con tres ajmetralladoras, y que 
vale 37.000 pesetas. Es ta misma marca, sin 
ametralladoras, cuesta 30.000 pesetas. El 
aparato «líawilland», el mejor de todos 
de más grívnde potencia, cuesta 84.000 pe
setas. 

E n vista de esto, s© acordó comprar el 
último de los citados a.viones. 

_ La suscripción abieriia en toda la provin
cia está dando un excelente resultado. 

También se reunió, presidida por el al
calde, laj Junta de Socorros a los heridos da 
África, acord.ándoEO da.r las gracias a la Her
mandad por ceder un local para el hospital 
de sangre, costeando 30 cama», 20 de la 
Beal Maestranza de Caballería de Granada, 
y el resto !a J u n t a de Socorros. 

Anoche se celebró una velada en la plaza 
del Carmen, acudiendo las bsíndas ds mú
sica del regimiento de Córdoba, ba.ta.llon do 
Cazadores de Eonda y municipal. El pií-
blico llenaba por completo aquellos lugares. 

El dueño del caló Eoyal cedió todos los 
ingresos ds la noche para los heridos de Me-
liDa; los limpiabotas cedierott igualmente su 
recaudación, y los camareros sus propinas. 
Estos rasgos fuexon elogiadísimos. 

El Ayuiita,mÍ6nlo estuvo iluminado toda la 
noche y adornados sus balcones con ban
deras nacionales y de la Cruz Eoja. 

El aeroplano "Giiadalajara" 
GÜADM.AJAEA. 22 ._Deb ido a la inicia 

tiyai del ofioi-'íl de la Guardia civil, señor 
Cid, sé' ha abierto una suBoripoión para ad
quirir xxn aeroplano con destino al Ejérci
to do África., <¡ue lleve el nombre de «Gua-
dalajara». 

Igualmente! se ha "abierto otra, suscripción 
para los heridos. 

Ambas suscripciones son secundadas efi
cazmente por el gobernador. 

Para e! aeroplano "Zaragoza" 
ZARAGOZA, 22.—El gobema.dor interino 

ha dirigido una carta, a. todos los alcaldes 
la. provincia, excitándoles a que abran 

suscripciones para engrosar la iniciada por 
el capitán general para regalar al Ejército el 
aeroplano «Zaragoza»» , 

Regalo de nn aeroplano 
B.ARCELONA, 22.—El conde da Godo, 

-f TiDipta-'^ d ' « L i Ve"- ^i-xirM"), h i núes 
c í i r cp'' f "era l "̂  hifiif» c 
^ ^ 1 o 1 Â  í " rn, ''O J pr "T c ^ 

El Ayuntamiento ha acordado oofccar eii 
uno de los salo.ne3 el retrato dei calpitán da 
Artillería logro-ñés don Ba.món Blanco, qua 
murió oB Monta Arruit, y eomoeder toda 
clase de auxilios a la. Cruz Eoja, tanto ea 
locales para hospitalizar heridos como ea 
metálico. \ 

Siete mil qaíni'¿nías pesetas para los 
soldados 

VETOBIA, 22.—A,soie-nd» ya a 7.60Q pe. 
íieltas el importe. ;ls. ia suscripción ab!«rt.,' 
en favor de los p¡>ifermos y heridos proco-
d-antés de Marruecos. 

Los guardias municipales contribuirán coa 
un día de haber y los p-oücías' urbanos ha, 
rán una eo-lecta con el mifc.mo benéfico ob-
j to 

Él'-1,1 i 

lOl 

l i a Í103 i t a ' t C 
i-JJ^SLlNil ' ' ..> 

c is adamas ¡I 
uiMiUcí íuueial 

jj 'M u°co» 3 
1 uilo uí. m i [S _iLi 

un liu pit-il de s a 1 tu 
la 11. p 1 í o 1 ... i U 'í 

< mi _i i j a i 1 
I jf L,t p n I -1 I c 
;) lle\a i l ' i / i i c 
1 QllG 1 J„ ClaiiTT 

L íicax < i 1 1 t 
J.V U i u <" m 
r i 1 t 1 1 -N i, u 

j a R tt ,) ( 
hdi de oC \ 1! n 
lo ICO;, i 1 C Ot "> 

s© c ' ' n fu u njt5 ji 1 c 1 
UL, 1( " ClU ' ' r 1 ^ d 

^y ofc en -̂>iííS n c a 
o de t) d 

J t jul soJC 
lu oüs liu ii" 

f e l i n a s por < 
t¡ a f^ra c- £ 

t c uüad ce 4 
j I t i p t s i l e it 

a c f" fin 11, 
Di] e j \ 

,̂ 0 u&l Pie'fi i 
h<- líiosd j 

-) . 1 1 C 

toi se i i i 

en A'-'-i d, 

Ofreí 

f a 
clM 

c p dn( 
d de la o 

su ( ek ( r 
j j s obsequlí's 

"•(̂ ..000 he o 

C-2ÍC 
CASTELLÓN, 

eos hai coarnunie 
oíreoimiento 

los iii-édicos 
1 Colegio de Mi{r 
goberiíador civil •] 
lo.s médicos de !•' iisciiO' por 

pueblos d« esta, provincia-, que prestarán a.sis 
tencia gratuita a. ios soldados de MeliUa qu; 
vengan a aquéllos. 

Masgo de na soldado 
P a r a al legar recursos cíue alivien la é-

tuac ión de los soldados heridos se organizi 
hace poco en Alcalá de Henares u n a ton-. 
bola, que llegó a recaudar en uno do Id 
días m,ái; de l.OftO pesetas . 

Uno de los objetos r i fados que más 11:-.-
a iaban la atención fué un hermoso cent'',' 
de mesa, de p la ta . 

Es te magnífico regalo tocó en suerte ;.. 
un soldado de Hú.s-ares, quien con nob:.--. 
desprendimiento lo donó a la tómbola pp-
ra con t r ibu i r así, ya que ia sue r t e lo 'lOi-
mi t ía , e sp lénd idamente al socorro de s'i,-
hermanos de armas que h a n derramado s-.; 
sangre por la Pa t r i a . 

Sent imos p ro fundamente no conocer e] 
nombre del generoso soldado, a quien haco 
su noble p roceder acreedor a la estima^ 
ción de todos los españoles. 
— — — — — — •<&~»'^t. .—_-_—.,„™_„.___ 

E L TERCIO EXTRÁNJEEO 

¿Qué pasa eii Inglaterra? 
LONDRES, 2 2 . — C o m u n i c a n de Sout. 

hampton que a bordo del t r a n s p o r t e de 
gue r r a español «Almiran te Lobo» han em
barcado unos 50 rec lu tas de la Legión Bx^ 
t ran je ra . 

E l t r a n s p o r t e z a r p a r á p a r a Marruecos 
t a n p ron to como hayan embarcado a bordo 
dos chalupas de vapor, que han sido ei 
motivo del viaje. 

# * # 
LONDRES, 22.—Con motivo de la reclu

t a de souldados p a r a la Legión Extranjera 
de Marruecos en Ing l a t e r r a , la í*rensa in
glesa recuerda que es necesar io un real 
permiso p a r a el rec lu tamien to , de coib 
formidad con ¡a ley inglesa que se votó 
con motivo de la celebra cuestión del 
Alabaana d u r a n t e la g u e r r a do Secesión 
amer icana . 

Por o t r a p a r t e la ley inglesa votada con 
motivo de la gue r ra de 1870 p a r a favore
cer a Alemania, la cual p ro tes tó porque la 
Gran B r e t a ñ a fac i l i t aba a los franceses 
a rmas y municiones, no p e r m i t e a los ba
ques de guer ra , sino a los m,ercante.i, el 
embarca r a rmamentos s in autoriaaciíin 
rea l ; de m a n e r a que si el t ranspor te es
pañol «Almiran te Lobo» debiera tomar 
p a r t e en la gue r r a con t ra los rifefios, el 
Gobierno b r i t án ico podr ía p roh ib i r le trans
p o r t a r armam.entos. 

El «Star», periódico de; la noche, añada 
que este asunto t e n d r í a una grave impor 
t anc i a si Franc ia se neg-ara a socorrer a 
España y si la Sociedad de Naciones no 
contuviera la guerra . 

ií3t a n h-tm 

y enferm 
'Sagreda 

arg,: 
ha 
"ce 

en ía.vcr de los herido? 
ca,, ©1 señor López de Ss. 
ta.do la "dimisión de sen, 
ter in-evocab'a. 

iá Según parece, la mayoría' d-e les 1 
hizo a do'S pretenden que iai suiscrij: ción hcr pi 
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Un tanque blindado 
para las agoadas . 

Causa enormes íia|as en el enemigo 

MELILLA, 22.—A mediodía de ayer Jo 
Iiarque-ños- recibieroii &¡ refuoriw de un pe. 
iquefio grupo, que se internó en ia cabila 
de Beni-Sicí-.r, hostilizando a doce soldarlo^ 
que, al mando de un sargento, estaban haí 
ciando aguada en el río que pasa cerca de| 
campamento, del zoco el l i ad . 

Las íu.erzas repelieron la agresióni, geii.era. 
li'zándose el fuego .en otros lugares d© aque, 
Ha zona, con lo que se hizo peligrosa la circu, 
lación por el ca-íuino que desde i» plaza con
duce ai citado zoco. 

Nuestra artillería a-huy-̂ STó a lot? atacan
tes, que |)!rocedía¡n de las cabíJas de Boni 
Sftid y .Beni-Bugafar. 

Anoche .engrosaron les grupos, atacando' 
el zoco Bl-Had y Cas.a.bona. 

Nuestros soldados, desde- loa pa.rap©tos 
repelieron valientemente eí ataque, tenien.' 
do a raya- varias ho.ras a-l ienemigo. Este r4 
retiró a las dos ds la ma-djugada. 

Hoy so 'reanudó Ja clrculajción pot el ca 
mino del zoco El-Had, si bien -se notó es 
casa cqneurrencia. 
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Aiemania y la Alta Silesia 

La esperanza en el gesto de • hspaea 
la irreductibio diferencia de crite

rio que eenaró a Freacia de Inglafterra, de 
Ttalia y del Japón, d,urant)e las sesiaabs 
dial Oonsojo Supremo, reunido «U París xil-
t imamente, ia boluoión desl gra,vísuno. plei-
'to de Alta Silesia haj pasado', con un nue-
¡vo aplazamiento, a ia competemoia d© la 
Sociedad de las Naciones. 

Para quieíi no sea. ailemán er, dificil^ com-
preoder 'la ansiedad con que Alemania ©n-
tm-a aguarda el fallo d© esta causa tan jus
ta y tan clara, sin embargo. 

Desdíi ©1 día en que un Tratado de paz, 
firmado ba,jo la presión de la fuerza, de
claró territorio en litigio y sometido a ple
biscito una prOT7Íncia cuya historia era alie-
mana desdo hacía setecientds años, no hubo, 
lo miyino en Silesia que en al resto de^ Ale
mania, preocupación ni inquietud, que igua-
lairan a* las causadas por la suerte de i a 
tierra disputada.. . 

Y es que siete sigUs d© oonvivemoiai no 
pasan sin jdegar :entre dos territoffios tal 
unión que para deshacerla es menester la 
operación cruenta ; es que, al correr de esos 
setecientos años, el trabajo ajlemán, la in
teligencia alemana y la perseverancia ale
mana fueroto quienes, exclusivamente, la-
braíron esa prosperidad que hay hace de 
Alta Silesia uno de los países más ricos y 
productivos deil mundo ; es que nada, ab-
Bolutaniente nadia de ese florecimi^ento de 
Silesia fué jamás obra de Polonia, a quien 
no debe ta l provincial n i un ápice de su 
cultura, ni u n átomo de su riqueza; es 
que. en fin, y a pesar de todo esto, a cau
sa dei las intiigas día Bolonia, secundadas 
por Francia, ©sai Alta Sikísia que fué siem
pre tierra de trabajo y de paz, se halla 
desde hace tiempo convertida en país ds 
revuieltas y de matanzais, y ve su in'dustria 
paralizarse poco- a poco y su riqueza de-
cilinar. 

1 Poca gente en Europa, oonooe la mag
nitud del esfuerzo que Alemaniai necesitó 
paira que el plebiscito feilbsiano pudiera llct-
yare© aj oabo en oondioionies do relativa 
veracidad 1 

Yo puedo evocar esta dolorosa páginaj da 
histoWa parqub la ha vivido; porque hice 
eil viaje desdo Madrid a la Alta Silesia pa
ra llevar mi voto ; porque me hallé, en ta
les jomadas inalvidables, entinei oompatrio-
t£(3 negados no sólo de todai Alemania, sino 
de todo d mundo. . . AquteÚa porogrinacir'^i 
por la Patr ia no fué infitil... E l plebiscito 
se decidió en favor de Alemanial, y esto 
aourrió «n marzo de este aflo... Estamos 
en agosto, y aúni s© discute laj adjudica
ción a Alemania de una provincia ibdivi-
Bible, que en un modo tan patento mostró 
Bu voluntad, y quo al hacerlo respondió a 
una tradicióoi de Isiete siglos. 
' Diríase ©n verdad que el Tratada de Ver-
BaiUes no tiene eficacia más que en un sen
t ido: cuando sirve para oprimir y para es
quilmar aJi pueblo a lemán; en cambio, se-

DEIJ COLOE DE MI CBISTAJL 

EL CERTIFICADO 

mejanto pacto pierdo toda su virtud cuando 
ha do ©mplears^e en hacer jUs'tioia a una 
nación que, no obstante, realiza esfuerzos 
Bobrehumancs para] cumpliir eus terribles 
estipulaciones y para mostrar , hasta más 
allá del l ímite de lo posible, la meijor vo
luntad. 

Eíia tetraña ambigüedad del Tratado de 
Versalles ha oiriginado los abomimablos he
chos que en Silesia ocurrieron, después de 
celebrarse ©I plebiscito; teles hechos, que 
constituyen una de las más negras páginas 
del terror polaco, se proyectaron y se lle
varon a cabo, como venganza, contra la po
blación que, en uso do su perfecta dere
cho, había votaldo en favor de Alemania. 

¿Acaso tam bárbaras pertsecuciomes, que 
ocaísioenaron ' la expulsión, la ruina o la 
muert© da millares de silosianos alemanes, 
podráin desvirtuar .el fallo irrecusable del 
plebiscito ganado por Alernania el 20 de 
marzo? ¿Acaso podirá isanoionars© ta l des-
figuraloión de la verdad por medio de la 
intriga y de la futerza?... 

E n estos .momentos de suprema angustia, 
Alemania vuelve ios ojos hacia España, que 
forma parte de la Sociadajd de las Naoio-
n « , y que ha de oontribuit a resolver el 
problema con su voto. Y a Isís razones de 
jmstioia .alemeintal quo lai asisten, Alema
nia ajñadje estáis atoras: quo la inutilaoión 
de Alta ,SiIelsia, si se Uevara a cabo, impo
sibilitaría no s'ólo ' W a reoíSnstituoión de 
Alemania, isino también todo cumplimiento 
da ilas Iterribles cíoindidiones impuestas al 
pueblo alemán por las estipulaciones de 
Vtersalles; y que, separada d© Alemania, la 
Alta Silesia iría trocándose de paig flore
ciente en cx>marca miserable, .como ha ocu
rrido en los territorios alemanes que, ein. 
plebiscito, futeron adjudicados ft Polonia. Si 
a osas desventuradas poblalciones: se les 
permitiera expresar su voluntad, I qué di
fícil Isería lenoointrar, entrts ellajS, ^un solo 
voto en favor de sus actuales dominadores! 

Paro existe, además, v |España no deba 
olvidarlo, un aspocto universal da ^este 
problema da Silesia. Trátase de zanjarle 
roiodianto u n atropello manifiesto, mediante 
una verdadera violación de lols derechos 
más sagraídos... Muchos millones d© hom
bros alentaron la esperanza de que, ^paeaíla 
la í'uerra, sa iniciaría una era. de justicia 
para que, al m.enois, no resultaran estéri-
leis aquellos sacrificios sin precedente y sin 
cuento... Es te es ©1 momento de saber si 
tan beUaj esperanza fué algo más y mejor 
qu© una quimera.. . 

España, quo ©n estos momentos sufre, 
no pueda olvidar a Jos que 'sufren tam
bién, y Aloinania osp^etra de ella el gesí^o 
humano y justiciero que ha de contribuir 
a ©vitat que a un pueblo oomo el alemán, 
que arrastra ya tanto dolor, so I© haga víc
t ima de una inhumanidad y do una injus
ticia sin precedentes, abusando, para ©Uo, 
de su actual y absoluta indefensión. 

Dr. Ge.rtMd R I C H E S T 

Hay palabras brujas que hacen mal de 
ojo m la verdéd, y una, fie ellas es lai palabr¡¿í 
certifico. Ctiando la. veáis escriixn dudo-d v'u-
dente.mente de lo que se dice después. 

Olaro estú que. existen certificados verí
dicos, perla constituyen una minoría de ex-
oepcióin. 

No quiero con esto censurar a. í-os S"'' 
aertifican por complacencia iodo la que les 
piden. M eontrario. . Grtso y declaro que .".i 
ioda lo que se certifica fuáse verdad la vi
da se haría insoportable. 

¿ QW'én áería entonces el que s eximie
ra, de obliguciones ciudadanas, mejf.or^ dicho, 
del ejercicio de derechos disputados a la 
fuerza como el de votar y el de intervenir 
comió jurado en la administración de ju^ti-
ciaif 

¿Quién se libraría/ de desempeñar mui-
titiíu, ae cargos públicos creados por la dc-
mocraoiOi, todos ellos absolutamente gratui
tos y perfectarrmHe engorrososl 

¿Gomo 'sa excusaría el testig'p de decla^ 
rar, con peligro de contribuir ai castigo de 
los culpables y a ikt posible reparación del 
daño causado? 

¿De qué manera se valdría el recluta pa
ra que dierain ppr probada su instrucción 
•militar sin la molestia de marcar el paso 
y con todas Ids. veintajasas oanseouencias 
que estamos viendo ? 

¿ y qué recurso- tendríeni 'tos que desem
peñan una función pava abandolearla y po
der verainear tranquilamente'^ 

Bin el oportuno certificado que pone re-
•medio a estas domprometídas situaciones, la 
vida se complicaría hahta la desesperación. 

Afortunadamente, contra las severas exi-
geit'jcias de la ley existe el feüz antidoto del 
amistoso certificado. Todo el que la nece
site para su comodidad y paira íiüeri'drse 
de sus deheres, puede contar, con la prueba 
fehaciente de su instrucción, de su capa
cidad, de sus Iservici&s o de su falta de sa
lud. \ Sobre todo- la falta¡ de salud! Si las 
eista-disticas sanitarias se hicielsen en vista 
d^ los certificados de enfermedad quiz se 
expiden para, todos esos mene'oferes de la 
vida cotidiana, el resultada empavorecefía. 
Por fortuna, ^as estadísticas sanitarias, c^ 
mo ctísi todal3 las estadísticas, se hacen ¡í 
ojo y iho hay miedo- de que nos asusten con 
la suma de datos tan trem-e'bundos. 

En <¡ mbio, si de la mordUdád de una 
población hubiera de juzgarse por las certi-
ficacionm de buena conducta que expiden 
las Alaa-ldias, nos éíreerlanvos en un país de 
santos. iTodos buenoHl I Todíes intacha-
bleía! i Qué idea tan aonsoladpra de {la hu-

que se desprende de estos do-

Eu un tranvía de Diego de León. Via
jeros coi-rectos atildados, un poco aburri
dos en la actitud, actitudes y miradas_ can-
Einar-i, de gentes bien, que no renuncian a 
esa p.ose. 

Es la «nota» que acuisa su rango y su 
buea tcno. 

Dos mamas muy perfumada|i,, rouy ado
badas, muy bien teñidas, s.e han eentaido 
juiíKs delante. Las niñas, dda figurines, 
56 acomodan, lejos, donde las respectivas 
madres no las puedan oir . . . 

Ambos piínpoUcils se dan a una .charla 
tíeirvioisai, viva, llena de frases sueltas y de 
eoqueteos... 
' La una es morena, pequeñita, carnosa, 
pon un gracioso perfil un poco japonfe. La 
otrai ies más alta, rubia, con el pelo muy 
crespo, ©1 busto plano, casi varonil, loa 
iionibros en punta y ©1 tallo flexible, con 
flexibilidad de látigo, que acentúa la au
sencia deii corsé. Tiene lofe ojos, verdes, de 

—^¿Salvaje un hombre que ha quelrido 
vengar una afrenta y. . . la ha vengado? Que 
cuida a los prisioneros, que da lel pésame 
a los pa.fientes da los que ha.n perecido en 
la lucha, y quo dicen que en el fondo tie
ne un gran corazón?... 

—^jSí, s í . . . un gran corazón I... ¡Pero ha 
matadoi no sé cuántos leSpafioles; sin duda 
para.. . dar luego ©1 pésa.me a sus familias I 
¡ Me río yo del héroe de novela, oomo tú 
dices 1 A mí rae es antipático, repulsivo... 
¡púaohl ¡Y mira que gustarte ese hombro 
silemdo un moro y. . . teniendo tú un her
mana «-ni Melilla!... ¡Por Dio.s, Adela, qué 
cosas so t© oourre.n.!... 

.— ¡̂ Ya t e he dicho antes, que compren
do que a mí nadie m e comprende! ¡No po
déis oqmprendierniel! ¡ Yo soy como soy; 
soy yo, y vosotros todos, sois..., cotmo 
toida el mundo! Ahí tienes .el por qué es 
inútil que discutamos... Vosotros veis las 
cosas d© unaj manera, y las "íe.is a coro 

verde obscuro y fulgurante; .ojos rasga- como si dijéramos,, lo mismo. Yo las veo. 
dos, inmensos, de mirada extática y a v e 
ees ardiente, barrenadora, oalienturienta... 
Escucha entornando un poco los párpados, 
y al contestar hace un mohín de sorpresa, 
como si desportara de un íntima y lejano 
Bueñó... 

—¿Habéis venido ayer?—le ha pregunta
do la morenita. 

-—Anteayer. ¡Un veraneo muy corto! 
¡Qué lást ima!. . . Con ,eí3,oi de la guerra.. . 
Ya sabes que a Enrique se lo han lleva
do a MialiUa. fExcuso decirte cómo está 
mamá, cómo estamos! . . . 
. —¡Claro! ¡Me lo figuro! Es de cuota, 

¿u«? 
—Sí; pero van los do cuota lo miem^o. 

' —¿Sabes quién está también en Marrue
cos? Giráldez... 

r—¿Giráldez? ¿Quién es ese fulano? 
—¡Mamólo Giráldez, mujer 1 ' ¿ÍTo _ t e 

«cuerdas? Iba mucho a.l, ten/nis... Capitán 
de Húsares, primo de María Luisa Cardo
na y medid noivio de Clarita Girón. 

—¡Ah, sí, ya mo acuerdo! Buena figu
ra, mca'eno, quo hacía m,uchos chistes... 
¿Y qué, lo han matado ya? 

—¡Ay, no sé! Oreo, quo todavía no. ¡ Pô -
bra muchacho! ¡Sería una lást ima! 

— Â éá t e gustaba un poco... 
—¿A.,, m í? ¡Pchs! ¡Ni fú ni fa! 
—Agradable, animado, bi:e.n... Bien para 

Mn"h. tarde, i Pero nadna más 1 Después de 
todo, ¡ oomo todas ! 

—E.ras ex'oeeiv/amont© sovj^-aj ipou... 
«ellos». 

—Severa, n o : sincera. No sé si a t i te 
ocurre !o mismo, pero lo que es a mí los 
muchaehd>, estos muchachos que nos han 
tocado en isuerte, al menos por haber na
cido cuando hemos nacido, no me dicen 
•ncíáa, no los soporto más que unas horas. 
¡ Son igualitds ' todios por dfentro y por 
fuera! 

—¡Es verdad! 
—¡ Iguailifcos, fíjate! Las mismas «gra

cias», la misma co-nversación, siempre en 
el mismo plan de ideas y. . . d e ropa! Oo.n-
cluye una por sabér&elos de memoria, y 
esto ea muy abutrida. ¡ Con decirte que 
hasta so «diecla.ran» d© la mismai manera 
todos, exactamente lo "mismo! Lo. habrás 
observado... ¡Lo mismo! 

.—¡ También eb que tú tienes una imagi
nación !... i Eres tremenda, tremionda! 

—̂1 Ay, sí, '..mal imag'iin.a.ciió.n locia! ¡Lo 
comprs.ndo' y n-oi lo niego! La monotonía, 
io do siempre, lo vulgar, an fuerza de re-
psí'ido, m:e estomaga... ¡ E n caimbio lo nue
vo, Iq original, lo absurdo, lo raro, me 
seduce, n;o entirsiasma! Ya ves, por .ejemi-
plo, ¡a raí me gustaría una barbaridad co
nocer a. Ahd-el-I{rir.i\ 

—^¿Al... moro e,se, que dicen que eis tan 
malo ? Pero ¡ m.u j er I... 

—¡La que tú quinraa : una humorada, 
una o;;travagan¡':!i, un capricho ra.ro'... pero 
rae inters'-a, ose- liombro- u,n disparate! ¿Tú 
has leído f;i,¡s car',,i,s y -;-,u historia? ¡Oh, co-

soñando.. 
—¡Mira que soñar con ése tipo de Abd-

el-Kriml... 
—¡Tanto como !so.ñar con ©1, no diírol 

Poro... no to quepa duda que ©.se hambre 
tratado debe do resultar interesantísimo, ori-
gina.lísimo, .otro hombre oompletamenta di
ferente da los que nos ro.dean... ¡Tú figú
rate a Abd-el Krim enamorado de una mu
chacha; enamorado como lo que íes, un mo
ro ; y all mismo tie.mpo .enamoradote en lo 
que íes ta.mbién, un hombro culto, galante, 
que habla ol castellana pett-fectamiante, quo 
ha vivido en España, que ha viajado y 
que.. . sa(be d©cir to'das lesas cosas tan bien 
dichas quo escribo! Y sobro todo ¿no se
rían esoB unc's amores de leyenda, distin
tos , fantásticos ? 

—¡Tú isí que Oiréis... fantástica! Ya te 
eetás imaginando el idilio'., ese idilio estu
pendo... Perol, oye, ¿d© verdad serías tú 
capaz dei decirla quei «sí» a ese moro? 

—^Ahoira, habiendo guerra, ¡qué sé yo! . . . 
-—Bueno, pero ¿y si se acabara la gue

rra ? 
—¡Entonces. . . ¡es probable! ¡Purai ou-

rios.idad, t e advie-rto'! Lai ourioisidad do sa
ber cómo hace el amor un hombre así... y 
eo.mo atinan escis tipo's. 

(Las mamá.?, levantándose, porque el tran
vía ha llegado a la Puerta -dell Bol) : 

—¿Vamos, niñas?. . . 
¡{Las dOB mucliatchas, poniéndose de pie, 

sonríen. La motcnita contestando con disi
mulo d Idfí últi-maís patabrais de la admira
dora del rifeño célebre y en un ftcno de 
dulce kfi'^roche) : 

—¡No hay derecho, por Dios!. . . ¡No hay 
derecho.! 

Curro Y A R G I S 

D E HUNGRÍA 

inanidad la 
cumentos! 

0(5 vuelvo a asegurar que no tengp el me
nor pT<op6sito de censura. Si de pronto ífo-
dos los que certifican se ajustaran rigurs'-
samente a la realidad, las consecuencias lie-
rian desastrosas y los viales 'sin cuento. No 
se podría viv^r, sencillamente. 

De maneira que debemos bendecir ése 
papeTito que nos salva de tantas molestias 
y ' nos socorre eficazmente en tantos apu
raos de nuestra vida oficial y legal, que es 
siempre una vida aparte de la vida. Y si 
n-o queréis conceder ai certificado otrh va
lor real, no me negaréis que tiene siempre 
el de la póliza y los sellos adyacentes y 
coadyuvantes, que no ¡Ip harán verdadero 
si es falso, ni le añadirán un átomo de ver
dad si es veMadero, pero que contribuyen a 
levantar las cargas del Estado, de la Pro
vincia, del Municipio y de mualms insti
tuciones y particulares. 

De una cosa que sirve para todo esto no 
se puede decir que no sirve para nada. 

Tirso MEDINA 

CRÓNICA • 
DE SOCIEDAD 

r a l l e c l m l e n t e 

La marquesa da Gr i ja lba h a rendido su 
t r i b u t o a l a ¡maert*. 

La señora doña Josefa de E c h a v a r r í a v 
Senosiaín, e r a hi ja de los ya difuntos mar 
queses de F u e n t e Fiel . 

Fué d a m a aprec iada po r las dotes qué 
la adornaban. 

Reciban el marqués de Gri jalba y demás 
deudos nues t ro sent ido pésame. 

Rogamos a los lec tores de E L DEBATE 
t engan p r e s e n t e en sus oraciones el a lma 
de la difunta . 

Aniversar ia 
El 25 se Cumplirá el p r i m e r o de la 

m u e r t e del coronel de Es t ado Mayor don 
Jesús Coloma, de g r a t a memoria . 

Re i t e r amos la expresión de nues t ro sen
t i m i e n t o a los deudos del finado. 

A lumbramien to 

La baronesa de Torre l las , h i ja de los 
.marqueses de San Vicente , h a dado a luz 
con fel icidad dos niños. 

Enfermo 

E l conde de Pozo-Ancho del Rey está 
derlicado de sa lud. 

Deseamos el p r o n t o res tab lec imien to del 
i l u s t r e pac ien te . 

Boda de Pr ínc ipes 

E n la d e su a l teza r ea l el duque dé 
Montpensier con l a vizcondesa de los An-
t r ines ftieron tes t igos , según cos tumbre 
francesa, por el novio, su he rmana , su 
majes tad la r e ina Amel ia de Por tuga l , y 
el duque de Guisa, en representac ión del 
duque de Orleans, y por la novia, su ma
dre, la isaarquesa de Valdeterrazo.. y her
mano, el marqués de Romero de Tejada. 

San Luis, Bey .fle F;'aii.cla 
El 25 se rán los días de sus al tezas reales 

la Pr incesa de Orleans e In fan t e s de Ba-
v i e i » / de Orleans, y señor Saura . 

Les daseümos fel icidades. 

Vtejcros 
Han salido: p a r a E l Escorial , don Ger

mán de Asúa y famil ia , y p a r a San Sebas
t ián , don Feder ico Es teban Ibáñez y Is 
suya. 

Begreso 

Han llegado, procedentes de Londres, el 
barón de Val lver t y ,-:u hijo don Manuel, 
los cuales sa encuen t ran en su finca Cas-
tel l de la Creu. 

E l Rho.i& PARIA 

Los tuixos evacuará] 
EXTRANJERO 

ôra 
Los aliados se oponen a que Greda ocupe Consíantinopla 

— • JÍE 

O F I púfaK 
____, prese 

m. ministros do Justicia © Insitruoción 
-lea y eí. i.^-esideint© del C/rlásojo han ' 
entado sus dimioiones. 

nr.. ^ ^^ AVANCE GRIEGO \ LA OCUPACIÓN D E C O N S T l N T r a O P L A 

J¿o'S-f™''^"^' ^ ' - - ^ ^ ^ "^'"^"l 'P^^aiS, 22.-.Telegra,fían de Londres al 
gnego conttoua su avance, sm encontrar re- \ «Petit Parisióu» que el ministro de Ingla-
sistencia sena . Las tropas- han atravesado i torra en Atenap, ha iníormado al Gobierno 
e^^no baJíhana.^y o-cupado Poladni. creyén- heleno que si las trepas griegas^ Hegaran a 

" '" envolver la reííón de ptenetrar .en Constantieíopla sólo emcontra-intentan do'Sie que 
Cordum. 

_ Los turcos ocupan áctualm-ente una linea 
situada a 40 kiMmeitros al Este de> Sakha-
ria. 

Se afirma que Mustafá K«mal no inten
ta presentar ba.talla al ejército griego,' y 
busca el medio de atraerle a un terreno más 
favorable!, hacia el E^te. 

Se admite, por lo tanto, ,1a eventualid.id 
ae que se^a evacuada la ciudad do. Angora-

.lemaiiia 

losa!! 
tf 

Gnoolcsa,!! Un?, novela, 'Sencüla-
merJ'P' vn bérrapi .de ric'. 
' —¡!'ío hija, perdona, 
yajei, un moro! 

im rifeñO', un sal-

Petición del ex Emperador 

La restauración de !a Monarquía 

PARÍS, 22.—Telegrafían de Viena a los 
diarios que el ex emperador Carlos de 
Habisburgo t i ene el proyecto de sol ici tar 
del Consejo de la Sociedad de Naciones 
su aquiescencia p a r a la res tauración de la 
monarqu ía en Hungr ía . 

SUDAMERICA 

La cuestión de Panamá 

La intervención áe Norteamérica 

WASHINGTON, 22.—El Gobierno amer i 
cano h a informado al de P a n a m á que los 
Es tados Unidos e s t iman que Costa R ica 
debe, sin esperar m á s t i empo , es tablecer 
su jurisdicción en el t e r r i t o r i o que Pana
m á ocupa actualsaiente, y que fué a t r ibu í -
do por el a rb i t r a j e de monsieur Loubet a 
Costa Rica. 

Según not ic ias d e or igen inglés, pa rece 
que un con t ingen te considerable de Infan
t e r í a de Mar ina ha salido de Filadelfia 
con dirección a Panamá . 

E N ALEMANIA 

MANIFES>TAGIOKES MAGlOMfiLISTS.S 
B E R L Í N , 22.— Co'ntinúan rtegiFÍrándcf;© 

importantes manifest.a.ciion6s naeionatistas en 
diversas Iboalidades del im.perio. 

Ayer en Francfort, sobre el Oder, e.I ;'c-
neral Ludendorif asistió a una gran parsda 
militar, en ©I cual participó ©I príncipe Os-
car del Hobenzoillem'. 

La ciudad estaba totalmente engatada con 
los colo'rels ne^ro, blabco y roib, excepto l's 
casa do los Stodicatos!, au© había izado la 
bandera republicana, v al lado !», ba.nde^s 
roja. 

r ían allí enemigdi, 

& ©esiairii 

LA AGITACIÓN 

jas en DiiDao 
y Zaragoza 

^areetona 
EXAMINANDO EXPLOSIVOS 

BARCELONA, 22.—En el campo de la 
Bota fueron reconocidos, cinco- artefactos en-
contradqs hace días ©n una tienda d© la calle 
do Metges, donde a consecuencia dei la ex
plosión resultaron dos jóvenes que roanipu-
lajban una bomba con tan graves heridas, 
que fallecie.ro.n casi insta.ntán©amonte. 

Los mencionados artefactos resultarop. ser 
granadas de mano cargadas, con dinamitr., 
La explosión fué do regular violencia, y caso 
T6 estallar hubieran c.a:n^r<i^r, ,i^-.~^ AP. con
sideración a personas y cosas. 

BOICOT LEYAKTADO 
BARCELONA, 22.—El sindicato Hbre de 

oa.mareroe ha levantado el bo->ot si . - -" " 
dial. 

ANULACIÓN DE LRS NIÍEY.^S T í RIFAS 
F B R R O ¥ I A R I A S 

BUENOS AIRES, 22.—El Gobierno ar
gentino ha anulado por decrteto. las nuevas 
tarifas da ferrocarrircís, eoRdena.ndo al mis
mo tiempo todas, lats. mu.lts.s impuestas has
ta la fecha a las. Compañías por la spiica-
ción de tarifas, no autorisadas por el Go.-
biemo. 

Ln,s nuevas t3,rifss feTVnYÍa.riasi quedarán 
ests.blecidas defin'tiva.me:nte, deSnn¿s de un 
detenido estudio do la situación del país. 

Báltic® 
TRATADO E N T R E RUSIA Y LBTOHÍA 

ÑAUEN, 22—^R-ueia y Letonia firmaron 
e! sábado pasada el convenio do paz con
certado has© algúni tiempo. 

Bulgaria 
PROCESAMIENTO D E L GABINETE ' 

RADOSLAYOF 
ÑAUEN, 22.—La -*.gencia Havas comu

nica de Sofía (Bulgaria) quo las autorida
des pompetentes han recibido una querella 
judicial contra el Gobierno Eadoslavof. 

E n t r e los 13 acusados figura., además de 
Radoslavof, presidonto do aque*! Gabinete, 
el conocido general de.l ejército búlgaro 
Yokoíi. L»-; acusados serán procesados en 
contumacia. 

1 E F € | l I i a 

CRISIS MINISTERIAL 
OONSTANTINOPLA, 22.—Ha quedado 

planteada la crisis ministerial. 

UN ATAQUE D E LOS «ARDITI» 

ÑAUEN, 22 .—üc informe de Lugano co
munica que los «arditi», © sea loE partida
rios de D'Aminunzio, o-eupar^ al! sábado 
pasado P u n ^ Dostro, cerca de Cattaro. 

Las autoridades sudeslavas s© han diri
gido a Belgrado en son d© protesta. 

E L B.4.NU0 HE BARCELONA 

LLAMAMIENTO A LOS 
.ACREEDORES 

(SERVICIO TELEFÓNICO) 

BARCELONA, 22.—El Juzgado que ea-
liende en el asunto ha publicado rm edicto 
Uamanduo a todos los acreedores del Ba)at¡a 
de Barceioiía residientes en esta ciudad J 
quo no ha,;.'S,a recibido citación para lá jun
t a de acreodoreií, a fin de quo oomparazoan 
en dicho Juzgado los días laborables de en
ea a una de la maña.na. 

Corrio. se, sabe, la. junta de acreedores del 
Banco de Ba.rcelona se ce.lebrará an. el pró-
xim.o septiembre. 

otas militares 
Ajíudantes.:—Han sido nombrados ayudan

tes de campo del ministro de xa Guerra los 
tenientes coronóles don Luis Jiménez Ta-
rr.oni, do Infantería; don Patricio Prieto 
Llo.verai, de Artillería; don Elíseo Sanz 
Balza, do Caballería, y ©1 comandante da 
Ingenieros don Fernando Balseyro Flórez, 

Matriraoríics. — Concédese licencia p ^ a 
contraer matrimonio al alférez de Artillería 
don Felipe Fernández Fernández y al cai-
pitán de Ingenieros dqn Vicenta Jiménez 
Az acárete. 

Plazas laontndas.—Se dispon© que por la 
Dirección de la Cria Caballar y Remonta se 
atienda coa urgencia dotar d© caiballos a jos 
capitanes do. ilníaníerí.3, y oficiales médicos 
de las unidadeB expedicionarias. 

Sapar-raimerarios. — Se dispo.n6 quede en 
suspenso cu todas las Armas y Cuerpos dej 
Ejército, el pase ft supernumerario', sin suel-
do. dfj los jefes y oficiales. 

Eesíinos.—Se dispon© quo los oapeUanes 
del Cuerpo Eclosiástico del Ejército, que 
pertenezosji a Cuerpos que tengan fue.rzas 
expedicionarias, se incorporen a ellas coni 
urgencia. 

Destínase a las tropas de Policía indíge-
naj do Melilla al toníento de Infantería don 
Juan Solanos. 

Ascenso.—Asciendo al empleo inmediato 
el alférez do la Guardia civil don Cesáreo 
Ca.si Mendoza. 

DE PROVINCIAS 

Lscaya 

El Tratado germano-yanqui 

Será precedido de la firma de la paz 
separada 

BERLÍN, 22.—La «Gaceta Genera l de 
Alemania» dice saber de procedencia se
g u r a que, c o n t r a r i a m e n t e a los rumores 
circulados, la conclusión d e un T r a t a d o de 
comercio e n t r e Alemania y los Estados 
Unidos "será precedido de u n a paz separa
da, que los Es tados Unidos firmarán pro
bab lemente e s t a semana. 

El proyecto del Gobierno re la t ivo a las 
bases de es ta paz se rá p resen tado en el 
Reichstag, reunido en sesión p lenar ia . 

La convocator ia de es ta C á m a r a fué 
aplazada, no a causa de los proyectos fis
cales, sino a consecuencia de l a s negocia
ciones en curso, con América . 

E l c i t ado d iar io añade que el proyecto 
del Gobierno c u e n t a con la aprobación de 
los pa r t i dos gubernamenta les , y que los 
pa r t idos de l a derecha se ha l lan t a n t o 
más dispuestos a observar u n a neu t r a l i dad 
benévola, dado que, c o n t r a r i a m e n t e a las 
informaciones de or igen americano, el Go
bierno de Washington no p l a n t e a r á la 
cuest ión de las responsabil idades de la 
guer ra . 

GENTE SOSPECHOSA 

CONTRA LA REDUCCIÓN D E LA JOR
NADA.—UNA H U E L G A E N DEUSTO 
BILBAO, 22.—Los obreros ds los talleres 

d© Deusto han llevado a efecto su amena
za, y se han declarado en huelga, ea núme
ro de 409Í, por no habérseles logrado con
vencer do la necesidad de reducir la jor
nada. 

La Benemérita vigila. 

.aragosa 

LA I. CRISTIANA 

m G. I. de Cooperativas 

Residirá en Roma 

ZÜRICH, 22.—El Congreso de las orga
nizaciones cooperat ivas c r i s t i anas ha re
suelto la const i tución de una Confedera
ción in ternacional de Cooperativas cris
t ianas, que es tab lecerá su residencia en 
Roma. 

Ai detenerles, logran escapar 

Dos individuos fueron ayer t a r d e a una 
casa de compraven ta d e la calle de la 
Corredera Al ta , con propósi to de empeñar 
cuanto l levaban en un cesto. 

Sospechó de ellos un agen te que se en
cont raba en el es tab lec ia i ien to p rac t i can 
do de te rminadas di l igencias , y decidióse 
a detenerlos . 

Los sospechosos huyeron, y en su perse
cución salió el agen te ; pero és te sufrió 
una caída en u n a de las calles próximas, 
c i rcuns tanc ia que los individuos aprove
charon p a r a desaparecer . 

El cesto quedó en la t i enda . Contenía 
I ropas y cubier tos que, por todos los indi
cios, proceden d e robo. 

E L A R I ¥ B R S A R I O D E LOS FUNCIO
NARIOS ASESINADOS 

ZARAGOZA, 22.—El gobernador civil in. 
terino ha invitado a los dependientes de su 
autoridad para que concurran a log actos 
conmemorativos del asesinato de fr- arqui
tectos municipales señores Yarza, Boonto y 
Octavio d© Toledo., quo comenzarán mañana. 

LOS TRANYIARIOS ANUNCIAN LA 
H U E L G A 

ZARAGOZA, 22.-—Los tranviarios acorda
ron no aceptar la fórmula propuesta por el 
director do la Compañía, y han anunciado 
que dentro del plazo legal se declararán en 
huplga si no so les aumenta el jornal. 

Una comisióri de empleados , ha comuni
cado el acuerdo al gobernador interino y al 
director de la Empresa. 

» i fr- : . 

Lx\ ACCIE4BNTE 

Un descamlamento en 
Sanchidrián 

AVILA, 22.—En Sanchidrián ha descarri
lado el expreso número 2 a. causa de haber
se roto un riel, quedando fuera de la vía 
dos coches, ©1 furgón y e l ténder de la lo
comotora. 

Afartunadamente, no há habido que la
mentar ninguna desgracia. 

L a causa del suceso oréeso que está en el 
fuerte aguacero que durante todo ©1 día ' 'e 
ayer cayó en t ierras d© Avila, produciendo 
una depresión ©n un gran trecho de la -".'ía, 
y originando la rotura de.l riel . 

Los viajeros qu6 iban en el .tren desoarri-
lado transbordaron al corre© de I rún , qu© 
acababa do Uegar a Sanchidrián. 

E l servicio diei tirones d© Asturias, Santan
der y Galicia se hace por la Iinéiai dé So 
govia. 

Se activan los trabajos para dejar mañana 
exjedi ta lai vía. 

A nuestros lectores 

TODA LA COBBESPONDENCIA ADMI
NISTRATIVA DEBE D I R I G I E S E AL SE
ÑOR ADMÍNISTBADOE DE «EL DEBA-

TE» (APARATADO 466) 

UN NUEVO SERVICIO AEREO EN 
EL MEDITERRÁNEO 

Motín en San Miguel de Barartzi 

BARCELONA 

E L GOBERNADOR, OYACIONADO 
BARCELONA, 22.—El gobernador civil se 

trasladó ay©r ai pueblo de Tisana, donde pre-
sidió una fiesta escolar do la colonia del 
Santo Ángel de la Guarda. 

Fué ©.bjeto d© calurosas mianifeetaciones 
de simpatíaj por par te de los vecinos de aquel 
pue.blo. 

•ÚN ATRACO FRUSTRADO 
B J V U C B L O N A , 2 2 . — A disposición del Juz

gado, ha ingreisado en ia cárc©l José María 
Sanz y Luis Mas Pena, detenidos el sába
do bajo la suposición do haberse propuesto 
madar y robar a Agustín Agud, dueño de 
una taberna d© la caH© d© Ginebre, y a un 
dependiente de aquél. 

Es te , qu© había sido también detenido, fué 
pues.to ©n libertad por haberse comprobado 
qu© estaba do acuerdo con el dueño, de la 
taberna! para frustrar los planes de aquó-
Uos. 

CÁDIZ 

«MAERA», DETENIDO 
SANLUCAR, 22.—Reclamado por ©I Juz

gado de instrucción, ha llegado ©1 novIHero 
«Maera», quo ©1 pasado domingo golpeó a 
un cochero y causó desperfectos en el imi-
fortne de los guardias qu© intentaron dete
nerlo. 

Después de prestaa- declaración fué puesto 
en libertad. 

CASTELLÓN 

NUEYO SERYICIO AEREO 
CASTELLÓN, 22.—Ha Uegado a Caste

llón el piloto Pierr© Bente-, de lai Compañía 
Latecoere, «"xaminando el terreno de la pla
ya, donde so j royecta establecer un campo 
do aterrizaje con taUereis y depósitos de avio
nes para_ ol servicio de Tbulousé-Casablanoa. 

La misma Compañía proyecta establecer 
un servicio aéreo entre Castellón y Palma 
de Mallorca. 

CORUSA 

YAPOR ENCALLADO 
l 'ERROL, 22.—Cumpliendo órdenes, del 

ministro de Marina, ha salido para Cabo 
Vülano ©1 cañonero «Dorado>>^ con objeto de 
custodiar aJ! vapor norteamericano «Black 
Anow», que se halla embarrancado en aque
lla costa, y quo una ve.z que sea jues to a 
flote será conducidci al arsenal do Ferrol pa
ra rejarar sus averías. 

F A L L E C E UN H E R I D O 
F E R R O L , 22—^Ha fallecido en ol hospi. 

tal la anciana Fraaeisca Feméndez , a con- ^zar pronto las obras do oonstcuecióij. 

socuanoiai de tas graves heridas recibidas 
en la úl t ima catástrofe ferroviaria. 

Sus dos hijas, Antonia y Ju l ia , sé hallan 
por igual causa en el mismo hospital en. 
gravísimo estado. 

GUIPÚZCOA 

UN HOMBRE MUERTO Y OTRO GRAYB-
M E N T E H E R I D O 

SAN SEBASTIAN, 22.—Anoche, a las. 
once, Uegaroa a Pasajes, ©n, automóvil de al
quiler, dos subditos americanos. 

Estos se negaron a pagar el importe del 
VÍEHJO, y un sereno, los det-uvo por tal causa, 
conduciéndoles a l a cárcel. 

E n el camino, los extranjeros se abalanza
ron sobro el sereno, pisoteándolo y destro
zándole el uniformo. 

El sereno, para defenderse, hizo uso de 
su revólver, matando a uno de ellos, llamado 
Joeé Maugean, © hiriendo gravemente en el 
vientre ai su comipañero, Kelster Weilkeinz. 

Ambos pertenecen a la dotación dol vapor 
«Cook», surto en a.quella, bahía. 

.„.o_-
VIZCATA 

POR ATROPELLAR A UN NIÑO.—TRAN-
YIA INCENDIADO 

BILBAO, 22.—En Sati Miguel do Basaurí 
un tranvía de la línea de Durango atropello 
B un niño do pocos meses, ma,tándoIe. 

En el lugar del suceso se congregaron más 
de 400 personas, que promovieron un grain 
escándalo, durante el cual quemaron el tran
vía, quo quedó reducido sj cenizas. 

La; Guardia civil y los carabineros resta
blecieron .el orden. 

Fueron detenidas varias personas, entra 
©Has una mujer, que había, llevado la gaso-
linai para ©1 incendio. 

Da la ca.sualidad de que ©1 tranvía hoy in-
ceridiado es el m.ismc qu© hace año y me
dio Sé apedreó .en lü plaza Vieja por haber 
cometido otro atropello. 

YEINTB H I J O S 
BILBAO, 22.—^La espcsat del alcalde da 

esta villa ha dado a luz una hermosa niña, 
quo hace ©1 número 20 de sus hijos. • 

ZARAGOZA 

E L PANTANO D E L BBRO 
ZARAGOZA, 22.—El director del Canal 

Imperial ha comunicado al alcalde que ha 
recibido noticias del Consejo de Estado de 
(íue has sido aprobado ©1 eocpediente y pro-
yecto del pantano del Ebro. 

E n breve se celebrará una asamblea de 
alcaldes de los pueblos de las regiones in te . 
resadas erí el proyecto, con objeto de-^omsn-
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Noms POLÍTICAS 

Cambó en el ministerio de Hacienda 
— _ . — . — g . g ^ 

> Ayer juró el cargoy tomó pQsesióii.-«Conformidadabsoluta 
éón Maura en el modo de apreciar ios problemas plaateados 

y criterio para resolverlos» 

E N PALACIO 

Dice el presidente 
BI Beíi«r Maura, al ealií ayea* de despaohat 

a ® el Bey, fué abordado por los periodistas, 
jí̂  quienes Manifestó que le había visitado 
I|i aoehs anterior el señor Cambó, hatoiando 
|Sígainen.t& de rrnj6Eop asuntos, y que el jsta • 
í « | los racionalistas había aioeptado ©1 cargo, 
,¡5(ua acababa de jurar. Como Is preiguiita¡raia: 

E ouándo tendrían Consejo en la Prosiden-
repuso que el miércoles, a no sier que 
•^irgente lo adelantara. 

Añadió que seguían muy pr.eoeupados oon: 
"* problpma marrol,3uí. ¿ e l cuil—dijo—no 

que hablar, sino hacer. 

Jura el inimsírs de Hacienda 
• '-. las once dq ayer mañana,, y a presen

tís del Soberano, a quieai acompañaban el 
jefe superior de Palacio, marqués d© la To^ 
nBoiUa; el duque de Miranda, el comandan
t e general de Alabarderos, señor Miláns del 
Boech; el ayudante de semana, coronel se
ñor Molins, y el oficial mayor de Alabarde
ros da guardia, tenitente ooronjol peñor 
IGhieteutty, el señor Maura tomó juramento 
*wa iBil í i tual aoos(tumbríído al auevo minis-
•íaro de Hacienda don Francisco Cambó. 

* « * 

Á. las doce salió de las regias cámaras el 
guievo ministro dtí Haoieinda, que al ser ro-
¡ieado por los, periodistas dijo: 

—^Nada, señores. Acabo de jurar, y pron-
fo tomaré posesión del cargo. Pero antes 
bé i& ponerme d© acuerdo con el marqués 
ida Cortina. 

Añadió qiie había hablado de su viaje eon 
jel Bey, el cual le había preguntado mucho 
¡ie! lo que pesaba por el mtmdo 

—¿Se habrá ust;ed enterado de cosas in-

— ¿ T i e t j usited elegida la persona a quiep 
pnoomendaí' la Subseoiretaria ? 

—^Aún Bo- Gomo ffl» pasé póv Barcelona 
y no hablé con nadie, no me pude ocupar 
de esto. Ese eaigo ahora no r ^ i d t a apete
cible. . H e telegrafiado a alguní© ,p¡BrBó!nas 
para que vengan hoy a hablar conmigo., 

—¿ Estuvo usted algún tiempo incomu
nicado con España, y por eso tardó tanto 
«a llegar? 

—No; cuando supñ lo d« Melíllai, .procuré 
estar en posible oomunicacióffl; ahora que 
me cogió el acontecimiento pn ,6Í punto niás 
lejano y de más difícil acceso íetrroviario., 
ea Bergen. Asi preferí a p e r a r dos días a 
que Saüera un barco directo pasa Newcas-
tle, y ya de allí, Londres, Piaris y Madrid. 

—Ahorar—dijo ^1 ministro, dando por ter
minada la entrevista.—espero que Ilegua el 
marqués de Cortina para que me dé p o ^ 
sióxí, y a trabajar.: 

~ ° ^ GOBEBN ACIÓN 

—ÍTodo ebfiá muy oonvufso. La convale-
Senoi'a de i'a guerra será larga. 

D^ lo de Marruecos dijo qua se habla «n-
.ferado por telégrafo, estando en el interior 
de Finlandia. 

:—¿y de lo del Gobierno? 
—De eso me enteró en Noruega, cénen

se* eia un restorán con unos amigos- Por 
gfeío" (Jüe no fué muy agradablei la pape-

HACIENDA 

Toma de posesión 
lA la una de la tarde Uegó al ministierio, 

eú, donde le leeperaba el ministron interino, 
peñor m a r q u e de Cortinal, que dio poue-
Bión) en forma breve y senoüla al nujevo 
jDainistirioi de Hacienda. Luego el señor Cam
bó recibió a los. direiotiores y alto peirsonal 
áiei ministerio, a Ioi3 que dedicó unas fra
ses de salutación. 

A las dos, el nuevo ministra de Hacien-

!
,a-recibió % Ids periodistas, dándoles cuén-
a de que había tomado posiesión y salu

dado al alto poraonal. 
También les dijo que por la tarde ampe-

Karía a deepaiohar y ,^,enterarse de loo asun-
tosi del departamento. 

PTarminó manifestándoles que- recibiría a 
Jos informadoreís a las doce y media todos 

, fes días en que tuviera algo de interés in-
íormativo que ootoutácair. 

Llamados por Cambó 
BABCELONA, 2 2 — E n eí ¡eixpres.o ele 

CstBi noche y llamados por ©1 señor Caiali.') 
. an sajlidd para Madrid los señores Sed.ó, 
BíBtcfe, Bertrán y Musitu y Vehüs. 

:Se aseigura que el señor S'edó^ierá nom-
iradjo gobernador del Banco de España. 
' E l iseflor Ventosa, que a,ún ge enouen-
.|fá en Barcelona, saldrá mañana para sus 
poeasioii«s, donde pasará «1 resto del ve^ 
jráno. 

DICE E L SBUOR CAMBO 

^oincideocia absoluta 
con Maura 

El s;eñor Cambó ha tenido con i5L DE
BATE la deíerenoía de recibir a uno ds 
6US redactores tan pronto como regresó i& 
ÍPalaoio de jur'ar su cargo de ministro da 
Hacienda. 

Su corto verane» le ha sentado muy bign, 
^ r q u « Si pasar de lo largo y penoso de su 
líiaje de vuelta, su semblante denota ua 
fnejor estado de sal'ud. 

A este propósito nos decía; 
'—Hei interrumpido lo más agradable por 

Jo mág penoso, y precisameotie en los días 
m que i.-oiueñzaba a ssnt irma bien, porque 
.as prim.6ras semauap las pasé peor, poro 
^o, flamado por Maura, no debía hacer otra 
sosa que venir sin mirar nada. 

CQINCIDEMCIA LaBSOLÜTH 
—Se ha hablado mucho de los opuestos 

Cidteriosi manifestados en la «Lliga» y do las 
i^aciíaoiones que usted habría de sentir. 

—-No hay nada de eso. Yo tengo una aí-
Jiísima estimación por don Antonio Maura, 
y 6i coincidíamos en el programa de Gobier-
iio, la vacilación no era posible, ¿ Qué ha-
b&c sino aceptar jol puesto que me ofrecía? 

Era preciso saber si existía esa coinciden
cia, y esio fué 1» Ijud supimos anoche. Ape
llas llegué a Madrid visitó al presidente del 
:CoBsejo, y .en la conferencia de más de una 
Jiora que celebramos, se habló do todo y se 
¡estudió todo. Mi conformidad fué absoluta 
(respecto al modo ié apreciar loe problemas 
planteados y al criterio par'a resolvorlos. 

— ¿ E s a conformidad alcanza también al 
problema ferroviario? 

—Naturalment©; a todos. Ya le he dicho 
'giiti la coincidencia fuá absoluta. 

•—Se sujWMa también que para usted po
dría ser un obstáculo la constitución dada 
pi Gobierno en cuanto a las personas. 

—EsO' no 63 para mí dificultad, si , como 
iscurre ahora, estoy conforme en las ideas y 
Í>ropósito8. 

GOBIERNO ESTABLE 

—:¿Creei ust-eid que este Gobierno sea efi
caz y duradero? 

—Grao qua tiene toi.''as. la-g condiciones ps-
,!fa. serlo. España, e incluso los políticos, átí-
bean ya que los Gobilernos tengan una- ma
yor estabilidad, y opino que si nos acom
paña el acierto dura,i"emos : si no acerta-mos, 
pos echarán. 

—Tal vez, en las Cortas, los mismos par-
Mdos que apoyen al' Gobierno, lo harán oo^ 
DIO otras v©c»3, restándole^ autoridad. 

—La autoridad no viene de fuera; se Ue-
;Va dentro, y la que nosotros tengamos ha-
brán de reeonocémcsla. 

LA SITUACIÓN B E LA HACIEMDA 
—Aunque no haya usted tornado aún po-

feieeión d«l miinistierio, ¿podría, por su eono-
bJmiento del problema, decir algo sobre la 
"eituaeión de la Hacienda? • 

—-Lo haré pronto. Dentro de algunos días 
'daré uha nota hablando de BS% cuestión. 

Asuntos varios 
El minist*o de la Gobemaoióü dijo ayer 

mañana que sus oompañeTíB los de Marina 
y del Trabajo habían llegado a Madrid ooin 
bastante retraso a causa de un pequeño áo-
oid«nte ocurrido en Sanohidrián al expreso. 

A continuación facilitó el conde d© CoeUo 
un t-elegrama de Zajragoza dicáendo que &a 
una asamlplea celebrada por los tranviarios 
para discutir una proposición de la Oompa-
ñia relacionada con las horas «.xtraordina-
rias, fué rechazada la propuesta por consi
derarla poco clara. E n cambio acordaron 
éstos solicitar aumentos de jornal que os-
d l a n entreí 25 céntimos y una peseta. De 
no aocederse ai est-a petición, anuncian ^ue 
presentarán fel oficio de huelga dentro del 
plazo reglamentario. 

Dijo aespués el conds de Coeüo que es in
exacto lo que dicen algunos- periódicos des
de Sevilla, de que el gobernador ha sido 
requerido por él para que continúe al frente 
de aquel Gobierno. 

Bespecto al viaje a Maldrid de dicha au
toridad, dijo el ministro que obedecía a la 
suspensión de la mayoría de los concejales 
de Cabeza de San Juan . 

—Con este motivo—agregó—^he recibido 
un teleigrama en el que protesta) del hecho 
el concejal socialista y presidente de la 
Asociación de oficios i7f,-"V,si señor Benítea. 

Es un telegrama inotorreoto, al que he 
contestado oOn el siguiente: 

«Eeioibo su telegrama. Estudiaré tel asun
to a que se refiere para) resolverlo con es
tricta justicia y dentro de los preceptos le
gales, y le preyengo que no estando dis
puesto a tolerar itnposiciones, coacciones, 
ni desacatos, haré imponer la observancia 
de las leyas a quienes las desconozcan.» 

E l Ayuntamiento de Pina de Ebro ha 
acordado nombrar hijo adoptivo de . aquel 
pueblo y poner su nombré a, una oallei, al 
conde de CoeUo de Portugal, como expre
sión de gratitud por la campana realiá;ada 
desdo el Gobierno civil de Zaragoza contra 
la langosta. 

Un periodista preguntó al ministró acer
ca del conflicto promovido en Ciudad Eeal 
oon motivo de la suspensión de una corrida 
de toros. 

—El Ayuntamiento de aquella capital 
—dijo él. conde de CoeUo—me ha pedido por 
telegrama la destitución del gobernador. 

Varias entidades protestan también contra 
aquella autoridad, pero en cambio hay otras 
que la defienden. E l conflicto parece conju
rado porquei ya s^ ha devuelto la mayoría 
del importe áe las local idad^. 

—¿ Cuándo se, hará pública la combinación 
de gobeirandores ? 

—No lo sé aún. E n ella trabaja eí seKor 
Maura, y antes de ultimarla ha de ser so
metida a Consejo de ministros. 

» » » 

Beíotíficando la afirmado pAr un perió
dico, iem ©1 que se dice que el señor Cier
va ejerce fuertes presiones sobre ©1 minis
tro del la Gobernación para que adjudique 
éste Gobiernos civiles a los amigos- del de 
la Guierra, el oonde de Coellq de Portugal 
manifestó de madrugada que daba BU pa
labra de honor da que el señor Cierva no 
le habíal recomendado a nadie para tales 
cargos ñi aun hecho indicación alguna so
bre determinadas pterscnas. 

NOTAS VAEIAS 

LA BOLSA 
D E M i D E I D 

i poí 100 Interior (1919).—Serie F , 68; 
E , 67,96; D , 67,05; C, 6 8 , i u ; B , 68,25; 
A, 68,23; G y H , 7L 

í por 100 Kxíerior.—Serie F , 8 3 ; E , 8 3 ; 
C, 84 ; B , 84 ; A, 84 ; G y H , 84. 

5 pos 100 Amortteabte. — Serie D , 8 9 ; 
O, 8 9 ; B , 89-; A, 8 9 ; Diferentes, 89. 

8 por 100 toiartizsbíe.—Serie B , 93,10; 
D , 93,25; C, 93,25; B , 93,25; A, 93,25. 

S jpOT 100 AmBHiz&hks (1917).—Serie D , 
93,50; O, 93,50; B , 93,80; A, 98.60; Dife
rentes, 93,^0. 

Ol)ligaoioi3^ del Tesor».—Serie A, 1 0 1 ; 
B , 100,95. 

Ayantamíento de Madiád. — Emprést i to 
año 1868, 74. 

Efectos estranjeH)s.—Marruecos, 68,50. 
Cédaísín hipotecarías.—Diel Banco 4 por 

100,, 87,50; ídem 6 por 100, 98,25; ídem 6 
por 100, 104. 

Acciones.—Banco de España, 608; ídem 
ídem (bonos), 302; Tabacos, 269; Banco 
del Bío de l a Plata, 260; Azuearetas pre
ferentes,, fin corriente, 6 5 ; Azucarerasi ordi
narias, contado, 32 (dinero) ; Felguera, ' 69; 
Electra, A, 70 ; M. Z. A., contado, 290; 
fin corriente, 290; Nortes, contado, 289; fin 
corriente, 289; Tranvías, 88. 

Obligaciones. — Alicantes, p-rimera, 247; 
Aknansa, 328; Nortes, quinta, 6 5 ; Astu
rias, segunda, 64; AJsasuaj, 76,76; Trsjisat-
lántioa, 98,26; Peñarroya, 92,75,; Asturit^ 
na, 98. 

Moneda os:írar4fti'a.—^Marcos, 9; francos, 
60; idean suizos, 181,20 (no oficial); ídem 
belgas, 59 (no oficial) ; libras, 28,37; dólar, 
7,76; Jiras, 38,60 (no oficial) ; escudo por
tugués, 0,77 (no oficial) ; peso a|rgentino, 
2,30 (no oficial) ; florín,, 2,43 (no oficial) ; 
coronas, 1 (no oficial). 

BARCELONA 
Interior, 67,80; Exterior, 83,20; Amorti-

zable, 93,26; Ncrtaa, 67,85; Alicantes, 57,80 
Francos, 60; Libras, 28,40. 

ó 

NOTfiS INFOBMSTiyñS 

DEPORTES 

QUINTO DÍA DE CARRERAS 
EN SANTANDER 

• • B B ~ 

Enornie éxito de la cuadra Velasco.—«Nouvei An» entra 
tercero en el «Gran Premio» de Deauviíie 

(J},e nuestro «aslada especial.) 
Como los anteriores días, ed dómago aiaane-

oió lloviendo toiTeeialmesite; pero desíis las nue
ve da la mañana fué despejándose poco a poco, 
quedando un dia espléndido. 

El «Premio del Bey» llevó enorme cantidad do 
público al hipódromo, que presentaba an briliante 
golpe de vista, tanto én laa tribunas, donde pre
dominaba el elemento femenino, como en la ©ii-
trada general. 

También el «tendido de los sastres» estaba com
pletamente cuajado do espectadores. 

Numerosos coches y automóviles y algunos pro
pietarios vinieron expresamente de sus respectivas 
residencias para presenciar el desarrollo del «Pre
mio del Bey». 

Antes de la carrera, la animaeióji era extraordi
naria, y la expectación enCtane, crüíánáose cuan-

Algo más animada, que las precedentes, sin duda 
por haber transrajrrido dos días sin sesión, ha pa

sado la reunión bursátil dé ayer. 
Los fondos públicos, en genera!, acusan buena 

disposición ,si bien las series altas del Interior 
desmerecen cinco céniimos. En cambio, las G y B 
mejoran un cuartillo. 

Los amortizabíes 5 por 100 se presentan en alza 
fuerte, ganando los de la antigua emisión 23 cén
timos y los de la jn^eva de 50 a 75, según las 
series. 

Las Azucareras preferentes no se negocian al 
contado; pero a fin del corriente se hacen a 65, 
con mejora de tres enteros. De ordinarias hay di
nero a 82. 

Los Tabacos también se cotizan en alza y se 
efectúa una operación a 269 contra 265. 

Los Ferrocarriles no se muestran muy animados, 
y a pesar da !a mejora sufrida, no quedan muy 
firmes. Los Alicantes suben tres pesetas, y los 
Nortes, dos. 
Las dobles se comienzan a tratar a precios mo-

deradoe, y se hacen a 0,15, Azucareras preferentes; 
0,40, Felgueras, y 1,50 pesetas, JJerrooairiles. 

El Banco de España está ajgo d_ebiUtado, per
diendo en las acciones los dos Tlúr^ que mejora 
en los bonos. ^ ' 

Bn el departamento internacional se presenta 
sostenido, siendo la más importante la n^ociación 
de dólares. 

* * * 
Se negociaron: 
500.000 francos, a 59,90; 250.000, a 59,95, y 

625.000, a 60 por 100. 
5.000 libras, a 28,82, y 10.0Tto,-"a 28,37. 
10.000 dilares cheque, a 7,72; 20.000, a 7,73; 

10.000, a 7,735; 20.000, a 7,74, y 10.000, a 7,76. 
40.000 dólares por cable, a 7,78; 20.000, a 7,80, 

y 15.000, a 7,81. 
T dos partidas de 100.000 marcos cada una, a 

9,25 y 9 por 100, respectivamente. 

FRIKG'ÍSCO HSRREHfi. ORIA 
Coíaisionista de Aduanas 

HemáD Cortés, i.—^Santander, 

GASA BEAI; 

"La Corpcsponácncia de España" 
Ha- dimitido ©1 cargo d-e director de La 

Oorresjjondencia de, -España doa Leopoldo 
Bcaneo, encargándose de la dirección de ese 
periódico don José Serrán. 

POLÍTICA BN PROVINCIAS 

GUADA13AJAEA, 22.—El Comité mau-
rista de esta capital ba telegrafiado al jefe 
del Gobierno pidiéndole que continúe en el 
desempaño de s,u cargo el gobenia,dor, señor 
Mazon's. 

fEn igual sentido IHegrafiaron los pro
hombres liberales al oonde de Biíamanones. 

E l VITEIOLO 
Loa he rmanos María , P i l a r y Ricardo 

Pa r reño Eodr íguez , d e ve in t i t rés , diez y 
nueve y quince años, respee t ivamente , 
IbE.a por e l Ee t i ro , y de p r o n t o la p r ime
ra notó u n ra ro escozor en el brazo. 

Como a u m e n t a r a el dolor fué a l a Casa 
de Socorro, donde se comprobó que sufría 
queinaduras , producidas por vi tr iolo. 

Sospechan los he rmanos que se lo ar ro
j a r l a o t r a fami l ia que se hab ía cruzado 
con ellos en el paseo, y con l a cual, hace 
t i empo r iñeron por cuest iones p a r t i c u 
lares . 

GEAVE C A Í D A 

Al sub i r se a un t r a n v í a en m a r c h a en 
el p u e n t e de Toledo se cayó María .Arias 
Alvarez, d e c incuen ta y dos aftos, produ
ciéndose graves lesiones. 

ACCIDENTE 

En el pa t io del p a r a d o r de Mateo, sito 
en la calle de Toledo, 94, fué cogido en
t r e un ca r ro y la p a r e d Máximo Berrocal 
Montes, de ca torce años, y resul tó con le
siones gravís imas. 

A B B O I I A B O POR E t TEEN 

El torer i l lo Antonio Bey San Mart ín , 
que h a b i t a en Galileo, 50, viajaba en los 
estr ibos del t r e n - t r a n v í a de Segovia. 

Fué a pasa r de u n vagón a ot ro y per
dió pie , cayendo y siendo arrol lado por e l 
convoy. 

Eesu l tó coa lesiones gravís imas. 

El señor Quiñones de León 
almuerza con el Rey 

E l dooaingo), ft las diez y media oyó su 
majestad en la real capilla la misa que lo 
rezó su capellán de honor de número, don 
Antcsnio Paoin, ocupando el Patriarca de las 
Indias, durante la oelebiaoión del Baata sa
crificio, su sitial de costumbre. 

Acomjpanaban al Monarca el duque de 
Miranda, el oonda de San Román, ei jefe 
de su Casa Militar, señor Milátos del 
BoBoh, S.U ayudante, general Mqurelo y los 
oficíate mayores de Alabarderos, entrajnte 
y saliente de guardia, coronel señor Gar-
ota Lavaiggi y teniente coronel, señor Fe-
duc-ii. 

* « « 
A la una y media del mismo día Uegó a 

Palacio nuestro embajador «n Francia, se
ñor Quiñones do León, quien almorzó, con 
e | Sobe^'afco, confeiilenoianda d e s p u ^ oon 
él hasta las seis y media. 

« * » 

Despao^aron también con iel Soberancj 
los ministras de turno, Gracia y Justicia 
y Estado. 

* * íi 

Fueron recibidos por el Monarca el dipu
tado por Algeciras, don José Luis de To*-
rrea, y e l teniente generai señoír Muñoz 
Cobos, inspeotoír general dé s«rTÍoios sani
tarios, el cual informó al Soberano de la 
organización de aquéUos en Marruecos, de 
donde acaba de regresar. 

* « « 
A primara hora de la tardo estuvieron en 

laa regias e s t a n c i a loe señores Sánchez 
Toca y Ortega Morejón. 

* * * 
Después pasó a ellas el señor Quiñones de 

León, quien conferenció con ei Monarca 
-muy la rgamenta 

« « * 
SAN SEBASTIAN, 22,—Lai infanta doña 

Eula l ia ha Uégado do Biarri tz , habiendo vi
sitado su «chalet». 
~ La duquesa de Talavera vino de Segura, 
donde veranea. 

Ambas ahnorzaron en Miramar, lnvitad,a¡s 
por la reina Cristina. 

* » * 
SANLUOAE, 22.—^La infanta doña Luisa 

ha hacho un regalo a la Virgen ié la Re
gla, consistente en una valiosa pulsera de 
eemeraldaí, valorada en 20.000 pesetas. 
__ „ .«-e.^ 

COACCIÓN 

Por impedir que trabaje 
E n l a Comisar ía cor respondiente presen

tó u n a denuncia el a lbañi l Bernardo Mo
ran Euiz , d e cua ren ta y cua t ro años, por
que al i r a t r aba ja r ayer en la obra de 
la cal le del P r ínc ipe de Vergara , 9, como 
venía acostumbrando, salióle al encuent ro 
Sant iago Fernández González, d.e t r e i n t a 
y t r e s años, delegado de la denominada 
Federación del Trabajo, domici l iada en la 
Casa del Pueblo, diciéndole que no podía 
con t inuar en la obra por p e r t e n e r a la 
Sociedad de peones en genera l . 

Es t imando Bernardo que ello e ra una 
coacción, denunció e l caso, y Sant iago fué 

* detenido. 

A pesar de que las restantes caireisií fueatm in
teresantísimas, pasaron desapercibidas, pues el in
terés de todos estaba concentrado en el «Gran Cri-
teriumj. 

El desarrollo fué ínaravillóso, y la llegada, de 
emoaióa intensísima. 

Antes da salir los caballos a 1» pista, todo el 
público se diiigió al «paddook», contemplándolos con i 
avidez. *. 

Eeajmente se respira el ambiente de los grMidfia 
premios. 

Se suprime el acostumbrado desfile ante las tri
bunas, y los 13 concurrentes se alinean desáé la 
cuerda hacia afuera, ^ el orden siguisate: 

«Blue Lagoon», 66 kilos (Állemand). 
«Boyal», 68 (Moreno). 
«Ma Blonde», 56 (ffigson). 
«Boyaume», 60 (Q-uzmáii). 
«Gran Capitán», 58 (Éoba:t). 
«Jauja»,. 68 (Éuiz). 
.«Night Haunt», 56 (Bodríguea)^ 
«G-uillermiua», EB (Á. Diez). 
«Ma Luck», 58 (V. Diez). 
«Paigny», 58 (Archibald). 
«Puriíace», 68 (Sánchez). 
«Eegina», 66 (*Eomerái. 
«Tóur de Monde», 68 (Lyne). 
Duran poquísimo las órdenes del jaez, dáadosB 

la salida al tercer ijitento ds forma excelente, par
tiendo todos los caballos en pelotóiii 

CincBenta metros después, y gracias a la eiiorme 
velocidad a que se lleva la caiTera, «Boyal» torna 
la delantera, seguido de «Ka Blóades, «Tour de 
Monde» y «Blue Lagoon», mientras los restantes 
continúan agru«)ado3. 

Antes de la curva pierde terreno «Ma Blonde», 
ocupando «Jauja» la siguiente posición. Este em
puja a «Night Haunt», haciéndole perder mucho 
terreno. 

El orden, antes de deeapareoer do vista, es: 
«Boyal», «Blue Lagoon» y «Tour de Monde». 

En este instante se desmonta <3-uzmán, sin con-
securaicias. 

Al aparecer en la recta siguen los caballps muy 
¡untos y con ligeras ventajas a favor de los tres 
mdicados. 

La mitad de li» concurrentes vienen al látigo. 
Bn la intersaicTón de pistas aparecen en línea 

de dentro afuera «Boyal», -«Eine Lágóon» y «Tour 
da Monde», seguidos de «Eegina», «Ma Blondo», 
«Jauja» y «Gran Capitán», apareciendo los restan-
bes fuera de combate. 

A la altara de la« tribunas de entrada general 
y 200 metros antes de la mata, la lucha parece re
ducirse a los lares primeramente indicados. 

plaquea grandemente «Blue Lagoon», mientras 
Graa Capitán» avanza. 

Entonces parece vencer «Tour de Monde», por-
ciue «Boyal» también se qneda atrás; pero frente 
EI «stand» surge «Ma Bloude» en un final impe
tuoso, siendo estupendamente montado, y vencien
do por uña cabeza. 

El jinete fué muy felicitado. 
SI resultado, por orden- riguroso, fué el siguiente: 
1, MS BIíONDE («Marcns»-«Nioe»), 56 kilos 

'Higson), dei barón de Velasco;'2, «Tóür de Mon-
<lé», 68 (Lyne), del duque de Toledo, y S, «Gran 
Capitán», 58 (Bobert), del barón de Velasco. 

No colocados: 4, «Royal»; 6, «Blue Lagoon»; 
6. «Fomace»; 7, «Begina»; 8, «Night Haunt»; 
B, «Guillermina,;»; 10, «Pargny»; 11, «.Tania»; 12, 
«Ma Luck», y 13, «Eovaume» (desmontado). 

K. 
Saatimder, ^osto, 1921. •" 

• « * 
A ¡a hora de cerrar «sst» edicida no hemos re-

sibido los detalles refareotes a las restantes oa-
frerae. 

Pi-ograma p a r a hoy 
Bic incluir el menor ooinentario, porque no hay 

espacio para ello, dairemos a conocer el programa 
de las carreras de hoy, conespoíidientes a la sexta 
reunión. Helo, aquí: 

GÍBEEB& MILITAR (vallas, «hmdícap»), pe
setas 1.500; 3.400 metros.—«Erviva Vitalia», 79 
kilos; «TaJpack», 72; Emission», 70; «Boiled Bgg», 
67, «Vertouquet», 62, y «Hellespont», 60. 

PEBMIO SSHTILliSNa, S.600 pesetas; 2,100 
metros. — «Berliére», 60; «QnJck*», 57; «Eose 
d'Or», 56; «Ginestas», S6; «Eoyal Eeast», 53, y 
«Miraiilite», 53. 

PSEJSIIO CÍJETO (a reolaSiac), 2.000 pesetas; 
1.400 metros.—«Muy Bien», 62; «Boyal Bang», 62; 
«Saint Gratien», 62; «L'Aurore», 60; «Shortage», 
57; «Walkyri»», 55; «Omegal», 50; «No Man's 
Land», 60, y «Eose», 50. 

PBfffilO DE LA MOHTSftS («hanáicap»), 
2.500 peseta®; 2.200 metros.—«Sandover», 62; 
«Thelus», 58; «Muy Bieni., 57; «Éastignao», 55; 
«Alonso», 50; «La Strouma», 48; «Bonna Gosse», 
48; «Boyal Day», 46; «Eaadolph II», 46; «L'Áa-
rore», 45, y «jrirooussett-e», 46. 

PREMIO TEETO, 2.000 pesetas; 2.200 metros. 
«Eose d'Or», 62; «Flot d'Enore», 61: «Tapsia», 
60; «Ginestas», 60; «Podestat», 58; «Diavolina», 
67; «Rojal Eeast», 65; «Ladydiip», 50, y «Eo
se», SO. 

PHEMIO DE EX KEINR, 10.000 pesetas; 1.200 
metros.—«Souvenir de Bayonne», «Enban», «Jauja», 
«Mareion», «yumace», «Ma Lttok», «Boyal», «Mar-
taux», «Le Meriquin», todos con 53 kilos, y «Hight 
Hatmi», «Blue Lagoon», «Eoyamme»,' «Eíígiiia», 
«G'üiUemiina» y «Peterade», todos oon 55. 

aPBBCiaCI0HE,S: 
Militar: B¥VI¥S L'ITALIS, Talpao».—Premio 

SantUlana: BERWEEp, Qnlcfeer.—Premio Cueto: 
SAINT GSSTIBN, Boyal Bang.—Premio de la 
Montaña.: SLONSO, Bonne Gosse.—Premio Sreto: 
DADTSHIP, KOSS.— P̂remio de la Eeina: EOYñL, 
Bine Lagoon. 

«NoTivel An» e n el extTanjero 

PAEIS , 23.—Se h a corr ido ayer en Deau
vií ie el «Gran Pre^mio de Deauville», cuyo 
i m p o r t e se elevaba a 100.000 francos. 

Tomaron p a r t e en la p r u e b a 12 caballos. 
Llegó p r imero «Zegreus», y en t e r ce r 

lugar «1 cabal lo español «Nouvei An». 

EEOATA8 

SAN SEBASTIAN, 22.—Con ex t raord i 
na r i a animación se han celebrado ayer en 
la bah ía d e la Concha las anunciadas re
ga tas de t r a ine ra s . 

A p « a r de la lluvia, se calcula que las 
personas que acudieron a la p laya no ba
jar ían de 30.000. 

En la p r i m e r a r e g a t a pa r t i c ipa ron t r a i 
neras de Orio, San Sebast ián , Zumaya y 
Puen te r r ah ía , y en l a segunda trainera.^ 
de Pasajes de San Pedro, Pasajes Ancho y 
Guetar ia . 

Los premios se adjudicaron de l a forma 
s igu ien te : 3.250 pese tas a l a t r a i n e r a «San 
Nicolás», de Orio, pa t roneada por Tiburc io 
Mart ieorena; 2,750 pesetag a «La Unión», 
de Pasajes de San Pedro, pa t roneada por 
Manuel Arr iaga ; 2.0OO pese tas a «Maestra 
Señora del Caparen», de San Sebast ián , pa
t roneada por Francisco Vaquerizo; 1.500 
pese tas a «Cantabria», de Guetar ia , pa t ro 
neada por Segundo ü z a n g a , y l.OOO pesetas 
a «Jel», de Zumaya, pa t roneada por José 
j^ldaluz. 

El próximo domingo se cor rerá la r e g a t a 
d e honor, luchando las t r ipu lac iones de 
Crio y Pasajes de San Pedro, pero con las 
embarcaciones caifibiadas. 

NATACIÓN 

CRISTIANIA, 22.—El nadador sueco Ar-
ñ e Borg ha ba t ido ej «record» tnundial del 
k i lómetro , na tac ión l ibre, haciendo el re
corrido sn ca to rce minu tos y diez y nueve 
segundos. 

El an t iguo «record» lo rposeía el ameri
cano Bampoiro, en ca torce minu tos y 
t r e i n t a y u n segundos. 

El paso a naáo yor el Caaa! b r i t án ico 

Mistress A r t h u r Hami l t on h a hecho el 
,gran esfuerzo el sábado p a r a a t r ave sa r el 
Canal br i tán ico , y tuvo que renunc ia r a 
ello después de habe r nadado t r e s raillas 
y de haber es tado en e l agua ve in te horas . 

Aunque h a fracasado en sus esfuerzos, 
es la que h a hecho él mayor «record» del 
inundo de mujeres. 

Mis t ress HamiJ tou salió de Cape Gris-
n e r a las once des la m a ñ a n a del sábado, 
seguida por el pequeño barco «Boulogne». 

No hab ía nadado mucho cuando se en
contró con fuer tes corr ientes y dificulta
des, que iban aumentando según iba avan
zando por el Canal . 

Cuando desembarcó h a declarado que 
el p u n t o peor y donde más t rabajo le cos
tó nada r fué al l legar a la m i t a d del 
Canal . 

Después sobr-evino una g r a n niebla , y 
p a r a a u m e n t a r sus males se encontró eon 
g ran número de cachalotes . 

Poco después Comenzó la p l e a m a r y au
men ta ron las cor r ien tes , que la a r r a s t r a b a n 
hac ia a t rás , y se vio obl igada a renunc ia r 
a su empresa después de h a b e r nadado 
t r e s mil las. 

SERVICIO POLICIACO 

Detención de on timador 
La PoHola practicaba desde haca VemDO' 

averiguaciones para descubrir el paradéaro de 
unos individuos, que, constituidos en «socie
dad», pretendían explotar el t imo del entie
rro. También sei supo que pert^eneoieiron a i a 
antigua y famosa agrupación de timadoiss 
que durante tantos años t u ro en jaquei a 
las autoridades. 

Un inspector con varice agentes dá la 
brigada especial, que dirige, el señar Ma-
queda, lograron detenea- ai más caraCteriza-
do de los tima^lores. 

Se Uama Enr ique Moráni Patullo, domioi-
liado en Tres Peces, 6. S'a apoda «»fr Viva
les». 

Al ser detenido sel 1© ocupatron cartas y 
listas de nombres, demostrativos de los tó. 
mos que proíparaba la «sociedad». 

VABIOS DISPAEOS 

REVENDEDOR DETENIDO 
El guardia 402 fué & det-oner en la puer

ta del «cine» Fueiie-'L-raí a José Maestro Sar-
na, d« veinticinco años, que se hallaba re
vendiendo localidades de aquel espectáoido-

Como Ife liioiese el revendedor resistencia, 
el 402 tuvo que hacer varios disparos al a¡-
re¡ para que so entregara. 

Las detonaciones causaron gi'an 'alarma. 
_ , ^».»Hfa. .—^ .__. . 

E N LA CALLE DE GENOVA 

Anoche estalló on petardo 
A,yer, a_ las nueve de la ncoba próxima, 

mesite, hizo lexpíosión un petí^rdo en la 
calle de Genova. 

í l l a'rteíaotc! fue colocado en u n riel éá 
t tanvla, estallando al pasar unió de esfe* 
v*6hículos. 

La detoriajs-iji fué grande, y j^o tuvo méí 
aansBcuenoias que la alarma/' que produje 
entre los viajeros del tranvía y «1 vecdiL-
darid. 

La noticia fuá confirmada por ©3) mi
nistro de la Gobernación esta m^irugada 

GOBIERNO e r r a 

Hacen expulsar con faci l idad los cálcu
los hepát icos . 

Quiosco de EL DEBATE 
IDalIe de Alcalá (Freaía a iag Caiateiíaa)s 

Trabajo a los mendigos 
El gobernador dijo ayer que había visi

tado eí depósito de mendigpi? dial pteiéo de 
las Yeserías. 

E n el indicado lugar dio órdmes par4 
que se efeqtüen las reforraas preoJgas, 
ayudandoi a los obrerc|3 los pobres, que se 
encuentren ;e» condiciones do trabajar. 

También dijo que a las criaíturas aban-
d.onadas, pero que tengan padresi, se las 
conducirá al asilo que la Diputación poses 
en Alcalá de Htenares, sin perjuicio dé ha-
oeir_ cerca de los padres las gestiones nece
sarias para que vuelvan a haceise caigia ¿e 
Bus hijos. 

LOTERÍA NACIONAL 
EL. SORTEO 

..___ ,ai! 
DE AVER 

¥eiii,i©s mayci res 

12.18B 
9.971 

25 .058 
J8 ,885 
20.439 
11.439 

1.474 
4 ,629 

14.037 
3.407 

19.254 
15.419 
24.049 
1 3 ^ 8 3 
7.514 

150.000 
70.000 
30.000 

2.500 

F e r r o l - L u c e n a - S e v i l l a . 
M a d r i d - S a n S e b a s t i á n . 
O v i e d o . 
S a l a m a n c a - S a n t a n d e r . 
L u c e n a - M á l a g a . 
Sev i l l a -Pe r ro l -Cád i z , 
Getafe Barce lona -Sev i l l a . 
Va i l ado l i d -Ba rce lona . 
Ponf e r r a d a - M á l a g a . 
A g u i l a r - L i n e a - S a n L u c a r 
Va lenc i a -Ba rce lona . 
V a l e n c i a - M a d r i d . 
A r c h i d o n a - F e r r o l . 

JMadr id -B i lbao . 
IVa leno i a - Je r ez . 

Premiados con 500 pts. 
036 046 050 088 

OEOTENJS. 
126 146 188 200 222 256 259 262 302 307 
826 403 407 418 420 483 496 501 515 642 
672 606 644 688 706 709 717 785 740 768 
891 948 985 987 

MIL 
042 054 059 088 092 148 184 212 316 880 
844 379 891 417 424 437 439 469 526 528 
668 554 578 610 611 616 624 641 651 659 
697 750 788 805 868 942 963 969 

DOS MIL 

047060 071 069 111 119 165 178 183 190 
203 208 211 270 812 386 838 889 449 476 
488 501 520 621 563 680 697 630 654 669 

676 731 800 802 817 890 909 933 947 983 

TKES MIL 
002 018 041 068 111 164 169 187 225 230 
282 258 824 326 364 870 417 428 481 487 
604 628 618 698 696 699 712 768 786 789 
806 820 868 864 868 869 877 886 901 
983 949 961 

CUATRO MIL 
013 083 067 095 133 180 181 196 209 
216 280 242 277 292 800 864 874 181 
450 534 613 665 671 696 737 765 778 
790 819 824 827 834 864 871 911 964 956 
961 963 974 985 

CINCO MIL 
070 074 103 194 114 120 125 130 134 148 
181 204 281 241 277 278 288 336 353 488 
463 472 473 484 487 496 507 629 708 729 
736 769 784 795 866 866 874 876 878 890 
960 968 977 986 988 994 

SEIS MIL 

003 08 081 034 042 081 086 138 
235 265 321 337 369 434 468 661 
731 760 789 846 862 902 908 932 
981 

SIETE MIL 

001 016 024 028 064 056 008 092 
131 200 263 288 820 32S 350 361 
881 387 494 542 691 616 673 687- 692 698 
702 786 751 771 772 808 831 845 947 948 
949 995 

OCHO MIL ̂  

120 183 188 166 197 236 247 264 266 337 
386 899 407 440 443 463 487 516 540 642 
660 661 662 662 674 678 720 887 838 889 
869 925 

Í?ÜE¥B MIL 
030 043 066 092 118 146 149 161 169 234 
246 253 254 288 822 898 406 436 487 635 
551 599 658 680 741 764 777 806 855 931 
954 967 961 966 968 

/ DíES MIL 
002 040 042 064 176 177 207 298 322 850 
360 460 473 502 541 663 618 679 686 706 
741 806 861 886 928 987 964 978 997 

OHGE MIL 

009 079 090 144 169 170 194 226 206 311 

618 
960 

016 
238 
423 
645 
865 

914 

210 
406 
789 

189 143 
646 703 
942 056 

107 111 
379 880 

lA f?2 ?^^ ^^^ 3^^ ^00 ^48 668 601 618 
615 615 624 656 686 698 707 785 789 7*á 
o«2 Ir^ ^^® '''^^ SO^ 838 884 869 910 980 
962 977 

DOCE MIL 
007 009 023 031 042 048 066 084 089 103 
114 120 138 147 162 189 219 232 249 276 
316 323 363 373 384 414 466 642 579 688 

614 667 730 740 762 786 872 916 921 
975 

'Sñmciz MIL 
008 029 074 091 140 190 201 237 272 869 
«I? t i t^l ^^^ ^'^^ -526 574 609 682 660 
Qol fá ^^^ '^^^ ®°^ ^^^ S-3̂  S49 886 896 

CATORCE MIL 

fh 2^2 ' ^ ^ " °^l 046 119 196 206 226 
844 348 394 438 446 494 496 603 670 571 
578 616 646 700 711 727 741 747 790 842 
871 885 888 897 902 912 929 944 956 963 
989 

QUINCE H I L 
010 018 022 026 042 090 169 193 351 871 
881 407 410 424 474 686 656 679 732 789 
804 848 920 922 926 935 949 966 993 

mWL Y SEIS MIL 
101 118 117 142 143 168 166 109 W 
260 263 269 283 842 865 367 36 417 
429 434 474 562 605 617624 626 644 
678 679 680 780 740 7.56 789 884 846 
874 884 893 992 995 

DIEZ Y SIETE MIL 
000 026 048 046 099 166 206 '286 276 317 
S71 879 419 442 472 518 624 667 671 777 
800 808 883 834 878 880 896 918 998 

DIEZ Y OCHO MIL 
007 090 107 122 148 163 176 176 214 218 
219 228 262 303 863 869 399 407 477 491 
608 614 562 668 628 628 64S 664 675 684 
720 730 747 802 867 880 949 9̂ 6 

DIEZ y N O E ¥ E MIL 
013 018 112 129 187 169 161 187 

834 341 386 800 46 
646 668 662 691 748 
884 893 911 986 987 
YEINTE MIL 

046 078 106 108 111 114 125 188 198 
194 199 227 262 266 279 280 298 321 88á 
380 406 407 496 514 534 545 694 789 798 
801 815 855 874 999 914 920 927 942 968 

T E I N T I Ü N MIL 
011 015 021 030 049 054 055 061 088 090 
109 118 142 162 207 227 256 262 274 28' 
282 308 328 864 409 418 424 429 438 483 
520 681 686 688 679 694 726 768 789 821 
884 882 883 888 926 965 

lEINflDOS M L 
020 043 077 097 160 187 284 298 341 347 
348 854 858 396 407 414 446 497 608 608 
689 656 567 688 590 686 648 856 691 768 
810 826 829 848 905 914 917 921 960 994 

ÍEINTITRES MIL 
044 092 095 100 149 174 203 206 228 283 
284 243 263 358 411 496 668 630 670 671 
785 747 775 789 798 814 818 820 827 886 
858 886 901 

FlíNTíCÜJiTRO MIL . 

048 059 075 102 129 175 186 228 254 281 
289 297 333 840 363 374 390 441 601 508 
517 523 561 587 689 603 662 749 778 801 
812 816 845 900 934 937 969 966 968 9§S 

¥EINTICINCO M I L 
070 082 159 192 223 282 281 29Q 807 828 
827 354 885 891 402 440 484 496 501 648 
616 626 644 664 728 791 798 889 851 868 
876 898 933 986 989 994 

El PREMIO M A T O a 

FERROL, 22.—-El p remio mayor de la 
lo te r ía se encuen t ra muy repar t ido , por 
haberse vendido en décimos suel tos por 
un vendedor ambulan te . 

Se desconocen los nombres de los rjgPt» 
ciados, sabiéndose ún i camen te qua urtó 49 
los décimos fué adquir ido por u n 
de la Panader ía Francesa. 

248 251 267 
517 531 635 
818 847 851 

035 

217 288 
419 405 
751 im 
988 ÉH^R 
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1 SAN SEBASTIAN, 21.—Con mal paño 
tiaal Bw eme. , , 
i La corridia. de hoy, última, de la qwmcft-
ka grande, porque ya üo es semana smo 
huiüoena,, y tampoco es grande smo chica, 
bO nos ha quitado ol mal sabor que nos 
Ijeiaron las otras. 

Había naos toritos de Villamarta ein 
poda:, t ipo n i respeto; toreaban los aos 
íóvenes floridcjs : OMouelo y Granero, . las 
dos eSBeranzas de la, torería; cobraban un 
millón"-oor barba, aún Tirgen de la najaja 
balrbeírai,'y TJciolayeta, em su vista, aíeitó en 
teco a la parroquial, cargando ia. mano ĈTI los 
¡¡recios, de tal mcdo, que ni que, se ^trataaa 
de una do aQuellas corridas de Bei) ericen ola 
•cuando había eorridas d,e Beneficencia. ^ 

Hubiera tenido que cir a media "O '™* 
•eeta tarda lo que diría «1 pxibiico de Éí.a-
arid, la plazai más barata y las empresas 
más consideiradas de España, einseñando 
loB biUetes y mirando al paleo de Ja em-

, ^ ' ^ A " media corrida dije? Calle usted. Allí 
ho s© da esta o^rrid.au Andan los iwis .eros 
locales, Gormcha y Santo Mano, discutien
do,—con máa razón el segundo, querido 
Garrocha—«obro si estuvo bien o mal ^ el 
público que s© iiidifjnó i a tarde de los miu-
ras con un toro de 21 arrobas y media 
cuartiEa, no habiéndose indignado con o.ro 
que sólo teníal las 21, y con ocha veraguas 
que po* lo que se lee entre lineas ni a eso 
fegaban—¡bien sirven Im ganaderos 8,_ es
ta «mpresa, y esta empresa aj su publico. 

Cualquiera que haya seguido con mceres 
la discusión y supiera la caracoladita que 
habla ©ncerrada m los corrales, y quo_ lu 
empresa! mantuvo por esta vez en^ el in-
oógaito contra la costumbre de exhibir los 
torce que aqní rigo desde antes del inoen^ 
dio, y del desoubrimiento de la íusnte del 
pájaro que canta, creerían que esta tarde 
iba a esíaüar una más gorda que la del 54 
y 68 juntas. Y no fué aeí. Sólo en uno do 
los oaracolies, cuando el público estaba har
to de no ver toros ni toreros, estalló la 
bronca, que una nueva torpezai del presidente 
pudo haber convertido en grave confücto, 
a no dar con tan buena gente, que puesta 
a elegir entre eil camino de la prudencia y 
el violento, oiptó por d primero, dando 
muestras de plausible sensatez, 
' Pero lo que esté año ha sucedido debe 
'tervir de prudente aviso a la empresa. 
! No se puede t ra tar asi a una afición cjua 
••tan caro paga el espectáculo, dándole estas 
«mcjniedas (inadmisibles m /ninguna plaza. 
Corridas en que el promedio do las reses 
d© las ganaderías dei m.ás respeto y ¡:>eso, 
po llegan aj las 23 a.rrroba-J, no son corridas 
d© t->ros. ¿Que los ganaderos ¡as mandan 
así? Pues no 36 les admiten, que, reglamen
to y odntrato en mano, nadie puede obligar 
^ tomaír lo que no se ha comprado'. ¿,Bs 
qno Sff busca en esa insignificante presen
tación un ati-ño en ei precio? 

No lo oreo, y me paa-eee que se trata de 
Una desconsideración do los ganaderos a es
ta empresa. 
"Ya dije el otro día que cuantos conocen 

las intimidades tai-rinas saben cómo se des- , 
timan los toros en kís cerrados : para Bil
bao los buenos, para esta plaza les que no 
pasan en ninguna. 

La empresa do San Sebastián f.abrá si 
flebe seguir consintiendo esta burl^ y mal 
tlratcn. 

El público ya se ha visto que no está 
dispuesto •" ello. 

Al buen entendedor... salud. 
•A|ntioipáindom,(6 a todas lals discusiones 

|ue durante la semana sostengan el inmen
so Gorrocha y Santo Mano', y frente a todas 
las romanas y veterinarioa, habidos y por 
haber, digo y sostengo, que la corrida de 
[Villamairta—por otra parlo bien criadita— 
y el toro de Salas que salió e/a primer tér-
taina, pesaron en junio les seis toros, cuer
nos y rabos inclusive, kilo y medio y ni un 
gramd dnáij. Y, levaintaJ.ian, puestios 'uno 
emoimai de otro, hasta tres cuartas de una 
da esas varas de inedir nua usan los fe-
S:i antes. 
' Yo los había visto antes en una cazuela 
da un Eaerendero do ia Fuente de la Teja, 
pon una salsa eispssa y negra. 

J a n a propósito para aderezar el liviano 
de algunos tcieros. . . 

Porque la juventud nos aburrió de lo Imdo, 
Don Sabino, con esa vista perspicaz qué 

tletei, tuvo la feliz id€a de podii a V?icli-
jío que lo dt]»ra c ^ t f h a ;; «t i poKi i 
ios doB niño, so'i^ - rco d",'; n o'-it 
fuerte en esta cnm' la de p'̂ ' ajt '̂ c 
qué pescado! VtrtnitUa, que t= uu pe» 
que so oolge n iP, cd+as raü ' -g . í n 
sangrie, n i carne m empina. 

En toda K conida, no hubo vn^ n ir 
parte ds Chic i-^lo. i ip i ^ , Ipi-^-, rm I 
lado derecho, d« ]os ea^- , l a i a i o , t<>mp i j 
do y con t '+e, ' u i (¡i.i'' pj^nuin '•a , 
enorme a un picdr^r cvV . ' "•< i il 
¡son los c u p r n s d ̂ ' '•T¡, ,I¡ d "" '. , ¡\ 
cercana barriguita. ¡Qué qii*^ d" ¡^ i to-
i-eríal Figu .^rs -.^i-elcs i u u 
meoto el gr u í icio q • " 
dentro y se f-np- ' '•n tener ^uai l^d ' ' , i i 
tió el oapotiüo iccogido en i" caía del I^LO 
y tiró de ('' con tona r^guurlad ton un 

temple y una suavidad como si estuviera 
toreando de salón, para luego, cuando hu
bo ¡salvado el peligro, erguirse y dar dos 
lances, dds «parónos» soberanos', magnífi
cos, inenarrables.. . , como para matarla por 
todo lo demás que no quiso Jiacer, y como 
pai'a perdonariía todo lo que ao hizo en 
el primero dê  Salas, por medroso, en eso 
taro, porque le llegó como huido a la muer-
*'0,_ y ajunque le •toreó cerca no supo baccr 
rnás :en el otro porcjuo tenía guaea, y el 
niño- también la tiene. 

¡•los^j qaó n iño! 
ITn aviso le dieron. Total, diez mil pese

tas. ¡ Juventud 1 
Pero por el quite aquel íe doy yo las diea 

mil pesetas y dos más que vengo pensando 
desdo el principio de la temporada en ju
garme a! 7 en los eabaUitós. sin que, i'mi-
tando a Chieuelo, m© decida nunca. Tú di
rás hasta cuándo, niño bonito. ; Tan j"ven, 
y tan viejo 1 

Poco más o menos, con aviso y todo, fué 
lo que le aconteció a Granero', auni.|«© gste 
muchacho oyó muchas pahnas durante toda 
laj tarde, porque tiene las mejoi-es cualida
des para torei'o, las que le llevarán segura, 
infalib i emente, el tr iunfo: voluntad y afi
ción. 

Es todo lo contrario de Chieuelo. Bste es 
p-l torero fatalista; eo entrega en seguida; 
deja que manden en él las circunstancias y 
Gi toro. 

Granero, no- Granero se polea con el to
ro y con las circunstancias, y si en alguno, 
como en su segundo', éstas io hacen emoKar 
más tiempo del que la inexorable ley con
cede, puedo ocurriría como esta tarde, quo 
en vez de la bronca sei encuentro con aplau
sos abundantes, acalladoresi de los pitos itt-
transigentes, porque no habiendo perdido 
un m¡omento la cara al toro, en el ©rtipteo 
de! tiempo, no ha habido^ más que esa ben
dita iiiconseiencia do la edad feliz en que 
no E.'e sabe que ios relojes andan. Y hay que 
tener más prisa para quitarse los toros so-
breí todo, los guasones de delante. 

Un detallo que bemos dé consignar, por
que fué muy comc-ntadq y elogiosamente 
por el público del 2. Cuando Granero oyó 
los clarines del aviso, s s puso colorado, se 
le subió el pavo, Y la gente exclamó a 
coro: 

—Vamos, éste tiene vergüenza. 
Pero también como Chieuelo, Granero 

-—que fué aplaudido en banderillas y en loa 
quites, y toda & tarde estuvo vai;entx>ncete 
y activo, aunque df'ismañado en el cuarto 
y sexto—tuvo su momento culminante. 

Pillo fué on la muerte del primer toro su
yo, un bu,ey huido y difícil, que sólo pensa
ba en marcharse y no lomaba la muleta 
méii que paia buscar la salida-. Pues con esta 
buey. que. de vez en cuando tiraba cada tar 
rascada que asustaba a los espectadores de 
los pslcos, pudo Grpunero, a fiieíza de c-on-
sentirfe y obligarle con la vo?, y con el ofre
cimiento del cuerpo a roedit) centímetro de 

• :>:• "lies. Una íaon.a de torero valiente y 
enterado, de mucho valor en el saber apre-
oia,r dei los l^uenog aficionados, y que, el pú
blico supo ver y aplaudió con calor y jus
ticia- Gen doSi pinchados,' encogiéndose ©1 
enemigo y diCsarmándole en el segundo, y 
un.-; ca.--ii putera, haciéndolo todo el naata-
doT, se deíliÍEo del difícil buey, y fu¿ ova
cionada dos veces, al retirarse al estribo y 
l'iF-ro ¡h' axra-i'nado e' toro, saliendo a sa
ludar a los tercios. ¡Qué demontre de chico! 

E>io e<- lo poco de si quo han dado ©n 
"ji ' i ae tanto interés los dos ases jóve
nes 

' 1 -"xiiOt e ' veterano' Blanijuet estuvo 
c n< i tu ' cía Ibs diez y ocho añog dé !os 

"•b 1 Padcrnino y Carrato mere^ 
r ^ c on honorífica en este menester, 

Las corridas del Norte 

EN CHICO 
cuarto no%'¡110, que ya rodó durante el ter
cio do varas. 

El madrileño ofreció los palos a su com
pañero baturro, y tras Ugero jugueteo, pa-
iitroquearon al reumático bicho con gene
ral aplauso. 

Barajas brindó a los músicos, que corres
pondieron tocando durante la faena, y el 
hombre s© estiró instrumentando preciosos 
pa®65, que jaleó el pueblo largamente. Bo-
dó el torillo al remate de un muletazo, se 
levantó, cuadró, y allá fué Earajitas con 
media, desprendida que le valió i'a oreja... 
O por lo menos, se la dieron. 

Con el quinto fué otro el cantar. 
Este bicho fuá bravo con las oabalgadu-

ra-s, y no se cayó a<l Kuelo durante la lidia. 
Saludado por Barajas con ua cambio de ro
dillas, revolvíasa rápido entre los vuelos del 
capote, por ló que Fausto no paró lo debido 
en los lances. Ni banderilleó tan bien como 
en los otros toros, mi aguantó igual con la 
muleta. 

Y ya en la pendiente, tras un pinchs.zo, 
acabó cson ei toro de un sartenazo atravesa
do, saliendo la tizona por un brazuelo. 

YajioB intentes de descabello..., y unos 
«bajajistas» -IITO silban ai toro en el arras-

Al torero', al toiiero Ijue no se lo aguanta. 

odéo. 6i ^as t 'ear y despaicSi'aif el beguniJo 
tíc/io, pero qsimbióse l a de-ooraoión 'al tra
bajar el qttintot, díiranta cuya faena oyó 
pairnas' da guasa. 

Granero Íía,ce unai labor incolorai en el 
terooro,' pero se hace ovacionar y obtiene 
la oreja del sexto toro. 

* * * 
OOBUNA, 22 Ganado de Tabernero pa-

raí Dominguín, La Eosa y Camioerito. 
Dominguín estuvo bien eii el prim.8ro y 

superiormente en él cuarto. 
E l público le ovacionó y pidió la oreja<. 
Eai Bosai mostróse trabajador en el segun

do, y con el quinto', un mansurrón que' dio 
ikigar a. una bronca iormida,ble, duTante la 
que se llenó e l ruedo de almohadillas, no 
hizo miá'S que lo- que requería', para salir del 
paso y acabar pronto, 
; Carnicetito se lució y se hico aplaudir en 
«US dos toros, 

!?. ¡^. Si 

I J I N A B E S , 32.—Progí-ama para las corri-
diae de feria : 

Día 28 Parlados parai Belmíonte, Sán-
cnez Jifegías y La itesal. 

Día 29._Salt411os para Belmente, Sánchez 
iuejjías V Vairelito, 

Día ."Ó,—Ocho toros del duque del Bragan-
za j'arai Belmont©, Sánchez Megías, (Tnioue-
lo y jGranero, 

» * » 
i i U E L V A , 22,—Se celebró oon un lleno 

íormidableí la oo-rrida. a beneficio d© los he-
•Idos de. Marruecos, 

Bogotá y los hermanos Lalanda deepacha-
don ¡seis novillos de Surga, 

Bogotá corló sendas orejas en sus dos to
ros, másj el rabo del cuarto, y lo»; he.rmapc-s 
jjalanda estuvieron muy bien todpi la tarde. 

i Náeional, taaibién eran rouiriáticos «per- ! 
j dios», Pero hay que anotar en honor al tore- i 
! ro aragonés que, en ge-neral, se ciñó siem- í 
i pre con la capa, dando la nota de emoción, 
I iiasta en el toro quinto, el más entero de 

In, eorrida. 
3us veró,nicas y sus quites fueron lo más 

JATIBA, 22. a n yillada feria 

florido trabajo, Ba.nderilleó bien. Tras-

T r como Fü 

vp-o 
" Total N ^ P i ^ . 

a.rnesio en un pu-

DON M O 

EN MADEID 

t»ó eficaz, aunque sin grandes defet^lioei 
destacó su gran estilo de matador, reoetan-
do !;. su primor novillo un gran vo'apié. 

El que cerró plaza, d,e más poder y ar
mamento, arrancó unos cuantos i anees al 
miicliaeho do Calatayud. 

Nacional I I lo aliñó, lo pinchó tres veces 
y lo rcRadó al desolladero do un sablazo "o 
muy recomendable. 

Los toros dan y quitan. 

Mariano Alonte-s sólo actuó en el pi ime-
toro de la, corrida, quo fuá bravo y nob^c 
Valierate e! espada con la capa, y la miV*" 
empleó una sola estocada para rendi- ' 
.e.nemigo. Y muleteando al moribundo 1 o 
fué alcanzado por óst>e, que le tiró u r ci 
nada al pecho, arrancándole lafi choiioi -̂  
ds la camisa y causándole un punta r- <. 
perficial. 

El espada iquedó fuera de combate al 
mismo tiempo que el bicho doblaba j i a 
siempre. 

Muy mal ©I ganadero sevillano que man 
da cuatro toros lisiados a la plaza do Mu 
drid. 

Muy bien el afjesor Guerrerito, cambian
do la suerte de banderillas en el segundo 

Correa Motites estuvo 
una oreja. 

Olmos, valetitisiniii.' 
Los novülcs de Campos 

muy bien, cortando ¡ faci l idad 

AS0CL4Ci0ii^l DE M N T O B E S 
Y ESCüLTOBES 

So recuerda a ios a r t i s t a s en geaieral que 
la adanisión de obras p a r a el Segundo Sa
lón de Otoño, organizado por es ta .Aso
ciación, da rá comJenzo el día 1 de sap-
ti&nibre has ta el 15 del mismo mes, rei
nando g ran entusiasmo por dicha Ex
posición. 

Las obras deberán ser en t regadas en el 
Palacio de Exposiciones del Ret i ro . 

PaTa eiapaiíeia-r: Caftizares, i á . T. 22-0-1 31. 
— r j . . -

LA MOBTALIDAB 

En el mes de ja l io han fal lecido en Ma
dr id 253 personas más q a e en el an te r io r 
correspondiente a 1920. 

El d i s t r i to más cast igado ha sido el de 
la Inclusa. Al es tablec imiento del mism-
nombre corresponden 46 defunciones. 

La enfermedad que más v íc t imas ha 
producido es la d ia r rea infant i l . H a n 
m u e r t o 425 niños menores de dos años. 

—-o— 
Después del descubr imiento 

de A-mérica por Colón, 
Licor (leí Polo úe Orive 
es la más grande invención. 

CLUB DE NATACIÓN ATLETICO 

Con este t í t u lo ha ̂ sido cons t i tu ida -ana 
nueva Soci.r-aad p a r a los aficionados al de
por te de la natación, donde encon t ra rán 

ESPECTÁCULOS 
PAPvÁ HOY 

COffiEDia.—Á las diez y jnedia. La princesa 
de la Czarda y hermanas Corio. 

* « * 
(El aftimcio iie Jas obras en osta esríeJera na 

supone su apiobacioa BÍ reQtnaeMMifiB., 

i A LOS PO©S DffiS DE TOMAR EL.< 

!^DEL Da A R r S T E C U I 

J» SE NOTAN LQJ ErCCTOS SIOiJlí.NTES. 

AUMENTO DE APETITO^ 
AUMENTO DE P.UERZAS 
resAPARCíON DE tos VAHÍ
D O S y DEL OOI0R DEO^EZ.A 

* ' ^ MSAPARiCiONDEŷ MEywCOUA 
a VrNO RIQU'S'MO AL PALADAR, 'i 
M NO ESTA ALCOHOLIZADO 
'••' '^^ SALUD FUEQZAY ViQOR 

oump.ae'ron. 

VIDA RELieíOSAi 

üacles p a r a p r ac t i c a r en Madrid, lo 
mismio en invierno que en verano, t a n sa
ludable tícporíe. 

Las adhesiones pueden enviarse al lo
cal deport ivo de la Sociedad, paseo d e San 
Vicente, núniero 14. 

— Q _ 

»aiit or 
1-1> 11 

Hitos I 
iJuna o \ £ 

PANACEA COáELL 

S I OÍIGOEK-^O MfiGICO 
es el rempd o (-ii es: s'cr a contra callos 
y iuatieíes o j» c h ^ durezas. Loa 
extirpa en í'y_ Jía Irrjibelo y qned^4 

Pi-ialo rr farmadae y 
Pri correo, 2 prestag. 

plaza fle San í!aelon«o, i . 
* E H I O 

tseted sorpr"i{l dr 
drognerías, i 50 
Farmacia Paerto, 

Ur. que se; mona, a, cliorros. 
iel Y muy bien, arohibién, requetebién 

pi,-, (nre c"'-:. d tr)r!"ior to--ero que lucía el dO' 
mingo por el coso madrileño! 

C. C. 

E N PBOVINOIAS 

o 1 
t 

C 
1 I 

M 
""•=41!" 

<: ni-, r 

1 Cn 1 
MT «ita 1 D 

'5̂ '8̂ .̂r b'í O "">" " '• 
lIoia«-)-F r 
P\ C l̂C -̂ T do fc "^1 \ 1 r 
polemne; a las seĵ  y iir:Cuia, 
::olciT.ne procesión ele reG'f̂ rva, 

* * * 
{Esta perióSic» se pcKica cms censnpa eciesiástiía.) 

L J C " 

t i c 

LCi iXC 

i ' 

del domingo, 
I as horas de anteanoche 

,o " víadrid una to rmen ta , du-
1 o j 1 c ^eron var ias chispas eléc-
qi c 3 orí i ieron destrozos en algunos 

í .^.ict^iones cayeron en él pala-
>̂ i"c5 lencia del Consejo, cuyas 

ce teléfonos y luces sufrie-

B U R G'O^ 
GBAK EXP-OSICIOlsT DE AETE BETEÓS-

PECTIVO 
OEGANIZID'^ CON MOTIVO D E L CEN-

TLlsriETO r .E LA CATEDBAL 
ABTEETA HAST.i E L 14 DE S'EPTIEMBBE 

loros sm po 
toreros con voluntad 

Eso fué la corrida en lo que a la lidia 
se refiere-

Los biChos de i lo ieno Santamaría, con la 
excepción ae los lidiados en primero y quin-
tt l i g a i , lodaban por el suelo en cuanto un 
la ICC i.ioIeiio le , hacía doblar o una oa-
ii 1 1 Bi;olaba sus lemos. No recordamos co
luda ' n is ig lai ̂  cu este sentido. 

Y c^ta de '» at ' l del ganado .se traducía 
en uV.du ia ^ou la,, plazas montadas y en 
< --t na coa =1 ¿eDna/ . 

Cl^ j) <s v_uc la -icutaja esta fuá aprove-
1 11 j)or los lidodore-,, ipae se descararon 

, u con e to. no ' idr_ que no podían con 
,. n b o . 

'̂ .-1 j ^ i a i a - , 'P 11 <i) en ol segundo de la 
', r , n i c fu a ¡ m Uite con dos pares, 

jTKlun so tambrdeaba aiat tr ialmento. Faua-
L> 1> bandtiilico , lu) b en y lo mató da 
líOa qr^n estocada 

il m i s lucido ai' 1 nsti \n Barajas en el 

Grave cogida de "Beldita" 
en Alicante 

ALICANTE, 32.—Can entrada floja se 
lidian seis tords de Sánchez Carrero. Ac-
túaa Breg, Saleri y Varalito. 

Freg estuvo muy deisafortunqdo en el pri-
peffo, perol en el cuarta se sacó la espina y 
cortó laj oreija. 

Saleri a o hizo nada da pairtiteular al se
gundo, piero se aplaudió su faenia dftl quin
to, un toro de muchoi ouidadiO. 

Vanelito delspachó. como ¡pudo al tercero 
y cortó ia oreja al. sexto. 

Durante la lidia del cuarto, y convertí-
da la plaza en un herradero, por lo mal 
que se dirigía la ñesta, el bicho rjcanzó al 
diestro Belditfi, a, quien, produjo una heri
da grave en la región dorsal, de .12 centí
metros de profundidad, cfon desgarsre de 
los tejidds blancos-. 

* * * 
BILBAO, 22.—En la ¡primera de feria 

Ale sUsitituye a Sánchez Megias, que dice 
estar enfermo. Hay un Ueoio y se lidia ga-
ftalda do Concha y Sierra. 

Belmonto estuvo valiente y artístico toda 
la tardo. 

For tuna cortó la oreja del quinto toro, 
AJe cumplió muy bien coSi sus dos ©nieml-

gois, uno de los cuales, el cuarto, le pro
pinó un punta'ZO ieveí en la maiidíbula. 

E n la síegundaí corrida, verificada hoy, 
Belmobite se mcf;.tró tan valiente en el 
cuarto im'o, que, en u n eoberhio pase de 
pecho, fué .enganchado por la ohaque'tiHa, 
El público .le ovacionó cumplidamente, 

Frirtuna escuchó también una gran ova-

H Í G A D O , ESTBEMlfltÁTOS, 

Sidra 
Champagne 

áe ^illasioíosa 
(ñs tnr ias) . 

EbrOMASO » 

Pío Mollar. Escultor. 
í Calis de Zaragoza, u.úm 28. Teléfono: 10-34 

l A L B M C í l . CaUlogoí gratis. 
¥#stajas especiales jiara rsíiorea saoordotei,. 

" T i . 

HACIENDA.—Autorizando al ministro da 
la Gobernación para que adquiera directa
mente , oon las edificaciones, materiales, he
rramientas y enseres que existen, una finca 
•©n el sitio de Tablada, término municipal 
de Guadarrama (Idadrid) , propiedad de do-
fia Clem,-entina Lanchares López, para con
t inuar la construcción de un sanatorio an
tituberculoso. 

í dem al ministro de Instrucción pública 
y Bellas Artes para que adquiera directa
mente un pabellón y una tubería para con
ducción de aguas, que tiene construidos la 
Asociación iVIatritense de Caridad, en los te
rrenos de la finca del Estado La Moncloai, en 
el término municipal de esta Corte, reserva
dos para emplazamiento de la Facultad de 
jVIedicina y Hospital Clínico de la Univer
sidad Central. 

í dem ídem ídem para que adquiera direc
tamente un solar, de la supea-fioie que sq 
expresa, que forma la parcela Z de tes te
rrenos que el Eeai Patrimonio de Nuestra 
Señora, de Atocha posee en esta Corte, en 
el que fué antiguo olivar del mismo nom
bre, con destino a la consti-ucoión de un 
edificio para Laboratorios de Investigaciones 
Biológicas, que se de-nominará Inst i tuto 
Cajal. 

"REGÍÜM f^EQÜAim" 
C O K S ü L E S Y ¥ ICEGOí íSULES 

S-& ha concedido el «Eegium exequa-tur» 
a los se-ñcres : 

N. Ch. Bastin, cónsul general de Bélgica 
en Bairceic-na. 

Don José García Plaza, vicecónsul lio-
norafrio de Guatemala en Madrid, 

Do'U Carlos García Oviedo, cónsul hono-
ra-rio do" I tal ia en Se-villa, 

' Don Miguel I'a.yá Pérez, vicecónsul hono
rario de Panamá en Alcoy, 

ESTA USTED DÉBIL, en convalecencia 
de alguna enfermedad, de un embarazo, eíc. 

Tome usted V I N O P I N E D O 
E! iiie|®r téaic® 

.t^^.' 

m íCl %i 

OFBECEMOS DE OCñSIOH VERSjSCOPOS, POLYSCOPOS, SPIDOS, GHUMONT 
REFLEX, MAQUINAS FOCAL PLANO Y FOLDING, C^iaftRñS DE TALLER. 
APARATOS KODAK, OBJETIVOS SUELTOS, PRISMÁTICOS, AMPLIADORAS Y 

T R Í P O D E S , T A M B I É N COMPRAMOS Y CAMBIAMOS 

SEENA.-HORTALE 

U N A G O L O S I N A e s e l P A L M I L y s i n 

e m b a r g o P U R G A c o m o e l a c e i t e r i c i n o 

q u e n o t i e n e i g u a l . 

ir 

"ara sas excurs iones de este verán© 
L E SERA MUY Ü T I L El - H I G I É N I C O ¥ASO P L E a i D O AMERICANO, MáRCá 

LO Y E H D E ^ G S EK P I Q U E T E S D E 6 í A80S, I L PRECIO DE 0,50 E L PAQUETE 

PARA EM¥IOSi l 'OB CORREO, CERTIFICADO, AGREGAR O , » LO MISMO P.&. 
RA UNO QUE P A R Í 6 PAQUETES 

L. AS!N PALAQOS. Preciados, 23, MADRID 

isIMófí de EL DEBATE 72) 

i 11 iij y L 1^ I ^ri 17 
I 'C VES A 0R!6iMAL 

le Alejandro Pérez Lugío 

ÍLÜSTRACICNES 

DE MMiimoL DE LEOM 

Por su cs í 'a , s u e s t a t u r a , s u s car i i es , s u ge-
pio y su ta .berna hB.bía flechado a i b a n d e r i l l e r o , 
que hac í a ios ia ipos ib les «dándo le coba» p a r a 
(<(cameia,rla!!, y desde quo l a conoció se ap l i ca 
ba con m a y o r a c t i v i d a d a sus comerc ios . 

—Porque e s t a p e s e t a falso,—decía p a s á i i d a s s i i. 
l a a n o po r la cea-a.—hay que 
p l a t e a r l a m u c h o p a r a q u e 
cuele . 

M a n u e l a - ^ q u e as í se 11a-
r a a b a i a t a b e r n e r a — u o e r a 
i i isensibie a l a s anioroisas de
m o s t r a c i o n e s de Copita, y , 
a u n q u e a p a r e n t a b a ind i fe ren-
':iih—también l a gen te del 

f iueblo t i ene s u coquetería—-, 
e s t i m a b a e n m u c h o el c a r i ñ o 
del b a n d e r i l l e r o y s u s cua l i 
d a d e s de h o m b r e l a b o r i o s o 
y act ivo p a r a a g e n c i a r s e , n o 

.soto e l duro a s i d icho , s ino c u a n t o s pud i e se a p a n -
dar, y, sólo e s p e r a b a , con c a u t e l a g a l a i c a , a te -

«a!^ tío p.oclic jí 

n e r l e b ien a m a r r a d o p a r a o t o r g a r l e el a c h e l a d o 
p e r m i s o de c o n d u c i r l a a i a p a r r o q u i a . ¡ H a c í a 
allí t a n t a f a l t a u n h o m b r e , y t e n í a t a n t o a q u e l 

I «este d e m o de a n d a l u z » ! , . . 

i C u r r i t o a c u d í a t o d a s l a s n o c h e s a l a t a b e r n a 
I da MaxiUela, deseoso d e c o n s o l a r s u so ledad con 
! ei ca lo r de u n afecto. A veces , como el d í a e n 

que vo lvemos a e n c o n t r a r l e , l l evába le t a m b i é n la 
n e c e s i d a d de ob t ene r de Copita a l g ú n p e q u e ñ o 
p r é s t a m o , pe t i c ión de l a q u e J o a q u í n , b r a v o c u a n 
do ie t o c a b a n a su d i n e r o , se d e f e n d í a h e r o i c a -
m.ente. 

—Niño, q u e yo es toy más- o m e n o s c o m o t ú . 
Dos r ea l e s q u e t e n í a , a n d a n p o r al i í e n m a n o s 
d e r demon io . Y t ú de c a d a d í a v a s a estaa" peo r . 
H a s t e er c a r g o : c o m e m o s , f u m a m o s , c a f e t eamos 
-y no t r a b a j a m o s . . . ¿INo te h a b í a h a b l a o M a n o l o 
R e í a n a p a u n a c o r r í a ? 

S í ; R e t a n a le h a b í a p r o p u e s t o a C u r r i t o u n a 
c o r r i d a i n d e c o r o s a : q u e diese l a a - í t émat iva .H1 
jefe de u n a c u a d r i l l a de s a l t a d o r e s f r a n c é s ; á , 
((unos sa.ltimba.nquisi) q u e q u e r í a n f a r o l e a r de 
t o r e r o s de c a r t e l p o r ei Midi . U n a corri .da de 
moj igaJ iga , que r e b a j a r í a l a c a t e g o r í a a r t í s t i c a 
de l t o r e r o q u e l a a,ceptase. 

— M i r a , n i ñ o ; yo n o sé si e s t a r í a n m á s o r é a 
nosos q u e ti l con s u c a t e g o r í a JoséEto y Paqu. i -
ro , s i r e i s u s i t a r a n ; p e r o lo que te pueo desí es 
q u e s i e n s i m a de n o a . r r i raa r te j u m e a s . n i e n 
ios c o n i y o s de c h a v e a s de a r f e d é S de l a p l a s a 
t e v a n a r m i t i . 

— ¿ Y q u é qu i e r e u s t é q u e yo h a g a ? 
—Yn. n á . E r que t i ene q u e e c h a c u e n t a er<is 

t ú . F e a , p o b r e y p r e t e n s i o s a es m a l a cond i s ión 
p a c a s a r s e . Y b a s t e er c a r g o , C u r r o , de q u e p a 

viví d e r a i r e , q u e es t u p o r v e n í , h a y q n e teñó 
o t r a c o s a : u n a v ivesa q u e t ú n o t i enes . 

— ¿ T o o e so q u i é des i r q u e n o ? P u e s con de-
si r lo c l a r o desde e r p r i n s i p i o se pod ía u s t é , q u e 
es t a n a h o r r a t i v o , e c o n o m i s á l a s a l i v a de r ser
m ó n , 

— E s t o q u i e r e des í q u e te Hablo, c o m o s i e m p r e , 
p o r t u bien. . . Y de lo o t ro . . . no pueo . Créeme que 
n o p u e o . 

— B u e n o , Jo 'aquín, y a sé . T o r e r o en axto, te o 
er m u n d o s servar le . T o r e r o en d e s g r a s i a , tóos 
a d a r l e qon e r p ie . 

— ¡ M a r d i t a s e a ! . . . ¡Eso—chi l ló i n d i g n a d o el 
b a n d e r i l l e r o — n o lo p u e s des í p o r J o a q u í n Gonsa-
les , Copita, q u e h a sío con t igo m á s que u n p i -
d r e ! 

— L G digo p o r mí—cor tó C u r r i t o l e v a n t á n d o s e , 
b r u s c a m e n t e , do lor ido y h u m i l l a d o — . B u e n a s no
c h e s . 

Y sa l ió del comedor , en la, t r a s t i e n d a , donde 
se e n c o n t r a b a n Copita y j \ I a n u e l a a l a m o r del 
confor tab le b r a s e r o q u e ba,jo l a c a m i l l a a r d l á , 

— ¡ P o b r e ! — d i j o l a Gallega a l ve r l e ma.rclia.r. 
Copita t u v o i n t e n c i ó n de l l a m a r l e , p e r o , con-

t á c t i c a de p r e s t a m i s t a , le dejó i r . Y a vo lve r ía . 
Y c a s t a r í a m e n o s . 

E l Chavalillo se d e t u v o u n m o m e n t o en ia 
puert-a, dudoso de su c a m i n o . E r a u n a noc'ae 
f r ía , d e s a p a c i b l e , de m a r z o t r a i d o r . U n viontcci-
Uo gé l ido , del G u a d a r r a m a , "ése"Sire s u t i l de Ma
d r i d , q u e n o a p a g a u n c a n d i l y m a t a a u n h o m 
b r e , t e n í a d e s i e r t a l a cal le . C u r r i t o Se embozó h-.s-
t a los ojos y echó -a anffar a b s t r a í d o , p e g a d o iws-
t in t i vamér i t e a l a p a r e d p a r a de fenderse del frío, 
m a s s i n p r i s a , como s i t i r a s e n de ¡sus p i e s MIS 
t r i s t e s p e n s a m i e n t o s - De pro.nto t r opezó con u n 

^'im^ 

Cnrrite se ens'úozó has
ta los c|ns y eciid 
a anflar abstraftlo.,. 

h i jmbre q u e i b a a b u e n paSti en d i r ecc ión con
t r a r i a , 

— ¡ C u r r o ! — e x c l a m ó el sujeto—. Que m ' a l e g r o 
e n c o n t r a r l o a u s t é . A b u s 
c a r l o i b a a n c á l a Gallega. 

— E r a el Pintao, u n pica
dor de ú l t i m a fila. 

— ¿ A m í m e b u s c a u s t é ? No 
sei 'á p a p e d i r m e to ros , q u e 
n o los t e n g o . 

—No, seño . Yo i b a a ¡Jjus-
ca r l e a us t é de p a r t e de u n a 
p e r s o n a q u e .qu ie re h a b l a r l e . 

— ¿ A mf? No sé 3e n a d i e 
que t e n g a que h a b l a r c o n m i 
go. ¿Quién es? 

— J a g a s t é favo ven í conmi -
í go , y lo s a b r á — c o n t e s t ó e l Pintao, s in q u e r e r des-
í c u b r i r m á s — . E s a q u í se rca . 
i 

E l Chavalillo sa encogió de h o m b r o s y he si
gu ió , h a s t a d a r en u n p 'or tal e s t r echo , o b s c u r o y 
malolien-te, de la c e r c a n a calle del Cas ino . 

—Aquí vivo yo—dijo el Pintao—•. E s p é r e n o s ua-

i té , que. de s e g u í a b a j a m o s . N o le digo a u s t é q u e 

I s u b a , p o r q u e IÍB.J t r opes i eUta s m i l e s c a l e r a s . 

I C u r r i t o se i~ecostó en el quic io de la p u e r t a , 

I y esperó s in c u r i o s i d a d n i i n q u i e t u d , a t e n t o ú n i -

\ c a m e n t e a sus p e n s a m i e n t o s . 

I ,Más solo que n u n c a . H a s t a Copi ta In a b a n d o -
I n.aba, ¿ V a l í a l a p e n a de viv i r a s í ? ¿Qué demo-
i n io le p u s o a n t e l a v i s t a l a d e s l u m b r a d o r a vi-
í s ión del t o r eo , a r r a r i c á n d o l e a la paz de su t a -
j l l e r? Acaso all í ie h u b i e r a ma , l í r a t ado t M u b i é n 
I el h a m b r e , compañero , i n s e p a r a b l e de ios h u m i í -
' d e s , pe ro , a l m e n o s , l a c a r p i n t e r í a no h u b i e r a 

a ñ a d i d o a la n e c e s i d a d l a mor t i f i cac ión de l a s 
h u m i l l a c i o n e s . ¡ R o í a -vida! ¿ P a r a q u é s e r v í a ? 

U n golpe en el h o m b r o le sacó d e s u ens imis -
m a m i e n t o . E r a el Pintao. 

—Aquí lo t i ene us t é—seña ló ei p i c a d o r a i a 
p e r s o n a que le a c o m p a ñ a b a , y q u e se de tuvo den
t r o de l po r t a ! , en l a leve p e n u m h r a de l a luz de 
l a cal le , s in a t r e v e r s e a s e g u i r . 

—Usté d i r á — i n i e r r o g ó C u r r i t o , a c e r c á n d o s e a 
el la . 

E r a u n a m u j e r de p o b r e t r a z a , e n v u e l t a e n 
u n m a n t o n c i l l o , q u e l l evaba en b r a z o s u n a cr ia 
t u r a . 

S in a g u a r d a r m.ás, n i dec i r p a l a b r a , e l Pintao 
se embozó e n s u c a p a y se fué d i s c r e t a m e n t e . 
L a m u j e r p e r m a n e c i ó m u d a . .Nada p e r m i t í a d is 
t i n g u i r de su r o s t r o l a o b s c u r i d a d d e h p o r t a L 

—Usté d i r á en qué pueo se rv i r l a—rep i t i ó Cu
r r i to—, si es a m í a q u i e n us t é b u s c a . 

S in c o n t e s t a r , l a m u j e r se recos tó en l a p a 
r e d so l lozando . 

—Vamos , s e ñ o r a ; no t?Dga os té r e p a r o . . , ¿Qué 
m e qu i e r e u s t é ? 

E n t r e c o r t a d a m e n t e , con u n a vóhéci ta débi l , 
m u r m u r ó l a m u j e r : 

— ¡ M i h i j a ' . , , ¡ T e n g o cj;uc llevarl,a á l a In -
cluíba! 

— ¿ Q u é dise us té , m a l a m a d r e ? — v i b r ó ei Cha' 
valillo amena.Zu,dor, s a J t ando a l doloroso nom- , 
b r e y c f g i é n d o i a v i o l e n t a m e n t e de u n brazo—. 
¡A la. c u n a , n o ! 

— ¡No m e hiTga u s t é d a ñ o , q u e no soy mala!—;, 
supl icó ella con su vocecita. flébil. :• 

E l Chavalillo se r e p u s o , ' a soltó, y dulc i f ican ' 
do l a voz, se excusó compas ivo . 

(Continuará) 
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CfOMPROGEDIMIEN-

TOSPreche&Bouíllon 

Eleeii, 21 i i i r iü i liS 

- UTILIZANDO'LA -
COMPRESIÓN DEL 
VAPOR DE EBULLI
CIÓN EN LA EVAPO-

DEL ÜQUI-

Bl LBAO 

DO, ALCANZAMOS 
ECONOMÍAS DEL 70 

POR 100 

La mejor máqrana de escribir, 
que reúne todos los adelantos 

mí) demos 
Pídala 9 prueba a los concesiona-

i4os excliisivoss 
^ HMlrid, Hortalaza, 17. T.° 44-58 M. 
H u i l l a ^ M Barcelona, ¡¡almas, 12. '£." A- 468. 

u l 11 i §1 Ijii n B''̂ ^̂ '''̂ > ^^^^^i¡^> ^^• 
W l aeaw « » l ® » " PaJma de Majloroa, Quint, 7. 
Procedentes de caiiibios por la Bin par mianina Continental, 
•e venden máquinas do ocasión do todo3 BÍatemas, en buenas 
SSndiciiones. Multicopistaa rotativos. Pictáíonos. Accesorios, 

Se desean agentes aeti-yos. 

ALQUILO PAEAAÍMACEMESO 
Industria importante grandioso local, ünico en Madrid con 
via para descargue de vagones. Dirigirse: señor Latorre, Va-
finelas, 10. 

ADMINISTRACIÓN 1)B 

EL DEBATP: 
Borns Jo ofi-jnsa: 

Por ¡a mañana, da O a 
¥ov la Carde, tis 3 a 

10, PiAMONTIS, 19 

i y 3 wmms 
k,í úaíti guB la cura sin ijssfis, 
Vcndess en todas las tarmadas. 

SIEMPRE RECIENTES 
i«gít¡in.i3 y eí'onómicaa . \GüAS MISEB.ALKS d» tadaa ciaaesj 
ÜeínFimo & domicilio, láx^^edisiones a provincias. I.-. BiUlU?i& 

11 2JÍi. II fiill, 1 

Casa funaada en el 
año 1730 

f ROPiBTARIA I 
de dos tercios dei pago Se i 

brpdo da ¡a sr^ñn. I 

ÍBtSai^'?e-*-SíKTS-s! 

Diario popular de Colonia y hoja comercial 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El partido burgués más im
portante. Hoja camercial importan
tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal-
mente con el nombre de 

(Porvenir Alemán) 
Precio de suscripción para Dinama*ca, 

Suecia y Noruega, 12 coronas. 

Se imprime en caracteres latinos. 

Se publica en Colonia, en el Bhin, 

MAEZEILENSTEASSE, 37-43 

Preparación 50 
IKGKESAIJOS EK LA ULTUi ia 

A r t! ¡ l o r i a 
D. Francisco Caealduero. 
» Ignacio Saavédra. 
» Pablo Hernández. 
» Emilio Casal. 
» Emilio Cañamero, 
» José Bona. 
í- José Ubago. 

"). Leoncio Cr. de 3-re<, 
» Antonio Méndez. 
» Felipe do la Plazi . 
» <Tosé Urzáiz. 
» Enriquo Cabanyes. 
» Carlos E . Dampierre, 
s Manuel Núñcz.^ 

tar, SERR/\r^;0, 
COA'li ' t ; . . . .ATOiiIA 

• i I r i fa!- i t€5n3 
->, José l íu joz . 

,.6eme!os prismáíicos.-Cámaras fotográficas.-Reloies de todas clases.-Aparatos. parlantes. 
I Pedid catálogos,y deíaües a B E R G A R A . -'idiáquez, 6. San Sabastián (Guipúzcoa) 

!3í:3CÍSS3®E!^2ía^'*ZSS3^®fSÍS^iE3¿ECS3lS'SffiaQH^ 

José M-iríinez. 
Daniel de Alós. 

Saiitiago Calderón. 
E n la anterior convocatoria alcanzó los ni'inaeros 1, 2 y 5 Academia Ingenieros, 

MATSICÜIiAS: do 6 a 7.—El curso empieza m. 1.° septiembre.—Internado, 

!4I 
MaS 

Prenaratoria para e! ingreso en las Escuelas fle Ingenieros y Arquitectos. 
CñLLE DE YALVEKDE, HÜMEHO 22. TODA LA CASfi.—M&DBID 

Preparación por secciones independientes para ingresar en las Escuelas de Hiñas, Caminos, 
ludnstriales y ñrqtíitsotnra. Internado especial para 30 alumnos, con la convivencia del propio 

director, floa Mariano de Mazas. Pídanse reglamentos. 

mean© tíe 
Bus agnas son consideradas como las mejores medicinales del mundo. Curan el linfatismo, 
escrófulas en todas sus manifestaciones, tuberculosis a los huesos, herpetismo, anemia, 
tenmatismo, artritisrao, afecciones nasales, otorrsa, catarro crónico del estómago e iuteatinos; 
y ao igualado por ningún otro medicamento en las enfermedades propias de ia mujer. ¡Tempo. 
rada oficial: del 15 de junio a SO de septiembre. Médico director, don Manuel Martínez Balo. 

1f 

(01 

f í o í, PSh 

V f í l o v e s c?' '! •' "̂  T 

c h i . e t k j V 

iTjio, cor> 'a rr,)áquTjQcá 
'Vita la p é r d i d a de tip 

XJX'-V 

É 1 

[íi 

1-1- ,ií ñh^ 

P A C) í. 

Herpes, eczemaa, rojeces, 
picoree, tumores fríos, es. j 
cróñila, foritoculos, man
chas piel, granos, Uagas, 
llagas de las piernas, reú
ma, gota, avariosis, etc. ] 
Con el DepnratlíO BuBlSy 
la Pomada RubíS curaréis 
vuestros males, por , anti
guos, rafteMes y gravea | 

que sean. 
De venta en todas partes. I 

1 Depositario exclusivo; P6-
I rez, Martín y Compañía. ] 

S Madrid-Barcelona. 

i GRABADOR I 
I Faeiitesj 7 
I - Teléfono; 415- M 

HERNÁN! (Büipezeia) , 
Soa imffleJcís*aMes por su exquisita elaboración. Espe

cialidad em pastas y SURTIDOS 
•••é«o«o«o»o»p«o«o«o«o«oeo«o®o«o»ooooo»oop«o«o«o«o«o»05«oao«o«o«g»o«o»ooo«oeo«og«oooeo«o«o»o«o»o»^ 
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Eelacion de los alumnos de éata Centro aorobn-ias en lis aiíorontes Academias militares: 
I H F A N T E S I ft 

' i; I L I T A R ES 

Dí;r. Don Federico Rabadán. 
» Luis Guerra, 
í Marino García Martín. 
» Adolfo Gómez Palanca. 
» José Valero. 
» Francisco Mendicutí. 
s Carlos Alba Navas. 
> Joaquín Sierra, 

A R T I L L E R Í A 
Don Joaquín Sierra Lahoz. 

» José Martí Cuevas. 

M i g E d Romci i . 
Valtíulln :íV;rez Navaza. 
Rafael AloDso Nart. 
José Mr-rtí. 
Jr.-ás IS ' rHr . 
Eicarde i'.ópez García. 
Carlea Va!!iro. 
Jf«3 S e ü - '"üaver. 

Don 

Don Eugenio Ochoa. 
» Juan Sánchez CB|bezudo. 
» Víctor "lorales. 
» Carlos [ Tereira. 
í Julio Gómez Arroyo. 
» Alfonso Pef.afiel. 
» Antolín Lissarrague. 
» Bomán Juan Ijogada. 

I N G E N I E R O S 
IJUÍS Earber Grondona (1). 

l A M A H O E I A 
forrajera, gigante (holandesa), 
sembrad en agosto y reooleo 
tar en otoño. Casa importan
te en símientoe de todaa cla
ses y países. Hortíitea, 90 J 
02. a . Díia, Madria, 

L3FMí;faFiIiB-@ffi0.íüS 
en !a qííf-í pítga nvás en alhs^ 
;(iás, oiV), p]als, lúa.íh'to, deaía-

(1) 
gundo. 

Este último alumno ha hecho la preparación de los 
desde enero. 

dos grupos en un curso, y don Miguel Romou, la del se-

DireccIÓE p©sta¡s Director Acaáe ía ia CASTRO SERRAMO. TOLEDO 

PREPARACIOf ¡LITAR 

o s £: A L. A 

ordenada en preguntas y respuestas para su mejor inteligencia por e! padre 
Manuel María Crespo, C M . F . 

a? 
¿l lene iisted propiedadesf 

¿Es gerente de una empresa! 
Debe usted sin pérdida de tíennpo adquirir un ejemplar del CATECiSMO SOCIAL para 

cada obrero, colono o empleado que tenga a sus órdenes 
S M D Í C E : AS>aA l . . lX !CO D E : L O S T R A T A D O S V ! I I V i3C 

VIH. DE LAS ASOCIACIONES. — a) Su necesidad, naturaleza y fin. 11S-115-H7 y 118. — Clases de asociaciones 
que recomienda el Papa. 116. — Motivo y derecho de forníarlas. 117v — ¿Puede el Estado prohibirlas? 119. — ¿Cuándo 
podrá impedir qus se formen, o disolverlas? 120. — ¿Qué debe el Estado con relación a las Comunidades religiosas" 
121-125. — Necesidad de organizaciones obreras católicas. 124. — Cooperaci6n laudable. 125. — Círculos de estudios 
sociales. 126. — Sociedades y Bolsas de trabajo. 127. —• Cooperación del Clero. 128. — Sociedades ^ e previsión y otras. 
129. — Halagüeñas esperanzas. 130.' — La protección del Estado. 131. 

b) Organización y reglamento.—¿Quién se lo ha de dar? 132. — Lineas generales. 133-136. — Lo primero, la Reli
gión. 137. — Relaciones mutuas d© los asociados. 138. — Medidas de previ sión. 139. 

c) Beneficiosa influencia de estas asociaciones. 140. — ¿De quién se ha de esperar la única solución eficaz? 141. — 
Con estas asociaciones bien establecidas se atraerá a los obreros del campo contrario. 142. 

IX. RESUMEN Y CONCLUSIO! N.—¿Quiénes y de qué manera deben trabajar en esta dificilísima empresa? 143, 
Dos palabras para terminar. 
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?? 

a cargo de los prestigiosos profesores floa Juan Casado y 
Son Marcos Gai'cía, en el 

INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE 
Bachillerato.—Qerecfio.—Medicina.—Farmscia.—Ingenieros : ín-
ánstriales y oposiciones a Correos.—Telégrafos.—Radio.—Trltrn-
nal de Cuentas.—Auxiliaras ds Gobemaoián.—Judicatura.— 

Notarías y Registros.—Magnífico internado. 

HeiízíiMez, so, aofgl.-ipaptgge 2i8.-T6JiíoiO 18-17-S 
Industria importante privilegiada 

y de primera neossidai. A las personas industriales y a 
los familias en general. Con un capital da 150 o i,fO pe
setas, manejadas por él mismo y con sólo tres i'm de tra. 
bajo cada semana, se' consigue de 6 a 7 pesetas diarias. Sa 
mandan explicaciones detalladas e impresas a todo al qu9 
tm pida, mandando en .sellos 20 céntimos. Para cüntaata-

eióE: P&uliao tiandábara (Álava).—Vitoria. 

Ko dejar da consultar' esta caso. 
, pera adquirirlos reeomenáamos los 
fcuceados y acreditados talleres da 
PAJADA P 0 E N T B D E L MAB, i . 

José Tena 
VALENCIA 

LA CATALANA 
os mmfñ iumiñK p «ijpí'sisfiss ig ícías Gistes 

Contra iai pérdiaa da alquilares, riesgo iooati'j'o, fio recursos 
y de psraMíaoiúü de trabajo a causa -Se incenaio. 

Fundada en ises.—Inscrita en el Registro fiel mmlsterío fio 
Fomento.—Domioiliafla an Barcelona; Rambla 6& Cata

luña, 13, y Cortes, 624. 
Capital sTisorito: Poseías S.000.009.—Capital desembolsado; 
Pesetas t.300.000 Reserva estatutaria: Pesetas 1.8OO.C00. 

SITUACIÓN Y DESARROLLO DB LA COMPAÑÍA: 

iiril 
COSÍ, cíiíií'aieri finos. 

para la 
ia vista. 

Años 

1870 
1880 
1890 
1900 
1910 
1930 

Primas 

~mJm,n 
37.5990,65 
774.304,15 

1.303.203,45 
2.418.573,12 

11.905.340,79 

S i n i e s t r o s 
Indemniza

dos 

72.767,38 
123.151,37 
199.843,76 
670.650,03 
969.214,75 

5.247.360,28 

R e s e r va 3 
de r i e sgos 

en curso 

651)9(5723 
125,330,21 
258.10),38 
434.401,15 
806.191,04 

3.978.552,19 

Reservas e s 
t a t u t a r i a s u 
para evsntua 

lidade.' 

44.225,79 
217.281,58 
672.638,35 
«46.735,90 

1.188.973,04 
2.212.674,90 

L. Dubosc.-Optico 
S K E N S L , 2\ — ffiilDEIÍÍ 

I t^ I PARA IMPRESOS V 
^ ''* i 3EL5.0S CAUCHO-

ManttelLOrleiíi' 
I (HIJOS» 

|Eicoiaie2ila-20-flp' 
APíRIíM TJI - SSD81B 

SS 

%z 

DIVULGAR ESTE FOLLETO ES UNA 0BL16ACIÓN 
DE TODA PERSONA AMANTE DE LA PAZ SOCIAL 

El Catecismo Social se rende en el qnlosco de EL DEBATE, a 40 cfintimos ejemplar. Descueiiío proporclsaal a 
la cnantía de los peiíMos: 10 ejeiu plai-es, 3,75; 25 ejemplares, 9,00; 50 ejemplares, 17,00; 100 ejeisiplares, 32,00, y 500 
ejemplares, 150,00. 

JEl franqiueo corre por ciieBta fiel comprador. Los an© deseen recibir certificados los ejemplares delfcrán enriar 
además para el certificado 0,30 pesetas. . 

3l spartado 4©@ 

gg 

.ó«osoao»oao0O 0»0 30«C«0«000«0«0»OfC<IO«0«0*0 80«0©0©í>»0*(J«i»0«0«CO^«0«0»Ot*' 

AutoriEado por la Inspección de Seguros en 13 do abril do 1921. 

Sin perjudicar BUS ocupaciones, se puede obtener el grado da 

DOCTOR G INGENIERO 
el título de Profesor, do nna universidad reconocida por el 
Estado. Jüecribid al delegado oficiiü: Prot. Dr. S. DIETKICH. 

42, B . du Bh6ne, GINEBBA (Stdza). 

ü GWK D E B ' © 1 T 1 " E S 
Tubo digestiso. Eiñones. Diabetes. Infecciones gastro-

iníestinalBs.—Kelna de las da mesa por lo digestlYa, 

SE REGALÂ , 
an folleto que explica a los 
J O ¥ E N E S SIN CaKREKS 
ja forma do hacer gratnitameñ^ 
te en nueve mases la carraís 
do tenedor do libros, estudian, 
do por correo, sin abandmaí 
BUS ocupaciones ni residencia, 
B B I L L A N T B POBíVENIE 

para jóvenes de ambos sesos. 
Escribid al OBNTEO LIBBE 
DE ENSEÑANZA. GRANJ5 
DE TOKEBHEBMOPA (Ba. 
|dajoz). 

COMPRAS 
SELLOS espafioles, pago loa 

altos precios, con pre
ferencia da 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO cajas registrado
ras; pago muy bien. Precia-
üos, 11, teléfono 34-34 M. 

COMPRO mobiliarios, mue
bles sueltos, ropas, colchones, 
alfombras, bicicletas, máqui
nas Singer, escribir, pianos, 
cajas caudales, alhajas. Telé
fono 51-19. Luna, 23. Mate-
sanz. 

DEMANDAS 

ESTABLECIMIENTO Cen
trad de Intendencia. Cuartel 
de los Docks, Pacífioo. So ne-
cesítan obreros carreteros. 

- f f lE-

CORBBOS. Academia Somoza, 
Inauguración, 1." septiembre. 
Competente profesorado. Inter
nos, externos. San Lorenao, 
10, primero, Madrid. 

PKEPAEñCION Telégrafos, 
Prisiones, Banco EspafSa, Ins
tituto Eeus. Preciados, 23, Ma-
drid. 

TOPÓGRAFOS. Instancias 1 
al 31 diciembre. Preparación 
por ingenieros. Instituto Eeus. 
Preciados, 23, Madrid. 

BACHILLERATO, abreviado. 
Extractados apuntes. Estudias 
por correspondencia. Clases es-
peciales para sefloritas. Aca-
drania Mariana. Silva, 45. 

NECESITO buena cocinera y 
primera doncella, con bnenísi. 
reos informes, sirva acompa
ñar señora viajes. Jorge Juan, 
15, portería. 

EK3BHANZ& 

PKIMEEA, segunda enseñan-
zsi, francés, radiotelegrafía (li. 
bre) domicilio. Luna, 19. 

Í N T E B Y E K T O S E S ferrocst-
rriles. Convocadas 50 plazas, 
4.000 pesetas, más dietas. 
Instancias basta 15 septiem-
bre. Preparación, Instituto 
Eeus. Preciados, 23, Madrid. 
Pídanse detalles. 

OFEETAS 

SACERDOTE ofrécese ins
pector colegio o lecciones do-
micilio. Dirigirse sefior Mon. 
tes, Acuerdo, 24. 

¥ a S i 0 3 
1. SEGUEA, fotógrafo. Es
pecialidad en bodas. Puerta 
del Bol, 4. 

PARA IMACtENES Y AL
TARES, recomendamos a Vi
cente 'X'ena, escultor. Valen, 
cia. Teléfono 610. 

a V I C U L T O H E S : Enviamos 
todas partes, llegando perfec
to estado. Catálogos ilu6trado( 
gratis. Granja Molina, Nápo. 
les, 99, Barcelona. 

PKEiSTAMOS 

ffl I L . PESETAS producen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. Ijcxia, 23, aa-
gundo. 

¥EMTAS 
SE vende magnífica residencia 
en el mejor sitio de Vitoria. 
Tiene hermoso «chalet» y 
frondoso parque de 14.000 me
tros cuadrados de superfioio y, 
180 metros do línea de facha
das. Informes: Notaría de Pe< 
ña. Dato, 10, Vitoria. -

E L MEJOB jamón en dulca 
y toda clase de fiambres lo 
expenden las casas Yíena Re-
pcsteria Gapelianos: Martín de 
loe Heros, 33 y 35; Aro. 
nal, 30; Genova, 25; Precia
dos, 19; Alarcón, 11; Mar-
qués de ürquijo^ 19; Tole
do, 66, y San Bernardo, 88. 

DINERO sobro automóviles, 
LA casa A. Ibáíiez compra y 
vende ca^as, hoteles y ecílares 

hipotecas, mercaderías, testa- i do todos precios en todos loa, 
mentarías y demás. Colocación distritos de Madrid, y finoaa! 
Se capitales para obtener rústicas en proviucias. Opera-' 
grandes rentas, sin ninguna cioues garantizadas. Peligros,' 
exposición. Centro Finacioro. 4, principal, 3 a 6. Teléfono; 
San Bartolomé, 4, principal. 26-2S-M. i 

( L A l V i A R 6 A R ¡ T A ) 

Indiscutible superioridad sobr© todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATUEAL- Curación 
de las enfennedades del a,para,tó digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión cerebral, 

bilis, hei'pes, escrófulas, varices, erisipelas y especiales de la mujer. Uso interno y extemo. 

Más de sesen ta años de uso ii!£lversaL"DeBÓS!tcis Jardines* 15» Madrid 


